
-JStezaasfeitatoiLjii^^ii^^Mi^^^^H^^^IMSMMSBHMM
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GETÚLIO DEU 0 "SIM", MAS QUER"ARMAS EDÓLARES

1*1

BSTXRIO nacional •
Impedir a Aplicação das
Decisões de Washington
E Derrotá-las na Luta

0 INFORME • • Reaoluçéo Política do Pleno So Co*

mtté Nacional do PCI. que se reuniu no mê« de
Junho. tndlc*.-ram três pontos de concentração das

aurldatíes tm Paiilde: a luta contra, as deeisSw da
ConlíTÍ-vcta da Washlagtoa. por 5 milhões de «sina*
mra» ae Ap** W* «¦ *»«*> de Fai • contra a carestia
aa vida

Zsscs —pssaSfc são ne momento, as qua aten*
áem d- imediato és let-nadlcaçoes mais sentidas do
povo e ronsiJtuam. par Isso. o caminho para ampliar
m olovar aa lutas de motsos em defesa da nat • polo
tndepoodéncta nacional. Se bem que todas elas deram
EMreoa aa atenções e toda a dedicação dos comunistas

prüciso «mpmendermos, entretanto, que a luta prá*
tíca contra as weolucões «ia Conferindo do Washing»
ton ítuboidJia as demais, Já que sa entrelaça •****'
tamonto tanto com a campanha em favor do um Pacto

c* Pai. ccmo a lata «contra a carestia da Tida.

Que significa organizar as lutas do povo contra ae
••soluções da Conferência de Washingon?

Sitjnifica põr a descoberto, diante das massas, os
plat.os do guerra e eoloniiação do imperialismo ian-

que. de«nascarar na prática da luta os lacaios • ser*
v.çais dos monopolistas noste-amertcanos. erguer o
povo contra a guerra e a dominaçro estrangeira.

An tos mesmo rle se leuair a Conferência dos Chan*
céleres quislings do Departamento de Estado. Já nosso
fPzrtil» ai/ar tia que ruas resoluções constituirican

o mais grave atentado à vida. a liberdade e à soberania
dos povos lattno-amoricanos. e. particularmente, do
povo brasiloiro» Até o momento tais resoluções perma-
necem secretas — o que dit bem cteramente de seu
caráter criminoso e cs<*ravagista. Mas o. sentido quo

elas têm pode ser apreciado seguramente, nâo só atra*
vos de tudo o que foi divulgado durante a realisaçãs
da Conferôrída, mas. principalmente, pela sucessão
dou acontecimentos em nosso próprio peris, opas o retôr*
uo dos delegados de Vargas ao Brasil.

A Conferência de Washington é para enviar tropas
brasileiras para a Coréia oa para qualquer outra frente
da agressão ianque — dizíamos. Três meses depois, tro-
pas brasileiras são pedidas ofidalmente pelo governo
Ianque para a guerra na Coréia, enquanto Getúlio envia
a Washington o general fascista Góes Monteiro para
providesdar o equipamento di» unidades militares do
Brasil que possam participar da sançrrenta aventara doe
bandidos de Wall Street.

A Conferindo de Washington é para completar «
colonização ianque em nosso pais. para entregar nosso.,
minérios aos trustes a transformar nossa economia em
mero apêndice da economia da guerra norte-amaricana
— denunciávamos também. Poucas semanas depois pas»«ovam às mãos dos trastes as Jazidas de manganês do
Amapá, aumentava-se a exportação de minério de ferro
para os Estados Unidos a preços vis* autorizava-se a

explorar a refinaria de Niterói, dava-se aot Ianques
a p*- qruisa do xisto betumlnoso no Vale do Paraíba. Jáaçora, o emissário de Vargas, GÓis Monteiro, leva a Was*
aíngton nm relatório de todos os ministérios para en-
quadrar, com a ajuda dos dólares e das armas Ianques»
toda a vida nadonal nos planos guerreiros dos generaisdo Pentágono, Ao mesmo tempo, para fechar qualquer
T*o?te de escape ao aumento dessa dependendo d «co*aomia de guerra norte-americana, os magnatas ti*WdU Street exigiram o bloqueio comercial da América
«rana eom os poises de Democracia Popular. Hoje, o
JJJJ™0 **¦*•*¦» «• Vargas se lança em Imundas provo*cações contra as embaixadas da Polônia e da Tcheco*,0**qnia • no Senado os porta-vares de RersheU John-zoa pedem a denúncia dos ereerdot cemerdeds com esses«•w paisee t o rompimento do relações diplomáticas.

A Conferência de Washington é para impor o terror
•t>-*dsta contra o povo -— dlziames ainda. E poveo de-
noit: de sua realização, a govêmo da Vargas ultrapas-
«w« em medldoM terroristas a própria ditadura de
«Outra, jogasdo tasques *i tropas «do Exército contra
opnrários grevistas, tontaixdo o fechamento das organl-

• 'ões democráticas, expedindo ordena ds prisão contra
Prestes e es dirigentes comunistas, «üissolvendo a

bala uma convenção de defesa do petróleo, envianda
«•q-ieaUeoes puaJtivcra contra os camponeses tie Poreeattt
e os Índios de Porto Seguro,

ATRAVÉS DA NOTA DO CONSELgO DE
SEGURANÇA 0 GOVERNO ACEITA A POS-
SIBILIDADE DE ENVIAR TROPAS PARA
A CORÉIA — MAIS-AJUDA" IANQUE
PARA OS GRANDES
CAPITALISTAS E
LATIFUNDIÁRIOS E
INCLUSIVE PARA
OPRIMIR O POVO —
MAIS VIGILÂNCIA
E LUTAS MAIS FIR
MES CONTRA A SAI*
DA DE TROPAS DE

NOSSO PAÍS

mi» n<«tj& do 30 M
Junho tm r*wposU às exl»*en*
n-.v% do canibal RidtrwH/ « «lo
«-•tiriijo americano Trurve I >•.
Otullo se comprometeu a
nmndiir tropos brtuillrsrii* pa
ru a Coréia dcmle que ttumeme
a pwk dos impcrlaüsta* a*-„
br* seu governo.

Na verdade, Getúlio du*e
«sim» aos patrões ianques. f*e
n&o ae comprometeu a man-
dar tropas tmc«llatamente é
nio sô devido à tri manda opo»
el;ã* popular como porque
procura fanhar tampo pa-a
realizar a barganha mouatruo-
aa «to sangue de nossa nívea-
tude peloa 300 milhõea de do-

kxrtrn >i r .<.'.'*> mriIo negocia'-
dua j» r •;ii..rr*rtiri.o *v*a alma-
doe Unidos. f'or utao, .'».»¦¦•
«Io governo «romo e pasquim
«A Noila», aiN •«rropre aavo.
faraa "-«a participa***/» na
la*am«» «fuaire, publicam ttuii*
chettie —IttWI dizano» que

ttttuh.riroe para a •'.* -r+iA Sêju
vai mandar ae e po«*s o impa*
tlu redobrando aua v.j*tiajícla
I ma >••>'. u-çoa. Contudo, Var*
-aa rcaitrmou na r ta do «lia
30 o cumpronuaao varKonh.eo
• i.rgaJ jor «*le aasunitüo. «rom-
promUao tas* tomado na Coo-
fer<*n<*.tv de Wruhinaton a que
vtola d* fmtfe oa Flatatutoe da
ONU. Orno?

NAU HA' DOU
CAMINHOS

Pensa Cetuiio, preao â velha
ide. a de fazer malabarlamo

Conclui na Ha. pag.
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UMA VrróRUDOaiMPODAPAZ NO BRASIL

Mais de 400 mil assinaturas
No Apelo por um Pacto de hi
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O nimiero de assinaturas
ef>nquistf.das ao Apelo do
Conselho Mundial da Paz em

ísvor da co*.clusSo de um
Pacto do Piz entre as criaco
grandí": potências já ultra-

passou a quota de 330 mil
assinaturas em todo o Bra-
sil. O Estado de São ?aulo
partidf'^ deste total wm
mais de ÍC0 mil, vindo-lhe
imcdiatu.r.ente depois o Dis*

trito Federal ctarn perto de
80 mil. Entre os grupos co-
letores destacam-se as orga-
nizações femininas, que par-
ticHam com aproximada*

Conclui na lia. pag.

GOIS VAI
NEGOCIAR O
ENVIO DE TROPAJ

r»lo;r*-aua 
da Uni*

ted Presa, do d'a «.
iu'.'jrm * que oa crut<>*
r: iodr**j norto*ameri*
cann*. moitrcmi-i» ur*
lUfeitas com a via*
g«*n de Góes aos
EE.DU. para dlacutir
•a poesibi lidade da
ecpilpur uj. contigen*
te militar do Brasil, a
fim de prestar servi*
«*oe na Coréia». Está
dito ai o que Vergai
procura despistar: que
continua a ameaça do
envio de tropas bra*
silekas para a P.-.ia.
a serviçc da agressão
ianque.

Se essas tropas não
seguiram aind.T 4- pelo
motivo por t-rue, jd cr.
Coníer«?nda de Was*
hfntjton, o títere Toco
Nrves pedia um pr*:-
rc ao petrão imperia*
H*ta: porque G*?túl!o
não conse»ju;.u enga-
nar a opinião públict
o fazê-la admitir a n*".*
cessidade t***5ste crime.
Por Isto mesmo, o fas*
cista GtSen. emissário
de V-rrgas junto a Tru*
man e aos generais do
Pentáa^ne, repele ago-
ra: «Considero tam-
bem intUspensável
despertar as forças
jnlmicas da nação
para mente-em um
nível psieoltSgfco ele*
vedo ..»

Para íanto, desenca-
deiem-se com parti-
cular intensidade nes-
sas últimas semanas
as mais torpt.r pro^o*
cações e a meds lnso*
lente propcgacda de
guerra. Ai estão am
sério: as provocações,
da imprensa e do go*
vérno. contra as re*
presentaçõe.* diploma*
ticos da Polônia e da
Tcheroslovaquia; a
pressão de Itamarati
contra as Câmaras
Municipais no sentido
de proibir qualquer
pronunciamento e m
favor da paz; a defesa
cerrada, nos principais
órgãos da imprensa
«•sadia», da tese de que
o Brasil tem «compro—
missas internacionais»
de entregar a vida dos
brasileiros às hienas
de Wall Street; a pro-
pagando de guerra nos
quartéis, como a rea*
lixada esta semana no
Forte Duque de Caxias
pelo próprio embaixa-
dor ianque Hershell
Johnson; as violências
policiais contra as cr*
-januaçôes democra*
ticos, contra os parti-
dários da paz, nas
quais se inclui até a
prisão de crianças de
10 a 15 anos de idade,
como acaba de suceder
nesta Capital,
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MUNDIAL. i-V
Os povos exigem Paz

Na Coréia e no mundo
O frar»»«»*»e Ua k»Sefveiic«e -. i....:_ ncriv ameiiraua I a dr»-

moraiisaçl» unlveracl Uo agressor levaram o* tâatadoa Unido
a aceitarei i a sugealto do che r da drleva*.; w**»i« tira na ONU,
iaroh SUUh. e uttiii n<• ».»»-«.v .••» de pit na Corria.

O *:•"-. •••» de Truman e seua fantoche* «t-inprc se refuta-
ram a * utir a Boluejo pacifica do problema enrrano, lanlat
tese*, proposta p«*!a ClíSS, pe»a China e pela Kepúblira 1'opulai
dn Cirría. II» imperialUta» teimavam em l;:norar a e*»i*»{ên«*L
do governo da llepjblka Democrática Popular da Coréia, cbc
fiada n;*lo hrn»i nacional Kin ir Sen, chefe supremo do Bxéi
Cito Ifyiuir-r que defende a Ind-pendenria do pai» contra o avaa»
• ' 

II ¦< ii •! t —iiim-rican.».
0«»piia de um ano de iruerra e de infrutífero» etiforço* pared• i .•> • a Coréia, o» Rcnrrai* de iruman são ohrigacloa a se dl*

ri *ir precisamente a Kim Ir Sen Mollciuntlo fomenta*;.!** de pa*.
K ta» conversações «e realiserSo não a bardo de um na\io e»*
trangoiro, como proponham oa ..r. .-.«ir.'»», ma» no próprio aólo
da Coréia no local do crime hediondo do» invaNorc*». numa daa
arruinadas chísde» coreanas. Haenting, de*truida pelo» bandido»
de Vnc Arthstr e Kld.iway.

O fantoche inundo dos intcrvcncioni*»ta» americano», Sinc*
m. ". ..i. e simplesmente iun irado p••«••» seu» patrões, em tudo
tao. Se.Tue o canitn!»o de todo» o» fantoches: inútil já, lançam-no

à sargeta. Sào igualmente relegados ao mai» cnmpleio dci»prt*<o
o» d-nais participante» cda ONUi na malograda aventara ian-i
que conlra a Coréia. 1

Impotentes para dominar o povo curcano. o» Estado» t'ni-|
d«*t mio podem aumentar qualquer ilusão de impor uma tpaz»
que si :ni*iq:;e escravizado imperialista. Requisito indispensável
para a solução pacifica da questão coreana foi e será sempre a
retirada das tropas intervencionif-tar- e a criação de condiçõe-:
que permitam ao povo c«»re:tno decidir do seu próprio destino.

As conversações de paz na Coréia constituem uma importan-
tt* vitória das forças da par. em todo o mundo, particularmenteda n!or:«:sa c querida Cnião Soviética, permanentemente empe-
nhada na solução pacífica do conflito inirindo na Coréia prlo»fantoches americanos de Sinpman Ri a 25 de junho do ano pas-«ado.

As aluais negociações vêm confirmar que, se mesmo uma
pendência armada pode resolver-se pacificamente — como o de-
sejam sinceramente os chefes da República da Coréia e dos vo-
luntários chineses — os demais problemas internacionais, por
graves que sejam, podem encontrar também uma solução paci-fica, a qual levará à conclusão de um Pacto de Paz entre as 5
grandes potências, como tantas vezes tem proposto a URSS e
pc!o qual se batem os partidários da paz neste momento, em
todos os países.

I" este um dos mais importantes ensinamentos das gestõesde paz na Coréia, quando é certo que uma das partes deseja
sinceramente a paz. Só a insaciável cobiça imperialista dos Es-

ama guerra

taJe.t Unidos levará ao fr; i . rociaeoes.

CS ARGUMENTOS .
Conclusão da 3a. pag.

m-lndial sem a participação
de um governo que rerre-
senta perto de meio bilhão
de pessoas!

Nào há um só argumento
em au.) se po .sa sustentar as
alef;ac.òc3 do Itamarati con-
tra a conclusão de um Pac.
to dc Paz, argumentos, aliás,
tomados de empréstimo ao
delegado ianque oa ONU

quando rejeitou a propostade Vichinsk. para que o mes-
mo fosse concluído Para oa
mesmos entretanto há uma
explicação: é o desejo de
Vargas de atrelar c Brasil
na esteira sangrenta aa a-
gressão imperialista norte-
americana. Mas os milhões
de brasileiros que assinarão
o Apelo do Conselho Mundial
da Paz poderão impor sua
vontade aos que tramam )o-
gar nosso povo na fogueira
da guerra Imperialista.

VOZ OPERÁRIA
Oiretor Responsável

WAI.DVR DUARTE
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T\EPOI8 de «inverter a
Xm* It.;.».»¦»:.?*...i nutna praça

t.v armas «j. -. .»¦.«"»..-»».»¦»
iwrtoãunerlcttnot e brilani*
i-üü, o l»amlo t <•. ¦... de •«--1 -
...... •»«• afana rm armar
«eu OX&SitO 0 n> ; :.....• tr â
marcha forçada, .•-:.. a vítta
ÚO l -ir

A i .«if t da Impivnaa fas*
elutn qm aparece em Ilelgra*
do e noutra» etda&g da
it; :»•'.....t j».-.!«..» a Impres*
são de que o paia *.«• eneon*
tra em estado de sitio. Noa
periódico* r« |K*tein w mnn*
chetes eomo aa seguintes:
«iRipan inome de um povo-
ado Iugoslavo) foi tomado
de assalto», «A elevação fot
tomada», «Como deve atuar
um desembarque aéreo na
montanha», «Ataque a um

V JCTRSANOV
(farnalista •oviéilc*
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moinho», «Cnda casa, cada
arvore deve disparar»,., ^". 

*

Com este tom propagamos jornais tilistas a histeria
gucr;vira na Iugoslávia, e
pintam, sem poupar as corea,
as manobras das tropas re-
gulares e das distintas or*
ganizações de massa milita
rizadas, Há pouco, o «Borba».
imitado depois pelo resto
dos jornais fascistas, inseriu
a noticia tíç uma ofensiva
militar na qua! participa*ram cerca de 5.000 estudan*
tes da Escola Técnica Supe*
rior de Belgrado, «armados
todos elos até os dentes».
Por certo, isto de que os es*
tudantes —- arrancados asuas ocupações, ao estudo e
à preparação dos próximosexames — estavam «arma*
dos até os dentes não erauma fantasia dos repórteres,
mas a verdadeira realidade.
Quando os estudantes s!mu*
lavanvuma grande ofensiva,
foram reforçados por umiunidade regular da guardatitista, um batalhão de tan*
quês, uma companhia anti*tanque e um avião de com*bate.

Os titistas de outras ei*dados da Iugoslávia tam*bem submetem a duros exer-cicios militares os estudan*
tos e escolares. O periódicoestudantil de Zagreb publi*cou num de seus números deabril um artigo intitulado«Os agrônomos empreendam
a ofensiva». Que ofensiva é aempreendida pelos ajrrôno-
mos, isto é, os estudantes doUltimo ano das faculdades
de agronomia e selvicultu*
ra da universidade de Za*
ggreb?

Talvez se tenham transia*
dado ao campo para difun*
dir seus conhecimentos aoscamponeses? Não! Parti d-
param de manobras muita*res, atacando, de fusil namão e com todo o equipamento militar às costas, um
povoado, forçando a passt-
gem de um rio e realizando
depois uma prolongadamarcha., . "

A fim dè preparar carne
para canhão na maior escala
possível, os instigadores de
guerra de Belgrado introdu*
zem no país a Instrução mi*
litar o? toda a população qu*não se acha Incorporada ãa
fileiras. Hã pouco, num dis*
curso pronunciado no con-
gresso da organização para*
militar fascista «União de lu-
Umúotsssm s vefdugo etuu.uU

nArto dn povo lugoelavo, Ran.
kovic enumerou aa organiza*
«.««•*»•• lodedadM eajKírtivaa,
Ji •• .i.t». emutlantis, médicas.
«•;«•. incluindo aa equipes da
bomtelrot. que «devem par.ti» ij ir obrigatoriamente da
preparação militar de toda
a população que não w en*
contra nas fileiras», edoml*
nar rapidamente o manejo
de armaa» e faaer propagan*
da na cidade t no campo
conlra a inifto Soviética s
os palsea de democracia po*
pular, contra '«*3 o campo
da paz. Bãkarlc, e «miloltet
tito.-ua da CroAcla, revelou
os planos agressivos do ban-
do sanguinário de Belgrado,
d«*< l.ii.indo abertamente na
«Vestínlk», Jornal dos fna*
clstas dc Zngreb: «Devemos
fnzer o maior esforço a fim
de nos prepararmos quanto
antci para a guerra», e parals:o «•'• preciso organlznr a
industria bélica, construir
com as forças do povo ei»tra*
das estratégicas, aeródromoe
e portos marítimos, dotar de
novo armamaento o e.*:érc:to

,* «que tem hoje mais daa,I.T>.0.CC0 <Ie soldados e ofi*
ciais, V.EJ, mllltariznr e ter'bem 

preparatln para a guer*ra toda a população».
Pode assombrar-nos, pois,o fato de que todas as orga*

mzações esportivas e juveniada Croácia e de outras re*
giões da Iugoslávia se ve*
Jnm dirigidas por oficiala
profissionais do Exército ti*
tista ? A população é obri*
fada com ameaças a parti*cipar do movimento guer*reiro. isto é, da instrução mi*
litar de todos 05 que não se
acham incorporados às filei*
ras. Os habitantes das gran*des cidades, e dos centros in*
dustriais ji. estão fartos doa
intermináveis alarmas anti*
aéreos, dos tiroteios nas ruas
e das cortinas de fumaça quefazem com o fim de instrui-
Ias militarmente... Nos po
voados rurais efetuam-se de-
sembarques aéreos, contra .
os quais devem «lutar gru*
pos de auto-defesa» forma*
dos pelos camponeses; nas
estradas montam-se embos*
cadas e patrulhas durante a
noite.

Esta tensa situação de
psico£e de guerra é fomenta,
da artificialmente pelos ti*
tistas, em primeiro lugar,
para justificar sua criminosa
politica militarista — sobre*
tudo sua preparação inten*
siva de carne para canhão
para fins de banditismo dos
agressores imperialistas — e
em segundo lugar para se*
mear no povo iugoslavo o
germen do ódio a seus paci*
ficos vizinhos, os paises de
democracia popular. Levados
por seii afan de entregar aos
incendiados de guerra nor-
te-americanos-britanicos a
vida e o sangue dos traba*
lhadores da Iugoslávia, os
titistas chegaram a um ei
nismo sem precedentes.

Eis aqui um exemplo que
nos mostra a fisionomia bes*

tial doa titifltae. Vffla as-
misaâo especial visitou e*
ahr.l o orfanato de Mol. Ni
que ne interessaram oa umm
bros da comissão em visita,
crianças eu. t. pala haviam
sucumbido na segunda guei
ra mundial? Aa autoridade*!»
segundo comunica o Jorna.ilnvalldski lista», foram In
tcrpelar severamente a«w
meninos «porque nào brinca
vam de guerra». Baixando
oa olhos, os pequenos, mui •
tos dos quala recordam ain
da ot horrores da ocupaçâ
hitlerista, os bombardeios e
ea fuzilamentos em maaai»
da população civil, respon-
deram aos bvlengulns fas
clstas: «Não queremos nem
brincar de guerra. A guerradeixou-nos órfãos».
Os governantes fascieiaa de

Belgrado, que cumprem sub
missos as ordens de seus patr«l».*s transoecanicos, não ee
tendem a perverter moral-
mente a Juventude, ma»
tombem as crianças, a faze*
delas carne para canhão
submissa. Os agressores Im-
periallsias enviam ao exér
cito dóiTito armas, e às fa
mimos crianças iugoslavas
montanhas de brinquedos de
guerra mecânicos: tanque*»
avióes, canhões, me tralha-
doras, etc. Segundo declarot-
recentemente o major Cook
presidente da conhecida or
ganização fascista ianque, a«Legião Americana», do ou-tro lado do oceano foi envia
do às crianças iugoslavas
como «presente», maia de 20toneladas de brinquedos de
guerra.

nosú
mudo

A propaganda titista estaa serviço do fomento a nova
guerra e da preparação decarne para canhão. Faz tudr
para ocultar a atividade dc
provocação militar dos agressores imperialistas e de seu.--lacaios de Belgrado. Coirseu estúpido alvoroço sôbrc« «neutralidade ativa», cbando de Tito procura velaiseus ; roparativos bélicos, defender a necessidade das ali-ancas e dos blocos antl-soviéticos agressivos, antes d»»tudo do Pacto do Atlantic»*'e de justificar «teoricamen
te» a «comunidade de interesses» dos Estados Unido*-e da Iugoslávia nos Balcan»..

Não obstante, nem a psícose de guerra fomentada
pelos titistas, nem sua ca-lun.osa propaganda fascista
contra a União Soviética e
os paises de democracia po
pular, nem as repressões po
líciais, cada dia mais selva
gens, podem quebrar a von
tade do povo trabalha-or da
Iugoslávia, que aspira a pa/e odeia seus opressores. Em
resposta à politica militari»*
ta de bandidos aplicada pelr
bando de Tito no interesse
dos incendiários de guerrr
tranGOf.anicos, o povo tra
balhádor da Iugoslávia e
sua vanguarda, a classe ope
rária, fortalecem sua unida
de e intensificam a luta pe-
Ia paz, a liberdade e a in
dependência.

vurr-NAM

O governa rmmmVlet*t.am anunciou a »it»riZ.
fie da grande numera é» m.afonciroa france*.-.. atendes-do a aoIleitaçc-M. fettae naaantldo por oi-ganliacAaa úm,aiocráticaa francesas e MiaAssociação Nacional paraI asrepatriados da IndoXnia*.

•ÜTADOt UNIDO*
tfeguado t_*laUsUeae iee»tamente publicadas. St .«09cento doa americaiu* -im trtadoe ganharam menoa «1*1

mil dolarea em lfMO, sendo quaa r i.da media foi de 2 M%dolarea e r» .-enda maia eomuia
de 1 9*10 dolarea Eatce mis.
ri»a eatào muito abaiao doe1 400 e S 900 dolarea aecca»
sárioa a i*m nivel de vida ra»
guiar, de acordo com estima»
tivaa feitas pelo Departamra»
jo de Estatística Operária ém
BB. Unidos. . «ip e .ínòjdíg,
POLÔNIA ;i**'

A Polônia e a
Popular Chinesa aaxtnaran* I
lmportantca acordoa comer»
ciais: de n^vegaçAo, peaial a
telefonic-

HUNGRIA
Ü arcebispo Joeeph Oiw^

condenado a 15 anos 4e prt-a&o, por c napirar para der»»
rubar o governo popular hu»
garo Seu cúmplice Fercc Ve>
res foi condenado à morte e
maia outroa 7 traidorea r«Ke»
beram sentenças de condena*
cões qu». variam de 1 a tatu*
de prisão.
ITÁLIA

Uma onda de indlgnaçle
popular percoire toda a IU*
lia, contra a ocupação du ,*-¦*•
to de Livorno pelos amerU*a*
noa. Esse porto e Napmie
estão praticamente sob e
controle do almirante ianque
Robert Carney, para movi»
mento de tronas e armamen*
toa perndos. O próprio re**
vêrno foi forçado a ooníes*
aar que oa tanques estavam
utilizando portos • bases »<
reas da Itãba como baseada
guerra dos Estado» Unidos.
Os muros de Roma Livorne
e Nápoles estão cobertos com
aa seguintes insnriçtv**!
«Que Carney vá embor^
«Não quere**nos norta-ameri**
canos na Itáli»-»

IRA

Entre os documentos apre*
endidos pela policia irania*
na na residência do dlr*t'>f
da Ang'o-Iranian Oil Como*»
ny encontram-se listas d* a*
gentes e espi«5es secretos «ia
Compnnhia, assim como no*
mes de outras pessoas que a*
tuavam defendendo oa inta-
resses ria empresa imperiain**
ta. Nes.sa Iir*ta estavam ia*
cluidos muitos diplomatas,
ex-ministros, deputados, se»
n adores, diretorea de Jornais*
URSS il

Encontra-se em Moscou • 1
poeta, turco Nazim HiknieW' em visita à capital soviética.' Recebido pelos expoentes dt»
nova . literatura, entre o*
«Suais Alexandre Fadeev, N>•àm Hikmet deciarou: «A li-
teratura soviética tem uma
grande Influencia no estron-
geiro. Ela tem influencia ea*
tre todos aqueles que lutara
pela paz e pelo e^aliflmo.
Vôo, escritores soviéticjã,
aois, para no's,



fevtô et* íiWa
GOIS VOLTA A C£NA

«usada tJetulio AMumiu a poder, o Br. Gola Monteiro havia
d&, derrotado w» í«udo alg««mo rum 1,4.» « «ua oligarquia.
Xjsjj tf^pou * ímgurwM qusua doa Gois e do *?u Nfflno de

i «»r« forno »•'• •i"c Arnon ds Melo viria ser »>>.... c< .MinumW.
Ji im* ¦ '•• últimos diecuraoa no tomado ¦ eüfiuipi Uuis lu-vm

«ilu decifrada. Nâo tlevorava maia ninguCm. Vários paisanos hi
rija i ¦.. -J" o antigo medo do general&o • lho davam apartes
• «M de re»pawlia com o invariável chantttgl de «iu» u j&rir*
ãa (Sra ofendido, etc. A completa drumoroliiação so abntem
vbn nm?o eaae general feudal-burguéa, vencedor da «batallt:
ie Ilànuréow

...» Uelulio, quo só nio aceitou o chefe do golpe fascis*
Ia ,:. i?.' de outubro para seu companheiro de chapa par tomor
4 :>'...•• -I" eleitorado, nâo vacilou em dar-lhe a Chefia do 11*.
lata Maior Cerol. Os que queriam se iludir com Vargas, disse*
,..:.-. quo M trotava de um cargo decorativo. Os que nào o que*
^am, enxergaram no falo maia uma prova da estreita ligação
4e Qetnlio com o que há de mais podru e reacionário para trair
í> ;..•> - ..u du véspera. K assim foi e tinha de aer porque
\. :.:v •• um homem representativo do la...'undio.

A ivuniúo do chamado Conselho de Segurança Nacional de
aue saiu a nota em quo o governo se compromete a mandar tro-
Ki« paru o exterior daqui a algum tempo, veio accatuar a vol-
ta do desmoralizado fascista à cena politico-militar. De um
rniniitírio para outro, nas andança» diárias do Exterior para a
Guerra <• da Guerra para a Aeronáutica, Gois se equipara por
•bra c graça dos patrões ianques • dc Getulio, a um ministro
que tem as postas militares sob seu guante, uma espécie de
Marshall colonial. Esse fato serve para mostrar ao povo, en-
tre muitns outros, a que espécie de guerra Getulio nos quer
imitar.

O que o impoi.uii.iino guerreiro e Getulio, seu cúmplice,
entretanto, nào enxergam, porque estão contra a maçclu^cja
História, é que nenhuma força no mundo poderá iresusciAaraM..
fantasmas fascistas. Eles já nâo podem atemoriza? maguém
que tenha bons nervos. O que fazem no máximo é uma vi*i. ,
c -.'. passageira. Neste caso se encontra o desmoralizado e san-
guinário gcneralão fascista Gois Monteiro a coordenar cnipó*
nicamente» os preparativos guerreiros de Vargas. Nosso povo
não se ilude com os despistamentos que usam ambos. A vonta-
de dc pa: dc nosso povo derrotará esses fantasmas e os seus
patrJes de hoje, com muito mais vigor e impulso, porém, do
que contribuiu para derrotar oe de ontem que se chamavam
llitler, Mussolini e Hirohito.

.ESOlIiCÜOOOeD.

FASCISTAS EM AÇÃO

Enquanto a imprensa
Tenal divulga sucessivas no-
tas de sórdida provocação
contra as missões diplomáti-
cas dos países da democracia
popular, notas estas que são
enviadas já escritas às rc.'a-
çces por um mc.imo centro
diretor, os homens do govorno
de Varras estreitam visível*.
monte su:is velhas relações
com o rebutalho fascista.

PETRÓLEO
E SUBÓÍÜSO

A chamada Corte Interna
cionai de Jus-iça, com sede
em Haia, julgou como er.
de esperar,' eni"favor do Im
periálismo 

**!Vij*1c5"â questã
do petróleo do Irã. A decisS*
da maioria de sous juize-
foi ditada paios banqueiro,
da City de Londres, preten
denclo impor ao Irã a velh.
e odiosa dominação da An
g!o e de sua aliada a Stan
darei Oil de Rockefeller.

As autoridades p e rsas
publicaram documentos pro
vando que 03 mais ardoro
sos defensores dás conces
soes de petróleo aos truster
estrangeiros o adversário1
jda nacionalização eram re
fg.amente pagos pelos capi
jtalistas Ingleses. Diplomata.
jMinlstros, deputados, sena
Idores. Jornalistas, recebiam
gordas propinas para defen
dor a Anglo e combater a le
de nacionalização da Indus
tria petrolífera. Discursos«o Congresso e artigos naim-
prensa eram preparados deantemão nos próprios escri*ó.:os da Anglo.

Aluestá um notável testen.Mn<hb; dé como agem emenda pais os trtistes de pef-
Jróleo. de aço, os monopòlis'
jas do mercado dé cárnés e*r'!.ô, favoreclclos por tráidoyes infames dos interessesnac_onais que se apresentar,•ob a roupagem de «pátrio•m> tica n.a'. exaltados.

O empregado da Standart!
Oil, João Neves, que ao tem-
po de embaixador do E3tad(
Novo em Lisboa remetia par."
nosso país na mala diploma-
tira 03 contrabandos fascis-
tas do criminoso de guorr:
1'iinio Salgado, há dias rece
bia acintosamente no Itama-
rati o fascista húngaro Ni-
colas llorthy. Ei..e indivíduo,
filho do Sanguinário tirano

Rdrty, que durante muito:-
anos oprimiu o povo húngaro
tendo bido representante do
regime monàrco-fáscista da
Hungria junto a Vargas, aqui

continuava vivendo a trina fo
ra, escapo à justiça daque-
le bravo povo. E' membvo des-
taçado da rede de bandidos o
aventureiros que fazem de
nosso solo base de conspira-
ção fascista.

Ainda mais significativo.
ent.ojf.nt6; é o que o demago-
go Café Filho acaba de anur
ciar em entrevista, de volta
da viagem ao nordeste. Rece
beu um convite do canibal
fascista Tito e vai visitar a
Iugoslávia. Café fez sua as
eensfto política por volta dc
1930 como chefe de policie
do Rio Grande do Norte, onde
criou uma milícia fascista
para perseguir os operários
em luta por seus direitos. Tem
afinidades, portanto, com o
miserável lacaio do imperia-
lismo americano, sobre o qual
Marshall dizia há dias que as
conversações com ele rcali-
zadas envolvem segredos mi-
li tares.

Café, portanto, vai à Eure-
pa a serviço da propa «rand.
e da preparação guerreira. A
Iugoslávia escravizada por
Tito e sua camarilha é a prin-
Cipal cabeça de pontq com quecontamr os agressofefr ntnqüer

(t^o Velho contfner.te.' Café sa-
te disto. Mas para o{ velho de-
magogo uma viagem destas.
no plano de suas ambições po-
líticas, representa boa media
eom es patrões de Washing-
toa.

T
EL COES
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Sf^ni^B^rSi M 9á**m\KÍfúr ^«RmcIibIM ímV*riVfit \í à yÀ1' . t\ HP ._¦ 1 ^lü_CJ_6aüls _4_«1

P»rlir:|iiu; td i.r nn!/ ..»» t\m CunitiltiuttUi
nau mlsdai pnra i'#»Hür»r«*r m muiwatí»,
.-ii|.ulv«r.r U lutu* jhSu p /, g mUiv
|Hini«io t mdonal e m reívUid!e»Qóes«
OKâBhar ._ fnmU. unira, i^truturar •©•
m\Um da F.D.LN., cojuttrulr o rarUtJo o

conqu.sUr triliitn.vi \t rlü-im .tUnoft

Ne l'»rn. de Junlio o Comitê Nadoaal éo
f.C.U. idoltu ii_pi»rt»nte rrsolurâo *..'tb,-e **
elri^ões iumldpals que se rrsl.tsrüo, . partirdCaie mf% eu Slo Paulo, Pernambuco, Itle
Grande do Sul, Vstuui, Paraíba e Arasiimss,

Uri. .inii.i o t'nmíié Nariunal s participa*
(ie erganiesds do*> coaualstai ntasai elel»
çô*«, nio con*idiroiido-st um t.tn em si mes*
maa, -mas um meio importante para reforçar o
luta pela pas, estender o movimento eonira aa
resoluçóes da Confortada de Chanceleres,
tendo come centre a luta contra e envio dt
soldados brasilrlroN à Coréii, intensificar O
campanha de 5 milhões de assinaturas por am
Pacto de Pas, dcw nvolver a luta contra a ca*
réstia e por jumento de salários, ampliar o
propaganda da F.I) I. N., conquintar tribuna»
nas Câmaras Municipais, fortalecer e eomtroir
o Partido».

Isto significa que eu comunistaa deverio
aproveitar amplammte as poimibilidades que
abre a campanha eleitoral nos município» para
estender o debate dos problemaa do povo,apontar as resoluções psra os rac:.mof» indican*
do ás manas, iião só o que devem FAZER
HOJE para defender a pas, lutar pela Indepea*
dtncia nacional e conquistar suas reivindica*
ções mais scntidss, como também o sentido em
que derem orientar suas lutas psra assegurar
definitivamente a conquista da pss. ds inde*
pendêncis nacional e da democracia popular.

Simultánamente, os comunistas lutarão aa
campanha eleitoral para estabelecer, com o
apoio nas amplas massas, larga frente única noa
municípios, que re.'.na não só us forças sociais
progressistas, mas ' .rnbém elementos de pres-
tígio popular que estejam de acordo em lutar
ao nosso lado contra o envio de soldados bra-
sileiros pára a guerra imperialista, contra as
decisões da Conferência de Washington, porum Pacto de Paz e contra a carestia da vida,
assim como p2las reivindicações mais sentidas
em cada localidade. Esta política de frente úni-
ca durante a campanha eleitora pode impor
significativa derrota às forças da guorra e lan-
çar ns bases, em escala municipal, para um
rápido avanço na organização e na unidade

ds* fôi .* di i> - ds > nir;*...v.»«-ia nadoaal.
l«to cria iii-Oíiíi oporfnnMlülii para a rápidi
ettrulurnflo t dnwntCWimeato doo tenMo 4*
P.D.L.N.

Alrtn di**o, rtforppio ua campa aba atei-
lersl mmh li-*.*>• dc .»i-.*4, ét»n aacaraa4e a
poüilra dss classes d «nln-.ntrt t 4» aeua par*
iilo« *, partkaltrmonto a puiti • 4* Getólie «¦
des «p...-.•» do P.T.B., • Intea^ficande M
lutas ttnua, o« eoMinlrtaa devem tor em vta*
ta a questão fundamenlsl ds príprit rmttru
<ãi di Partido na* «mpresas e grandes eoncen-
trações camg-onesa* e de ganhar amplas mas*
ais psra o Programa da P.D.L.N.

Para que Njaa atingidos estes ab|aüraa a
Reaoluçin do f.N deten..inai

1) que, desde loco. o Partido nao Rata*
doe onde se v&o n-jM-sr aa eleições ao dirija
às massaa a aos ddadios pro-r. wista» coave-
cardo-o* a votar peta paz e contra 00 que tra*
mam arrastar o país àa aventuraa guerreiras
4o imperiali.<mo isnque. Ae mesmo tempo deve
convoca-loa a ae organizarem para lutar per
auas relvindi-açÕM mais sentktas e para aaao-
pirar a vitoria do» candidatos demecrátkeo;

2.') que em cada município e PertMo pro*
penha a organização de uma frente única qoe
defenda um programa comum de luta pela pas,
contra a carestia da rida e pelas reivindica-
fõea locais maia sentida*. Enks fronte deverá
concorrer às eleições com ums lista de candi-
dstos. comunistas e nio comunistas, tanto àa
Câmaras Municipais eomo às Prefeitnras;

3.*) — que esta li-ts de candidatos desse-
•arátkds seja lançada sem perdi. 4" tempo e
simultaneamente, que seja empreendida"a laia
pela conquista de legendas sob 'as 

quais a
candidato» possam concorrer às eleições. «Psra
que não hsja qualquer dúrlds nas massas só-
bre a posição do Partido em fsce do governo
de Vargas — diz a R?.ioluçSo — nenhum can-
didato apoiado pelo Partido deverá concorrer
àa eleições sob a legenda do P.T.B.

_.?) que se crie, em torno de cada cândida-
to, uma organizarão de massa que abra escri-
tórios eleitorais, conquiste eleitores, faça pro-
paganda, organize e dirija luta» e se empenhe
ativamente na conquista de legenda para o
can.!:-...to popular:

5.*) que o Partido participe orRânicamen-
te das eleições, estimulando a militância dt
cada um de seus membros e organismos. Nr
campanha eloiloral o Partido deve levar em
conta seus p'ano<» de construção orji-inica. a.ro
reitando-sé do suas novas li .ações com as mas-
sas prra rocrtit..r, princ;pa!nonfe n:'s grande*
empresas e concentrações camponesas.

t *
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Duas notas cio ltaniaiau,
a_._,._.-.^aü ^.c.o sr. ruiic-usá
1_>10..uwU ii U.4,iuuU3, iv^kC-
uvuii.feiite, a CaiUiU'& i_xuiu-
C_i<tU uC i*v_. to ^>_icei'«; O A
d~u.(__.,i uu ---í-iuilo _.¦ oucrüi,
iiuòiliiam so-e.ieiuenLe que o
governo üe varbas e couu-*-
no a couciusao ue um facto
ue iuz eiure as cinco grau-
ues potências.

Por que?
Porque, respondo o Itamn-

raü, a Carta aaa Maçõoo
umdaa constitui por ai cum
pacto aoiene da paz», nác oa-
vendo necessidade da outro
pacto para assegurar n pas
no mundo. Sim! A Carta oo
ONU constitui, aem duvida,
uma base para assegurar o
paz mundial, desde que oo-
servada, teal e fionestamente,
pelos membros deste org*-
msmo internacional. Aconte-
ce, porem, que a Carta ao
ONU, especialmente neste
Ultimo ano, vem sendo siste*
matica e agressivamente vio-
lada por vários de seus mem-
bros. B estes nao sâo, como
pretende o Itamarati, a Umfte

. Soviética e os países do'
r ip^tíoçràcia l^ular.i s | j
I \ k' Carta, da^ 6lf^ \ màrtdà,'por exçmplò, q,e| as dect-: sõèa nó Conselho de »*egu-
j rança' é, especialmente, aquo-

Ias que impliquem no èm-
prego de forças militares em.
qualquer parte, sejam adota-
das através do voto unanimo
de seus membros. Nâo obo*

tente, oe Estados Unido, mv
susaram à ONU a K«aliaa.

lii) .«ii
João Batista de LIMA E SILVA

çâo da Intervenção norte-
americana na guerra civii na
Coréia, sem o voto <la üm-
&o Soviética. A Carta da
ONU proibe a intervenção
de qualquer pais memoro no
território de outro pais. En-
tretanto, os Estados Unidos
acuparam a ilha chinesa de'Formosa de, Formosa a, de-
pois deste ato típico da
agess&o, impuseram uma ra-
aoluç&o Ilegal considerando
«agreaaora» a China Popular.
A Carta da ONU proibe a or>
ganizaçao de pactos regio-
naia dirigidos contra qual-
quer de seua membros e. nao
obstante, oa Estados Unidos
estabeleceram o Pacao do A-
tlantico diretamente voltado
Contra a União Soviética.

Evidentemente nao é o
União Soviética quem deixa
de «honrar os compromis*
aos» impostos pela Carta da
ONU. Náo se cita um único
fato em que a URSS >enha
infrigido um só dispositivo
deste Estatuto.

I \ 8uponKamos, porém,l quq
pessoas de boa fó aceitem a
tese ianque do sr, Pimentel
Brandão sobre as causas; da
atual tensão internacional.
Qual o caminho a seguir pe-
los que desejam realmente a :
paz? Insistir e pressionar na.
ra que as cinco grande, po-
tências, em cuja unanimida-
de repousa o próprio funda-
mento da ONU" cheguem a
um acordo sobre os proble-

gudos neste momento ou
procurar levar ao auge es
ta tensão, com o desenvoi-
vimento de uma politi-.a de
hostilidade a determinado,
grupos de países? Os mi ti-
dãrios da paz, no mun-.o in-
teiro, batem-se pela primeira
solução, pois o segundo e o
caminho aberto para a guer*
ra mundial.

O governo é também con'.
tráno ao Pacto de Pa2, ae*
clara a nota do Itamarati.
porque no me. mo figuraria
um «paia com o qual o Brasil
não mantém relações rtipiu-
mãticas» — a União Soviéti-
ca, ao lado de outro pais que
os Estados Unidos, masca*
rados com o manto da ANL.
declararam «agressor: h Cm
na Popular. Eis a lógica dos
fomentadores de guerra: Se
o governo do Brasil é contra
Um Pacto de Paz entre os
cinco grandes porque nele
entraria a União Soviética,
do mesmo modo deveria sei
contra a própria ONU em
cujo Cpqselho de iSeguranv.a
figura a União Soviétiiía.co-
mo um dos membros que go.
za, tnclusiVe, do !direito de
veto. E quanto à China -Po
pular, não somente é difioil
encontrar quem honestamen-
te a considere «agressora»,
pois seu território é que foi
agredido tielos Estados Uni-
dos, como ainda seria impôs-
sivel se chegar a um acordo
capaz de garantir a f-as

NO BFAS/l
PAMKATA IfO-JVnK»

Beailaouoo na co|
pauiu.a gigantesca paasea-
ta do bancários, ajx.» o ew*
rerrnmento de movimwitaiA
aaMmbléla na sedo do aoaa
Sindicato para deliberar »m»
bro a conquisto do ploitea<l»
aumento do vencimento*
Participaram da passeai»
mala de 1.200 bancário*
dando vivaa noa 140
90».

DOt TOABALHADORES OA
CHINA A C.T.B

A Confediuraç&o doo Tf»
balhadorea do Brasil reoo»
beu, n propòaito da data \t\,
ternaclonal do proletariado
o seguinte telegrama:

«Caros camaradas. Pot
ocasião da passagem do lo.
de Maio, jornada internado
nal da população laboriosa
do mundo, nór desejamos quo
tenhais oo maiores txitoa na
luta i».la defesa de vosaoa
próprios interesaes e da paa
mundial, (a) Federação doa
Tra balhadorea da China I»
pular».

CONTRA O ENVTO
DE TROPAS

Na última semana, manl-
festaramse contra o envio
de tropas brasileiras para o
Coréia as Câmaras Municl-
país de Sio Paulo. Santos.
Rio Claro iSão Paulo), o
Goiânia, assim como as As-
semblóias Legislativas do
Sergipe e do Pari

INSULTUOSA INGERÊNCIA

O Diário Oficial do Estado
de Sergipe, n. ll.OGO, do dia
28 de iunho último, publicou"
um telegrama enviado pelo
cor.sul americano ao gover*
nador do Estado, que é maia
um testemunho da subse vi-
ência dos homens do atuai
govorno aos arrogante» t«.
vasores de ¦¦¦aa H.í.7».. dc
o telegrama «èhegará a
Salvador numa visita de 3
dias os sr. George H. Day,
representante do Depa.*ta-
mento de Agricultura doa
Estados Unidos. Ele fará
uma inspeção sobre a situa*
ção do leite e produtos de*
rivados nos Estados da Ba*
hia e Sergipe. Tornar-se-â
benéfico ao seu Estado ao
um representante seu. Se*
cretário da Agricultura, pu*
desse vir Salvador dia 5 pa-
ra discutir situação com ar.
Day. Cordiais saudaçõeai
<ass.) Robert C. Johnson la-
nior>.

CONGRESSO DAS
MULHERES GOIANAS

Realizou-se em Goiânia o
l.o Congresso Feminino Con-
tra a »Guerra e a Garostia.
'Ab eoriclave, que se revestiu
do maior brilhantismo, com*
pareceram cerca de 80 dele-¦gadas. A cidade, (fufahte oo
dias da realização do Con*
gresso, esteve embandèira-
da. sendo percorrida nume*
rosas vezes pelas dele^açõea
dos municípios, que entoa-
vam hinos patrióticos e cia-
mavam: «Nossos filhos não
irão para a CorHoo.

& . " •
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Elisa Branco. Símbolo
Da Solidariedade

H
Ao Povo Coreano

'OMK.VAUKAR Kli*»a llrnnro. SjttBl do mr «orni-eiora • 1.» ani-
| »«*r,«i£rÍM Ha h-mu» a r.*«i%inicia «ii povo coreano. •'• um ée\er

d«- lotluM 4.1 «mi rima*, partidário» da par e lutador*-* auii*
imiH-rialiataa. um de»er dr tada*. an psssoai »»o*»-«iai,

l:ii-.i r-stá no c-«rctrf, con-'... <i.' pi-la iititiça -i.i- »'.• m*.
• * - ti».: * porque defende ..
vida do**. }ofenj 1.1..-»t.»¦..-. •»
potqtii- v»« MUdatilOtt, di* I.Ti-.i
concreta, com a Inta do bravo
povo coreano.

A reação vi em K,,«-a Bran-
co a mulher operaria e a mie
brasileira que w roloea à frente
de mun luta dt todos, Por Isso
n condenou e per. e-*u««. pei«-i«ndo
InnÜlmente con, ins» refrear as
at*-8ea e a leia di»« demrdi patrie*ta4.. K hli«.a v uma militante no-
chi dc tempera. 1'ushcí ido t> fé

j-eublinie que os cotaimljÉtaa po).-'•- .. m. no rarcere enfrenta «-pur-
alt-o-.es com a mesMa dístKteíic-rio
que, em liberdade, defendia os iirrfc**»i*sa« sagtatlea da pax , •*
-arrotes e rupi-raeões -da classe ojierária.

Sua \ida é ioda ela uma vitíi."
de lutas »-:n l;i\oi da cai sa tia jdemocracia e da independeu-1

M^MMMm^^^^ ^m\

*K\ •*5pp^I
"Tf******

c»a narional. A partidária da
par. que desfraldou a faixa
com a legenda histórica no
desfile do Anhangabaú é a
mesma que, em Barretos, or-
¦ranízava para a tuta as nr.t-
lheres trabalhador, s do Frip»»-
rifico Anfilo t as levou à vitó •
ria. VV a don de casa que se
pôs v frente da lutu contra a
carestia aa vida, oriran.'.amlo
comissões femininas, é a pro-
fessora dc costura e alfabeti-
ração dog associados do <Co-
jait«'« Democrático do bairro
de Fortaleza, é a destacada
Intad -ra contra a caasação do
registro eleitoral do PCB e os
mandatos comunistas.

EXPERIÊNCIAS DA
CAMPANHA DL Àit-
SIN ATURAS EM
SERGIPE

OS PARTIBmíOB da pur.de Sergipe cmpcnhí.m-se ati
vãmente na coleta ue assina
türas para o Apelo Por t»m
Pat'o do Paz e nesst- trabaxho
têm adquirido muitas expe-
rienedas positivas Um comam
Uo, por exemplo, realiza do
por iira grupo de jovens na
porta da Fabrica Têxtil üer-
gipe Industrial, na üora aa,
saída dos operários conse^uii'
facilmente mais de cem assí-
nãturáa cm monos cie men;
hora. Outro comando, também
tia jovens, foi ao beco cie V-

, tória Torta, no bairro No ore
de Lacerda, e em pr.uco tem-
po conseguiu a assinatura üe
iodes os moradores, que rece-
beram os portadores do A.pè
lo eom grande alegria, foram
eonseguidos assim maia dc
cento í e vüito assinaturas. , E

1 numa festa reaüsatia "ein àúá• residência -pelo operária fila-
! eido Silva, todas as ^ess-íar!

prftscistes, cm numero1 de re3
| sento, convidadas a assinar o

Ap&Q o fxzex&rn com a mttoi*
satisfação. Animados por rui-
tes Ôxitòs, os partidários dal¦paz de Sergipe dispôem-se aa.proveitar as experiências re
dobrando os esforçou na oole*
4» dt assinaturas.

Elisa Il-auco é .. encarna-
çâo da bravura e u nebre
sentimento de w»i--Jarieda le
tias mâe.s .*ra«,ilriran, Antes
de ser presa 9 injustamerite
condenada a 7 de setrmbto de
11)50, fura-o a 27 de setembro
de 1949, [tor ocasião de uma
conferência de d. Alice Tibi-
riça em São Paulo. Ao ver qu*
aquela s-iudrwa lutadora ente-
va sendo atacada por bele-»uins
e ia aer jogada no interior de
um carro de prcron, Elisa co-
mirou a protestar contra a
violência, chamando a maasa
a I Ua. Foi imediatamente cer-
cada por um bando d-.- policiais
tiue encontrando det-idit-a re-
sistencia de aua parti-, começa-
ia»r a cspanen-l-t nos hraros e
uai? pernas. Mesmo ansim ft»-
ram necessários seis policiai,
fiara subiti-fá-la. Lançado no
uarro policial. EHst» continuou
a protestar o a ser «.ipancada.

r<ii esta lutadora que, coe-
rente com o ideal de su.t rua
que <•? 8 paz e o socialismo, o
mesmo ardente ideal de cada
vez mai«-r numero de homens
e mulhej-os em todos os pai-
ses, desfraldou i 7 de selem--
bio no .Anhangabaú a faixa
Çn? diziii «Os suldados nossos
fiilhbs nfio irão p-ir.t n Coréia».
Foi por isso condenada a qua-tro anos e trè»s meses de car-
cere. Eli«a está prosa n.i Fe-
nitoitciarla de Tão Fft:«'o. ee-
pregada do convívio do seu
esposo e dam duas filhas peloslacaios de Truman que neiro-
ciaram em Washington a von-
da do sanpue de nossa ju-ven t ude.

Mas sã:» crescentes as pro-
vas' de solídari»"da.'.<? e admira-
ção de nosso pove, de todos os
partidários da pa?., à notável
lutadora. Sua figura avulta no
panorama da r* ande luta como
a de u***a leal filha ria classe
operaria brasileira. Pnr isso,
no momento erc que se corne-;- ora o 1.* aniversário da he-'
¦rqj.ga. resistência >. do povo ;Co-roano à invasão imperialista
lanAoe; -foltàm-íte parri a figa-'
ra de Elisa os pensamentos*
dos partidários da paz e em
especial de todas :.- mães de
família que vêem na luta de
His» a sita !tHn,í Ipia de to-
dos o* que querem nm Brasil
democrático e po**clarv ¦*¦
Braatt Hvre do itife-ne f*»*reit*pcriale4« mnie-amvrnram*.

«g. 4 — voz opmkmiy~m*,w.mi

O QUE VCC£
DEVE SAtíra
Como fazer a propa-

ganda do Apelo
-Vã'» 6 tarefa üifiri! faxer u

prupaj. ..inhi do Ajh-Io por urn
Furto ds Fas et tre na .*» Po.
tenciaa no seio de um povo
como e ntntao. cujn rcceptl*
billdudr pnrn o. p-iiiih-hitui du
pat ou dn {ruerni «o tradu*. noa
4.'.'.'i..uiiu ii.i.uuiiti- an Apfdo
de I ;(•<(-..hr.i pí-tn !•.'. r»l'»,-:i"
d;in nrn-.iii m,„r, -„t

Mim deve haver um certo
-*••'•'•¦• •:•«» de .*o"fraK para issa
p-oiin-rnndn. For **xetnn.oi u«o
tomar conhecimento daa leu.
tattvaa do govt nm. quo tem
nianifestiído de todos os mo*
dos pokhívoír, qnoror Ilegal."-
sar a campanlin. For •'•-¦>. de-
vcivyt, fnhir abertamente n*j
AptMo c no quo esta si» nifica

paru a limitação»-|«*»s.,nv. eoa-
ani. Ao da mierra na Coréia e
para a prepervação defutqnts
ngrcShõiR. E* pree!.**o iTÍot-ÍVrir
que ob «jue estão contra ò ^V'-lo estão contra a lei internu-
cional. Forque o Apelo se des-
tine a fazer vigorar a Curta
da ONU a fescr n ONU,
cujos l-Ytjiüi!.*-. t;â(i violados
pelos Estados Unidos e bcue
satélites, voltar às rmas va***-
dndeiras funç«"es.

A oportunidade das atoais
conversações, propiciadas pela
coerente posição da UUSS. pa-
ra a cessação de fogo na Co-
Téin, constitui nui ótimo argu-
mento para a propagantln do
Apelo, Drhicipnlmente tendo-se
em vista que agora mais do que
nunca, devido às exigências
americanas, pesa sobre ns fami*
lias brasileira*- a ameaça dc
ter seus filhos arrancados dos
lares c enviados p.-wi louco.
Mostrar, então, que o An-Alo,
facultando o entendimento cn-
tro os 5 paises responsáveis
pela segurança mundial, repru-
senta uma contribuição séria
pnra fazer com que nossos
soldados não sejam remetidos
para fora do llrasil.

Ir de portr em portai' do,
local em loeal de trabalho,' de
bairro em bairro. Visitas de
comissões de nma fábrica à
poila dc outra fábrica pára
debater o Apelo, consíitujm
boa forma dc propaganda.
Também do uma comissão de
bairro a outro bairro, c assim
por iiiante.

_ NSo esquecer que a inicia-
tiva individual deve ser total
e completa, a maior possível.
Mas embora a iniciativa in-
dividuál deve ser franca, dar
à devida importância às -eu-
niões familiares. festas, as-
sembléias de associações, cen-.
tros religiosos, etc., convoca-
das para esse fin* ou não. mus
desde que haja oportunidade. E
ter sempre em mira, a partir
da propaganda, o objetivo da
organização.

Procurar utilizar o rad;o,
fazer jornais murais ilustra-
dos, imprimir toda a matéria
redigida possível, desenvolveu-
do em poucas palavras o.s pon-
tos do Apelo e ligando-os aos
jpvoblemas uneioiiais, e j locais,
não subestimar nenhuma, for-
m'a5 de* pr&pagarida eácrita ou
oral.?Mas)ter sempre presen-
tq que. a , melhor propaganda
dó Àpêlo deve ser a existên-
cia do maior número possível
de Conselhos de Paz, de fábri-
ca, bttirro, escritório, vila, rua,
todos vivos, atuantes, flexi-
veig, profundamente ligados
aoa problemas do local em queexiate, àe *uqrfra$9es e ncees-
sid-ulea do povo, -peio o pro-blema *-**ial da pms M rtim-
J^fmm^W?^^ todos.
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Entre os heróicos voluntários chhieses que combatem
ao lado do povo coreano a agi-emão iaoqoe encontram-
se diversos artistas da Nova China. Aí estão desenhos
de dois delds fixando aspectos da lata na Coréia: emcima, UN KANG apresenta um flagrante dos coman-dantes coreanos; cm baixo, uma cena da chegada dosvoluntários chineses a nma cidade coreana arrasada

pelos americanos, fixada por HOU Yf-MIN-G.

TODA A POPULA
ÇÃO DA CIDA.DE
ASSINOU O -APfíT.0

A POPULAÇÃO da cidade
de Suinana, na Baixa Paulista,
assinou cm peso o Apelo Por
um Pacto üe Paz. A poppla-
çã) dessa pequena cidade é do
400 habitantes, sendo que 384
assinaram o Apelo. Na fazen-
da Constância, o Apelo Jà foi
assinado- por trinta eampone-
ses, sessenta e seis assinatura****.
foram recolhidas no distrito
cIh Altair e duzentas e setenta
e nove no município de Vira-
douro, send*) um grande nú-
mero destas assinaturas de
camponeses de Azevedo Mar-
quês. Os - partidários da paz

dessa zona vêm txabalhnndo
com entusiasmo na coleta deassinaturas, obtenJo êxitoscada vez maiores com os co*mandos de casa cm casa e nasfazendas, rambém * um chur-rasco organisftdo por políticoslocais oe partdários da paz le-varam o Apelo e conseguiram
recolher dezenas de assinatu-
ras. Visando dar uma virada
no trabalho, incentivando acoleta de assinaturas em todaa zona, oc partidários da pazdo Barreto desafiaram os deMarilla para ver quem cobri-rá primeiro a sua quota. Im-
portante contribuição A canu
panha de assinatura para o
Apôlo Por Um Pacto de Paz,
representará a drculatjâo. ain-
da esta semqjia, do jornal de-
mocrático «O Popular de Bar-
retos>.

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Para o Brasil das 211,30 As
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HQlICIflRIQ
SANTIACÍO Dü aiUK

A enmj-antra d« i„i, iÀ% *.
aiwlnoiiiras por um ptêS !,par entre na clnr**) ni,,t(|2
êxito em todo o OrUe fimcapitai cbilem. to mil *j2
•oas |l «iiliNrrrverani (1 \llÊllo r»or um pacto oV* pi%,
BUUfOB .AIH-.-S:

Ap4.»i«r da reprcsíiAo pojteial draenradeada contra «panidArios da par, ,\,^Z
volw.ae em torto o pZ .
eampnnha He ciKhlnritunu
para o A|>élo pt-r um P.irt*rte Pnjt Mala de 200 mil .„.,.
«oas JA assinaram o A^la.
aOííJAKHARTA.

A Indonésia reetisaaa »
participar Ua aventura amai
rlcona na CorAla. ü s«cre.
tárlo Geral do MlnUtérlo
rtos NcrócIos Exterlore,, -i»
Indonésia declarou quo n br.
donésla nfto enviará íorçn»
armadas para a guerra con»
tra o |»ovo coreano».

HAIA:

O Comitê dc peíesa .Ucf&i
da Holanda, sxprimlndo o
desejo rie paz «le, todo o po»vo holandês, rjlrigiu.se ao
Primeiro Ministro de *>eu
pais exnrtando*o a apoiar, o
mais i»:«.»ve possível, a pro»
posta da URSS que contri»
bulrá para por fim ao con^
ílito na Coréia,

V1KNA tfAUSTRIA
Mais de 700 mil pessoas

já subscreveram o Apôlo do
Conselho Mundial da Paz.
Em Viena foram coletadas
mais de 374 mil assinaturas,
MOSCOU:

Os jornais de Moscou pu*
blicaram um telegrama en*
viado por Malik, represen*
tante soviético na ONU, •
Acheson, pedindo seja dado
visto aos membros do Con*
selho Mundial da Paz que
compõem a delegação que
deverá ser recebida pelo
Conselho do Segurança da«
quela organização.

PERSEGUIÇÃO AOS
PARTIDASiOS DA
PAZ EM BABREfCS

FORAM julgado*, no dia 15
de junho, pelo Juiz da Cornar*
ca de Barretos, os • partidários
da paz Mario Barbosa, Lutgar*
Ces Bastos, Antônio Pouza
Lima-presidente da Associação
dos Trabalhadores de Barretos
e mais "de-s-^jseise 

patriotas,
acusados do .participação num
comicio de defesa da paz, rea*
lizado em junho de 49. O juiz
não condenou není' absolveu os
acusados, reconiieçèntlo entre*
tanto que fazer comícios pela
paz não é crime. - O processo
lui remetido para o Tribunal
de Apelação de S. Paulo. Mas
no fórum de Barretos, por or*
dem do D.O.P..1. está eorrantlo

. outro processo contra o.s pa.
tnotas, e o delegado de policia
pediu u «rispt preventiva
Mario Barbosa, Lutgardes
Bastos e Antônio Sou'/a I*-ima.

\ |tó3^NÍbòSÍ<)B
|P4ÍiííM.jé#^TAS
J -íDIVElRSOB comandos foraiu
organizados mos bairros da
cidade de Pelotas, Rio Gran*
de do Sul, durante a primeira
quizena do mês de junho pró*
rcimo passado, para coleta d*
assinaturas por um Pacto •*•
Pa» entro «*s cinco $twnãe* J»°*
t«Sncias. Portr»m,j*tffllbidas p>w
•ao 150Q» SitiMiatç»"**
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O Brasil Nâo Tem Comprom
De Enviar Tropas Para a Co:

Em nua nota (liviugada após a reunião do Con<
telho de Segurança Naconai quo tratou do env.o de
tiupas brasiUnraa para a Coréia, o governo tío >'u.;:..»
afirma que areconliece todos oa -sota -r.>.:i,iroui.s u»
Cl,„i a HH.-.cdade In.enuu.un.u Ue que foi uni doa hu-
datar*-* (ONU), im*lu*lve o da cooperarão .•conom.ca.
politica e f.lUJTA.:». Por aua vez, a imprei.ua a nor-
viço da Embaixada americana vem faxendo giande
alarido em torno de pretensos ccompromuxos» quo,
pa tua opinião, obrigariam o Brasil a mandar tro» ,
para ajudar os americanoa em aua infamo agressão {^^''S^alam^
40 povo corciano. d? < hl:.•• ; ¦¦ ;•>.;.• e nft-« o

No sentido tíe desmascarar esta chantage, que¦I hoje o centro da propaganda de guerra no Brasil,
apresentamos os sc^uunes argumentos, que podem
ser utilizados pelos partidários da paz a fim de de-
monstrarem às amph3 massas que o Brccil não tem
nenhum compromisso para enviar tropas & guerra
toa Coréia.

Regai 4 também a resolução
d» Conselho de .-. .; .1.... .» da
ONU qu* .;.,.'.,-:, a •*., u.
bV.ca Popular da China como
nação icreai «ra, ut.l^ando
como pretexto a parücipaçãode voluntários cli.i.csc* na lu*
ta ao lado do ikivo coreano.
A ile.talutade dista resolução
começa pelo fato de que a
mai iria do Conselho de Scpru*
rança, submissa \o» Catados
IV. *!..*«. .-.:.!•..•,- como go*

1 — A CARTA DA O. N. U. NAO OBRI-
GA O BRASIL A MÀND.AR TROPAS
PARA A CORÉIA KS

2

governo de Pcl-tim, que reprV
senta 475 milhdea de chino-
se* Alem disto, a sgi .• o
partiu doa ü"atado* Unidos
entra a China Logo ao Ini-
ciarem a invasão da Corc.a,
os americanoa ocuparam com
n sua 7» l • •• r *;*a n lha to
Formosa (Taiwan). Invadindo
asoim 4 m«o armada tcrrltó-
rio pertencento à Chino. Ain*
da mais: invadindo a Coríia,
os agressores americanoa pu-aoram em perigo as frontcl-
r: i da ( hir.n o fk-ram rc-.e-
tidas IncursVica aéreas contra
o território chinês, bombarda,
ando numerosas cidades da
Mana.hória. A participaçãodos voluntários chineses na
luta. ao «ado dos coreanos e
contra os agressores ianques,
não é rcrío itrà n'.o <1» • sM.
Uma defesa. O povo brasileiro
nAo pode considerar-se com-
prometido com resoluções Ua.
gala com** essas.

3 — NENHUM PAtS
MEMBRO DA O.
N. U. PODE SUR
OBRIGADO A
INTERVIR NOS
ASSUNTOS IN-
TERNOS NA
CORÉIA

A guerra -a Coréia 4 ra-
aultado da Intervenção arma-
da dos Estados Unidos noa
assuntos internos do povo co-
reano. N&o tinham os ameri.
canos nenhum direito de in-
tervir na luta entre a Repu-
blica Popular da Coréia e o
regime fascista de Singman
Ri. Com a violação d} para-
leio 38 pelas tropas do gover.
no Singman Ri, instigado pe-
los Fstados Unidos, esta luta
assumiu o caráter de guerra
civil e sua decisão competia
apenas aos cidadãos da Co-
reia. Entretanto, os Estados
Unidos, ao verificarem que aa
tropas de Singman Ri seriam
derrotadas, desembarcaram
forças americanas na Coréia
• trataram de arrastar a ONU
como instrumento de sua
aventura imperialista.

A intervenção da ONU na
guerra ia, Coréia é absoluta-
mente Ilegal e representa a
mais brutal e cínica violação
da própria Carta dessa orga-
tüzaç&o. Auto toando o Con-
aelho de Segurança a tomar
medidas para a manutenção
ou restabelecimento da paz a
ida segurança internacionais, a
Carta da ONU faz a ressal-
Va de que isto «não dá o me-
nor direito 4 Organização daa
Nações Unidas para Introme-
ter-se em i assuntos que, na
•ua essencial j sejam da com-
petençia : interina« de qualquer*??*¦¦? ¦ " ~-—=7 7%-^-»í9f9mm»r**mmB. Estado^ f ("Artigo; 2*?, Capitulo

P*** China, Estado. Unia* Grl Bretanha è França. «H-r j J2* 
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SíiJíliiaS^Lauf
JreUnto, aquela resolução foi aprovada por C votDS apenas,' £Si .ÍSL %£?. ?tendo sido computado ilegalmente como sétimo voto o do ro» ^&fj&J^SgSkS?men"iHm.ni _». »•«*!» ,v j ,» te, a intervenção da ONU nas«wentente do Kuomintang, que ocupa indevidamente o posto questões Internas de qualquer¦a China. Alem disso, dos 5 membros permanentes do Conselho pais. São, pois, nulos de pia-HXmxom apenas 5, porque oa repreàentantes da União Sovié- •*» direlt;> flüaisqúei compro.
m t * China ato so achavam presentes. Aquele resolução SÜTÍi-ÍÜSf 

díf 
n^S^°^a mata* *¦- ^ » ». . ._ ^7. V** »«-£*••• dO Conselho <M .'ÍJ**^**»***** **#. • **»nhura paia memteo és s-^urança sobre a InterreneA*

r O fato de ser o iiiuai» membro daa Naçfcs Unidas • de
ler afinado a (.'ui».. ua uNU nuo Impúca cm ncnr.un com-
prom-sao pa»a enviar tropas a Coréia, -sto ô reconlicc>do até
mesmo por uma pessoa tão insuspeita co.i.o o Sr. itam Fer*•ji.nU.j3, ex-Min.síio Uo Exter.or du governo de Dutra. Em en*
trevista 4 imprensa, em 5 de üezcmbrj de 1050, afirmou ele
que o Brasil, como signatário ua Carta de Súo Francisco, nüo
tem, «do ponto de victa jurídico», nennu»..a obrigação de par-ticipar com .orcas armadas de qualquer ação empreendida pelaONU. E acrescentou ainda: «A própria Carta (da ONU) ex-
eetua a obrigat medade quanto a medidas que envo.vam a
partidpaçào de foiçae armadas». Invocar compromissos com
a ONU para pleitear o envio de tropas brasileira 4 Coréia 4,
fortanto, uma cinica mentira.

Outra prova de que a pM.rUc.paca-*> do Brasil na ONU náo
•os obriga a mandar tropas para a Coréia é que paises mem-broa da U.Nü, como a üniLo tJov.éüca, a Po.onia e a Tche-

leoslovaquia, não só nào participam dessa guerra como, ao
(«ontrário disso, opõem-se energicamente 4 intervenção da OISUaa Coréia. Vários outros países, também membros da ONU,•orno os paises do Dloco Árabe, a índia e multo outros, re-.eusam-ee firmemente a mandar tropas para a Coréia. Logo,La qualidade de membro da ONU não obriga o Brasil a man,
fiar tropas para a agressão ao poro coreano.

— O BRASIL NAO PODE ESTAR COM-
.PROMETIDO COM RESOLUÇÕES
ILEGAIS DO CONSELHO DE SEGU-
RANÇA DA O. N. U.

A resolução do Conselho «ie Segurança da OI TU que apro-
a agressão americana 4 Coréia 4 llegul, infrü.ge grosseira-«ente a Carta da NaçOes Unidas. Segundo o artigo 27 da

Carta da ONU, todaa asvdecisões do Conselho de Segurança
•levem ser adotadas por 7 votos no minlmo, Inclusive os vo*:.>-i
ÉM • membros parmanentea daquele Conselho — Unia* ae*.

- •
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Para qua ae avalie a moiui<ruoai>ÍA«le da tntervaaçao mibtar«ia L.I..J i Unldot e da UNU na guerra da Oorfia, btuta quemm traiuporle a questão para o nosso pajs. Podaríamos ad-
miUr que na guerra civil de líCi. entre Mo Paulo e o »• •¦
verei federal, ot EMadOt Unidos e a Sociedade dar tiar.ümm
resolvessem toena» part.do poe uma daa tneçoes t desembar*
c&saem tropas estran(;e.ras cm nosso pais? Qual o patriota
que concordaria com ea» intromissão estrangeira em nonsos
assuntos Internos? Assim também nAo admltimis que exiata
qualquer comprumif.-o o!)rí{*ando o Brasil a mamtar tropas
para Intervir nos assuntos Internos da Coréia ou de outro*
paises.

— 0 POVO BRASILEIRO NAO.SE CON-
SIDERA COMPROMETIDO A PARTI
CIPAR DE UMA GUERRA DE
AGRESSÃO

A guerra que os imperiallstam americanos e a***! facolotrealizam contra o povo coreano, sob a bandeira da ONU, 4uma guerra de agrestúo e conquista qua visa a escravizar a Co-réia e transformá-la cm base militar ianque na Ásia.
Oue compromisso pode obrigar o povo brasileiro a sacri-

Jicar-se numa guerra injusta e criminosa como estaf O Brasünâo foi agredido pela Cori.a, nosso povo nâo tem nenhum in-teresso cm lutar contra o povo coreano. Enviar tropas bra.sileiras para a Coréia, a 'serviço dos invasores americanos, éexpor nossa juventude ao massacre em beneficio dos plano»de domínio mundial dos capitalistas ianques.
Qualquer compromisso que nos obrigasse a mandar tropas

para uma guerra de agressão e conquista cemo a da Coréiaseria uma vioiaçdo flagrante da própria Constituição Federal.Em seu artigo «Jv, a lei básica do pais afirma que o Brasil «emcoso nenhum se empenhará em guerra de conquista, direta ouindiretamente, por si ou em aliança com outro Estado* üpovo brasileiro náo pode reconhecer, portanto, nenhum eom-
promisso que signifique nossa participação na guerra dm Ca-réia, em em qualquer outro conflito semelhante.

— OS COMPROMISSOS DA CONFE-
RÊNCIA DE WASHINTON FORAM
TOMADOS A REVELIA DE NOSSO

POVO
Na Conferência dom Chancelerea Americanos, realizada emWashington, a delegação do Brasil assinou o compromisso de

que forças armadas brasileiras participariam num *cxercitccontinental» destinado a ser posto á disposição da ONU. Resta
amber, porem, se o povo brasileiro aceita esse compromisso.

Pergunta^e, em primeiro lugar: quem assumiu esse com-
promissor Foi o povo brasileiroT Náo. Foi uma delegação
chefutda pelo Sr. João Neves, empregado da Standard 08, e
composta de agentes do imperialismo norte-americano, gran-des capitalistas e latifundiários, como Valentim àouças, João
Daudt, 8antiago Dantas, etc., homens que náo representam a
%fontade de nosso povo.

Em segundo lugar: como foi assumido esse compromisso?
Ouviu-se a opinião do povo brasileirot Náo. O compromisso
foi pactuado secretamente, em conchavos entre aqueles em-
pregados do imperialismo e seus patrões americanos. Até ago-
ra, meses depois de negociado o sangue de nossa juventude, náo
êe conhecem extamente oe termos dm barganha porque ae Re-
êduções da Conferência de Washington mão foram ainda pu-
Uicadas.

O povo brasileiro náo pode absolutamente reconhecer e
muito menos cumprir compromissos que ele não assumiu, que
foram tomados á sua revelia e que impWoam no sacrifício de
tua vida.

O
Todos estes fatos provam de modo Irrefutável que o Brasil

nâo tem nenhum compromisso para enviar tropas 4 Coréia. O
povo brasileiro repele energicamente as tentativas do governo
de Vargas no sentido de enganar a opinião pública e enviar
nossa juventude ao matadouro. Ao mesmo tempo, grandes
massas unem-se cada vez mais ex» torno das pàlkvr&s dé or.
dem que correspondem aos interesse» de nosso povo e de toda
4 humanidade quanto 4 guerra,na Coréia:

<— Cessação do fogo » retirada das tropas para o paralelo
mti

t~ Retirada de todas aa tropa» estrangeiras da Coréia;
3-ç! -*» P--r um Pacto de Paa entre as 5 gran<ies potências;

— NENHUM SOLDADO BRASILEIRO PARA A
CORÉIA!

*nt*%2mf Bla T-M»! ~ VOZ OPEHAaiA — P-ag. |
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8e a I» glw erra •
^cmi Estado» Unidos -ui

Àmínca rejeitarem d*ti-
altivamente a» pmpatliedn pas do Gwfrno Pt>pu
lar da China, a nwrra nn
Cowia sô terminará úm-
comente com a derrota

dn% intcrvericionuiia.1.
POR QUPt <Jâ

GENERAIS B OPl-
CIAIS AMERICANOS S
INGLESES SAO. POU
ACASO, PIORES 01 £
CHINESES B CORRA
NOSt

1 — Náo, ado atio -mo-
_ rts. Os generais '

oficiais amricanoe ei».
gleses náo são piore'
qua oe generais e or»
ciais dm qualquer outr,
pais. Pelo que fizeram
os soldados doe B*ta4o*
Unidos e da Ingtattm'
na guerra contra a Alm-
manha hitlerista, reit
larmm-ae, eomo se as
be, na sua meVmr foima. De que se tratar
De que oe soldados erm
sideram injusto a guarra contra m Coréia e a
China, enquanto cons*
deravam eompletamen
te justa a guerra cm-
tra a Alemanha hitlens-
ta e o Japão militarista
Trata-me de que esta
guerra é extraordínan
emente impopular entre
os soldados americanos
e ingleses.

Vom efeito, ê diftcu
convencer os solda»ios
de que a China, que nd.»
ameaça a Inglaterra
nem a América do »V«-r-
te e á qual os ameriva
noe arrebataram a ilha
de Taiwan (formosaj,
seja o agressor e os Estaaoe Unidos aa Ame-
rica, que se apodera
ram da ilha de Taiwan
e levaram suas troini»
até as próprias fron tel-
ras da China, sejam a
parte que se defende K
difcil convencer aos to*
dados que os Estado»
Unidos da América te
nham direito de deten-
der sua segurança no
território da Coréia c
junto ás fronteiras daChina e que a Ohma e ixCoréia não tenham ai
reito de defender sua se-
gurança em seu propr»'território ou junto ás
fronteiras de seu Esta-do. Dai a impojntlarida
àe da guerra entre ossotaados angio-america-
nos.

Br" compreensivei gme
os generais e ofieMBAs
mais hábeis posssm ser
derrotados se os soitia-
dos considera^ ¦•srni^v-
damente injusta t,^SS9>.
ra que lhes itnpyfm*ram
e se, por isto cnrnprfafi
seu dever na frente 'a%
um modo formal, sem
fé na justeza de sua
missão, sem entusias-
mot. s,í
(VA ENTREVISTA A
PRAVDA, em fevereirodeste ano) -

I



VIVA O HERÓICO P C DA CHINA I

30 Anos de Ação e Luta
Pela Libertação da China
Todos i>s povoa fostojaram no dia 2 o anivorwrto do fundação do «jlo-
rioso Parlnio Comunista da Cuüna. quo dorrolou do axmns na mão o
imepsnslbrao o o fcudalismo o ccnduz o povo chinês paio caminho

g ocir. lismo

0 
1*AK'llDO CumuaUU

da China foi íumlndo a
2 de Julho de 1921 em

•egMd à conferência rea
i..-..-:.. em -'. in- ¦ Km tua
o."ganiznçat os papeis prio-
cipais foram desempenhados
por Chen Tu*h*iu # U Tao.
chão. h época dois hrilhan-
t*»s ruIos espirituais ds\ no-
va China que surgia Influ»
enciada pelns Imortal» Id6ias
do Grande Outubro.

O rurtuh Comunifta da
China possui as«!m 30 anos
de lutas sem trégtM c. poi
isso. essa Jata memorável»
juntamente com o grande
povo chinos, foi celebrada
por toda a humanidade pm-
gressista. Desde o <*.»u apare-
cimento na cena política da
China é o Partido Comunis-
tn a principal t&rça, em eu-
jas fileiras ou apoiada na
qual luta do povo chinos pc-
Ia independência nacional.
a democracia, a paz e o so
cialisrao. Sob a direção do
Partido Comunista, o povo
chinos derrotou as EtaÇM re-
torradas do Imperialismo e
do fvurialismo, os senhores
da guerra c Chiang Kai
Shek, e conquistou vitórias
dc importância histórica
mundial, criando inclusive
o estado independente e 11-
vre que ó a Repuhlira Popu*
lar da China.

UDEE DA GUERRA DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL

Foi o Partido Comunista
que 

'orientou e dirigiu, ba-
Beado nas idéias do marxis-
mo-lcninismo desenvolvidas
por Stálin e aplicadas por
Mao T-ie Tung às condições
especificas da China, a gucr-
ra de libertação nacional do
povo chinês.

Como 'se sabe, o término
da segunda gperfa mundial
com a derrota da Alemanha,
da Itália e do Japão fascis-
tas não representou para o
povo chinês a paz com que
muito sonhava. Era seguida
à derrota do Japão, os impe*
rialistas norte-americanos,
valendo-se do Kuoraintang
e do seu lacaio Chiang Kai
Shek, atacaram as forças po-
pulares cujo papel havia
sido decisivo na guerra nn-
ti-iaponesa. deflagrando a
guerra civil em 1P4G. O povo
chinos, que a principio so-
íreu duros revezes mas que
tinha plena confiança na vã-
tória, chefiado pelo Partido
Comunista e seu lider Mau
Tse Tung.. derrotou os exér*
eitos do Kucmmtang de
quatro milhões da soldados
armados pelos imperialistas
ianques que, para isso, des-
penderam mais de 6 bi-
liões de dólares. O povo chi-
xiès tornou-se livre em vir-
tude dessa grande vitoria.
Um poderoso golpe foi des-
ferido nos incendiários de
guerra norte-americanos e
em todo o campo anti-demo-
cratícò e imperialista, nas
forcas da reaçSo mundial
enfim.

DECÍgWA AJUDA DAunião sovramcA
A derrota da Alemanha

fascista e do Japão m.lita»
lista contribuiu poderosa*
«nente para o grande povo«hinès alcançar suas histó-
ricas vitórias. O papel deci-
sívo na derrota das forças do
feitifidemo e do milJHtariKwso

nJpónkti foi deaemp*uh«do
pela UB8& UtM, Ta* Tun«,
o mÁbio Pies! k-Mt»* do Por*
Udo -mui!'-.!., da China o
do Covérno <>ntra' Popular
da Kepublica da C »aa. ex-
primlu rasa verdade hitôri»
ca através do seguinte pen-
aatnento: «Acaso i*MÍerlnmo8
ter obtido n vitória te nào
•jdttláe a União Soviética?*

Oa comunis.na, à frente
do unvo, travaram uma guer-

ra dlfít.1 e sangrenta contTa
os inimigo» Internos e exter-
nos, sem poupar sacrifícios.
Por vezes sofreram duros re-
vezes, mas possuíam plena
confiança na vitória Infun-
dida pelo Partido Comunis-
ta. Hoje, nos anos da edifi
cação pacifica, os comunis-
tas chineses, nas fábricas,
nas minas, nos campos, con*
tinuam dando provas do
mesmo trabalho abnegado
em beneficio da esmagado*
ra maioria da nação. E' pre*
cisamente isto que dá ao
Partido Comunista insxcedl-
vel prestigio entre as mas-
sas das cidade., e dos cam*
pos. E' isto que faz as suas
fileiras crescerem e se for-
talecerem constantemente. O
Partido Comunista da China
que possuia 1.200.000 mem-
bros. hoje possui 6 milhões.

GRANDES ÊXITOS NA
RECONSTRUÇÃO DO PAIS

A 1* de outubro de 19*19
foi proclamada a Republica
Popular da China. Logo de-
pois da fundação do novo re-
gime, o povo chinês, dirigi-
do pelo Partido Comunista,
começou a restaurar a oco-
nomia do pais devastada pe-
los longos anos de guerra.
Êxitos consideráveis
foram obtidos em pouco
tempo. A industria pesada
ressurgiu rapidamente. Fo-
ram restabelecidas quase to*
das as estradas de ferro e
süo construída novas. Na
China Setentrional todas as
fábricas completaram antes
do prazo o plano de 1950. Na
provincia de Changsi foram
construídas 19 em pre-
sas produtoras de tratores
e o urras maquinas
agrícolas. Foram restabele-
eirias as fabricas-texteis. Por
Iniciativa do Partido Comu
nista, em 1950, o Governo
Central Popular aprovou a
Lei Agraria que liquida os
latifúndios. A reforma agra-
ria foi levada a efeito num
território de 290 milhões de
habitantes. Dezenas de mi*
lhões de camponeses, além
da terra, receberam do Es-
tado casas, cereais, gado,
maquinas agrícolas e em-
préstimos a longo prazo.

O governo manifesta
ssw&nde tolicitirôt p*rs cora

oe camponeses. Em todo o

fiais 
süo realuadaa obrou de

riii..u;..o e de plaotaçAo do
fioretttaa para acabar oom
aa inundações c aa a*ca», ve-
ihoa flageloM do povo chlnft*
que JA se v\o tornando coé-
km do passado.

A ngrici.ltu.il também ai*
cança êxitos consideráveis
Em 1950, por * xcmplo, a produção de cereali foi u %
mal» alta que no ano ante*
rior. A colheita dc algodáo
na mesma época subiu a
mais de 601. Grnndea rea-
ilzações são levadas a termo
no campo da cultura. Atu*
almontp na China existem
mais de 300 mil centros de
estudos nos qunla se prepa
ram mais de 40 milhões de
pessoas.

EDIFICANDO A PAZ E
A SEGURANÇA

O tratado Sino-Soviótico
de Amizade. Uniáo e Assis-
tenda Mutua, assinado no
inido de 1930. assim corno o
acordo econômico com a
URSS, contribuíram para o
reíorçamento e o flor»\sci-
mento da Nova China. Esse
Trata rio. como o afirmou
Mão Tsó Tung, é uma ga*
rantia firme e*ontra a agres
sHo e para manter a paz e
a segurança no Extremo Ori-
ente e no mundo.

Crescentemente irritados
rom as grandes vitorias do
povo chinês, os escravizado-
res imperialistas norte-ame-
ricanos tentam, por todos os
meios, restaurar o poder do
Kunmintang e do seu fanto-
che Chiang Kai Shek. Por
isso se apoderaram da Ilha
Formosa (Taivan), territó*
rio historicamente perten-
cente à China, e procuraram
reforçar sua-posição no Ti-
bet. Fracassaram, porém, as
tentativas dos imporia listai
Em meio deste ano foi assl-
nado um acordo para a 11-
bertação pacifica do Tibet
com o Governo Central Po-
pular da China.

E* resultado da luta do
Partido Comunista, que du-
rante 30 anos não descan-
sou um só minuto, o fato de
em nossos dias achar-se a
China na vanguarda do
campo da paz o da democra •
cia. O povo da China apoia
ativamente a causa da pa?
e luta contra a selvagem
agressão imperialista norte-
americana na Coréia. Milha
res de cidadãos chineses (K
fendem heroicamente nas fi*
leiras dos voluntários, sob
o comando do herói nacionai
da Coréia Kim Ir- Sen e do
veterano chefe militar chi-
nês Peng Teh Huai, vice-co
mandante em chefe do Exér-
cito de Libertação da China,
a honra e a liberdade dn po
vo irmão da Coréia, a hnn-
ra ea independência de sua
Pátria contra os agressores
imperialistas.

¦ E mais de 260 milhões de
Chineses já assinaram o A.,
pêlo por ura Pacto de Pa^
entre as 5 potências e se pro-
nunciaram contra a reniib-
tarizaçüo do. Japão. O povo
chinês, dirigido rolo Partido
Comunista, tendo á frente
Mao Tse Tung. luta firme-
mente pela paz mundial e
marcha com segurança pelo
caminho da edificação da
nova vida feliz, o caminho
do socialismo vitorioso.

Mmmm
f^pámopws.
"O MUNDO DA PAZ'

DE JORGE AMADO

Jtoffo Araodo. o grande, ro-
mandato e militante da pai.
escreveu na Republica Po*
pular da Tcbecoeiováquta.
onde so e*i*5it»n. am Hvto
de Unpreuõos mòhtm o que
viu aa UHão Soviética « nas
democracias papüotag da
Europa. «O Ma»de do Pas-
4 • aoa

Earaivecidoe ceai em
dado* qae o ronanctita pro
clama, com o alto depot-
monto humano aue o Hvro
contam, os fasdtta de Var»
gas varejaram livraria!. In-
tlmldaram livreiros a com-
parecer è Pouca, apreenda.
ram «jrande namoro de
exemplares do livro e torta-
ram contra o encritot que
exprimo o anseio de pro-
qressa e o sentimento de fyttt
de nc.ro povo um indecoro-
so procenso baseado na Lei
de Segurança.

Nada. contudo, nem as
ameaças e intimidações nem
os selvagens atentados à
cultura, como este, poderão
impedir que o publice bra-
slleíro tomo conhecimento
das impressões de viagem
do romancista mais lido do
Brasil. A vida aa UP5.S e
nas democradas popularoe
a todos Interessa. E as pa-
ginas do livro de Jorge Ama-
do retratam ao vivo os gran-
des avanços realizados nelos
povos libertados oelo Exér-
dto Soviético e em marcha
para o sodalismo. assim eo-
mo o clima de bem estar,
feliddade e abasfanfra rei-
rwmtes na padtica tini ão
Soviética que agora se en-
contra no limiar do comu-
nismo.

«O Mundo da Paz», livro
que interessa a todos, pas-
sara de mão em mão. dan-
do ao pvbllco brasileiro uma
impressão calorosa e Justa
da esrdendlda realidade aue
é a vida dos novos aue dote-
em em suas m^os as rédeas
do poder, defii-Wvamento
livres das garras do Impe-
rialismo o do feudal isma.

PROBLEMAS. N.* 32

Esta em circulação o nu-
mero 32 de «ProMemas»,
revista mensal do cltura
política. Contém o presente
número o s»m'J**te «um.*H.o:
Tím artiao de Altcmlrc Om-
calvos, na •serão «N^s»- Po-
Mtica», intit"ic"'i,9 «o P*ole-
tariado e a Deffl"?n <5? Pres-
tes». E' flagrar»*» a ctuali-
dade dssse traha??^. O dí3-
curso do generc* Wu Siu-
Chuap. pronunc*r?^ peran*
te o fíonse^ho do Seourcmea
da ONU. «A Rcrrv.r''-} MUI-
tar dos Estados Tinidos con-
tra a China». cu*a leitura é
indispensável rw. o conhe-
cimento da atual situação
política mund,'rl, e o Infor-
me de Stdlln, até aqui Inedí-
to em português, «TTma vez
mais sobre o desvio soda!-
democrata em nosso Jarti-

do», Este trebalho do gran-
de mestre da teoria marxis-
ta-lezüsiista, que data de
1926, representa «ma das
geniais contribuições de
Stálin, no campo teórico o
pratico. 6 tese vitoriosa da
possibilidade da construção
do socialismo em \m §6
Vmm\

UM EDITORIAL DE "HTJHDo 
OBRio mn rim DIRIGE

nífNacional Ce
tftfoado Obrere», enria 4e Cenilé Cmn»! do iêM.

mwiiftta da Espanha, publica ms mm rrcmte ni,tnr,0 4tJunho, rdlçlo de Madrid. e seguinte Importantt «innni!
cuja leitura chamam»* a atençio de nona publico;

tlirsdr e 1.» de março ae di^intoUc na Ekpaaka ummento dr MMMf dr uma amplitudr e ttnidadr |ntak •meno* ainda *•!> o trrrwr fa-ritia. Primriru Dam |«n»,
Ktukadi. rm acirulda Nn^srra e nltimamrnt. Mailnd Utram-nr unfinimrmrnlr contra a miséria r a ruína i**rada
polüim dr guerra e terror d*. imprrialii.m» e do fraanfa
luta dr maaiaa irá. nem diividu. ur MtandtMla »U d*rm
rruimr franituinta r iwtabrlrcrr rm na**» pm*. um tHtomsimocracia. brm estar r paat. Antr o podi*ro>ki BovimcntoA
nau. que abrange a» mal» difrientrs clllltdas sociais r»cambnloar o rrtimr, nüo poucas petsoai fnrrm **«ta petqual è a fftrça gur dirigr rstr morimrntoT

K*ta força è A CLASSE OPERARIA, a herdea, 4»
da clap.sr operária da Rs|ianhn A clns»r operária «liri^r*
prim«* a mnrea dr nuna rrivindicarôrs e dr oua ' condiali
revolucionária a r*tc movimenin. Nâo importa qoi .m flna, por exemplo, tcnnbm sido oh estudante;. q»ir imet rimtesto contra a Companhia de bondes: foi a intervenelo dioperária, o fato de estn haver tomado em Mias miuit .
que fes possível a grande greve, as manifestaçrii^ d. rmdefinitivo, que a ação adquirisse a elevação política e oce que tomou e se produzisse a ampla unidade qm* c .iifc
Foi a intervenção da rlu»M> operária entala qnr deridhl •
que os acontrcimiiitoH tomaram Como não poderia *«/>r
modo. como temo*, os comunistas sempre aivitcniadu. ade todas as forças verdadeiramente demoerálica» e nade
luta reulir.a-se em torno da classe operária.

Quer isto diser que comente a clasinr operária ettejrestada na lula contra o franquimno r a guerra; quer di
outras classes não ocupi*in também wu lugar nef-fa luta
que não; a particularidade da situação na Espanha . qa nação — com exceção dr um punhado de grande». . nh
terras, flnadstàs e altos hierarcas e burocrataH franqrà
está interessada e mimpedir sua ruina definitiva, il<<*<

iséfia, a teria t o Franauísm
tu»m uu rraime franquUa. ET evWvnle qoe aa ne .> cam

<* ^ uf (,,„ lutado e Imario mal» ardentemente ao lado da

£m jlClári^ • »• "u* **««"*«da os comuniMu*, iuleam' 
, ^.f-ideram como uma qnr*iâo dr «ida on morte dem

2JJ5L f ^.tabrlrcrr • Krti^hllra, a demoerneh e a pa»
ll.M* ««!>« rária, r na *ua vanguarda owo miinittas, jalgam

fttésmrnial P»ra ¦ de-rnvolvimento Htorlnio da lata. afiançar

,^t, ,«m a ação dan manas* do campo, com entaa eMabele-

Jír*. nai«*á»lda aliança.
E* rvídrntr também qitr a prqurna burguesia, o* inteire-

Iun». <>• funcionário», comertinnlm r prqurnwi indtiiriaK am-

ilu»r
pa». A

aer

it

íflaro .(ie fArça- da hurRur*ln nacional, arruinada» p»-lo reef-
m? pr!«« r*|»erulaç5«'* da grande finança, pela inva-Jo econô-

¦te* seiericana, dewjam uma mudança política. Por i««»o. t<«da«

^«n* forças coincidiram e coincidem com a c!a»*e operária-nrs-

,0'movimente. K |>or Ihm» o InterrKise imediato da clasnr owrária

f definir fôrçaa eonal«te em con»olidar aua unidade. O Partido

Cbmoni*ta propíW» um programa mínimo qoe pode p*rr»ítir a
imidici. de todaa e»»afi ffirças e que se resume, em definiiivo,
m dar w> povt*. »n»s ver derrubado o franqui»mo. a pu?*sibllidn-
ie de tm.nunciar-se livre ¦ democraticamente, atravv* ds au-
Meio unhírsal. pelo regime 8 o governo ia sua |>reíerencia.

* Ma» a condirão indispensável para que o atua' i»uvimi-nto
se desenvolva até scas comiequí-ncias lógicas é qu» a cla**--e o*te-
raria. * m iMreita aliança eom »^ maa»as camponesas, M inante-
nhatr a frente da luta, a impulsione a lo*e adiante tem vacila-
rm*. e Mcue resolutamente, com as reivindicações econômica!»
». reivindicações políticas centra o franqnismo e a guerra. A
cnndiráo indispensável é que 0 proletariado Rscegor* o conaoli-
de sua própria unidade de classe, impedindo que outra* forças
redti/.mt ou diminuam seu papel dirigente e imprimam ao mo-
vimento «ni rumo oposto aos interesses das massa» populares.
E* teto que tentam os dirigentes «oeinüMas de direita, inarquis-
tas e oulros ao nhslinar-w em «*un política de divisão e negando
o piiocl principal do Partido Comunista, à frente da classe ope-
rária e das massas: procuram Impedir que fl luta se desenvolva,
procuram salvar tudo o que possam salvar do atual regime, com
uma simples mudança de fachada. Põem m*:;.ie trabalho a mos-
ma maldade, o mesmo espirito de lacaios do imperialismo e da

rraçle qur ante» puxeram para repelir «r inipo*»t*.«*l qur «. povo I
lotei, «e povo nào quer lutar» eu ainda «r impo««Ítel a unidade
com o» romnni»ta». porque oa ar.niriCMOf • mr'»**•¦* ÇM *-» • o*
íuem tém de libertar a K«panha - FSTARTAMOS DE80VA-

CADOS! - não a querrma.
Do mi*»mo mudo qnr todo» r*,%e* argumrntnj falarr*. que

tanto dano rau»aram à unidade. _tfo açora varrido» pelo poi* ntr
movimento de unidndr r de Inta qur começa na R*panha. •#>!••
Io também oa intento» ridieuloN de nr««ar o pnnel capital de
Tartldo Comunista nesta» luta». o« Intento» de divisão. Somente
o* eeçpa poderio deixar de vct — c o m»vo tanto nào é cego nne
n^«ite rrande movimento d.» toda» aa fAr*as «Ia ds nsef*o. i»nida«.
floresce o fruto de no»»a politica de unidpde e de 'ntn. mintida
intra"s|*»en»emente contra todo» o« oS<-tácnto«. dnnnte am» a
fio; floresce o fruto de no«sn *aeriflcio. de nossa ehncra^o» de
nosua firmera. Frrtifica 'a «emente de «-ingue e dôr vertida pr-
loa comunista» tombados pela liberdade do povo.

Mr* a colheita não ne íar. aem IraSalbo e e*fórro. O» co-
munista.». plrnamente conscientes de seu paprl dr vanguarda,
do papel dirigente da clasae operária, tenos que redobrar a In-
ta nor estreitar a unidide do» trabalhndere». para ap^íir a l*?-
ta deites, no.» centros urhaROSi com a lula dos camnonevr»; por
converter em um movimento organizado, a Fronte Xaeionat re-
puhlie*na e democrática. Os comunista» temos qoe r^for^ar-mv»
para qno a classe operária seja cada vez mai» consciente de wu
papel dirigente no movimento e o desempenhe plenamente. O»
comnnir.ta» temos quo combatei implacavelmente todo intento
de desvirtuar o contendo e n«» fin«« de«ta luta. todo intento de
prlrá-lív nrtificialmonte de "significarão noliticas. TEMOS
OCR RKTVINTHCAR COM A MAIOR ENERGIA O CARATBR
POWT1CO. ANTT-FRANQÜISTA E PKLA PAZ. DESTE IKK
VIMENTO. Temos que ter presente que a questão decriva ne*tn
ncào e em todo o seu desenvolvimento ê a questão da ps7. F,
simifltâneamente temos que prestar grande atenção ao reforer*.-
monto df»i fileiras de nosso Partido, a tornar cada ver, mai-*
Âgrhi politicamente suas organizações, a ligá-las mata profun-
damente ainda com as massas. A classe operária «6 poderá de-
^empenhar plenamente e até o fim seu papel dirigente nesta»
lutas, se seu Partido, o Partido Comunista, tem por soa ve7
consciência do sua enorme forra e dc sua mi«s5o de vanpeardaa

Ji -UBEaDÀDE' BUTIGÜESA
KARLMAKX

•aintNte ét

• m^^mt» sD m

O prece WâÊm de Irefei** ¦* uanrtu»u a e
ídrio, tMto e. & MM d* ^">« «*l íiWiM« * •• 2 V
Ho prt^«aa fwif» v*t<er eomttn trftnúru». Por |0MffWOT^«
Iht « mrrt-tmmr para tmtrmU-r * ... o*** <na>/'u M
e eperúxtú obtém, eom • mao „.¦¦ ¦*.*!- i t»s*tn-n*mie • em*

par.i r* '»*<Ttiuzirjmt.

Nãu úNtfOMÕi ét> my»mkmm i*«4o atHtltt «mo cart^rtaçma
«/. «ilrto* prMuioade treleih, »n«n.^.o.-»Jtri 6 ma inUmfãf
§ é rrprttdtm:Ao ia tido hatmawn mn «prt^noçAo **• rfruw».

«o nrnhnt* twwo liqmda nu* ctmmimUt fodrr aome • f******
de n< trtm.. O <r«e qw-rfliiui e «uprwair «»a«* trwfc amttdo de
apropriação <rm fas c>m ave e **perâ io a* vita p<ir« Wtmtm
tne o eafritnl m só vira fmstavtmmt* tento quanto o tavjatn em
\nt*rtmm* da Utm-e damtmsnt*.

Na *»riM*G> feuci/MMO *. lrut*Mho tsvo wdo é I wd» ••
?nwo dt, mmitipitcar o treStiho ut*n»uJodo. A'a aoeudnúe comm-
mato. o trnbtilho atumiOedn é ãj*nns um meto d* alaiioe,
rmlism o **rUt*itci* doe trat*HlKedrnrma, UmdU. cada vm moA
rtca.

Na sociedade burpi«v*o « j^i* •--.* <4oMMim o pro«e««e; oa
aodetlade comunista, <• o presente que domina e p*> -«do tf a
mcicdatle buroucao. o capitai ê úndepend+nte e -pt-ssoed, me
passo qur o tnrftfWno eme trammmSa 4 drp^dmt* « tmvmde ée
pfTsrmnlidsée.

E' a aí'JÍtçâo dc um *c-t**ik>«ít talado de COiem qum •
burytuHUi profliga como a *ím lieáo da liberdade, da imMvitmm*
lUkidc e aa indepenáeacia bur-mrstt

Por libertlade, nas cowrfv—.a atuais da vr*iw;&o Oar^w*
SO, entende-rm a liberdade dr. c<.tn**rrio. s liberdade ée
prar r vrmder.

(Continuaçflo)

A ESCOLA NOR]\lAL
DE HUNÀN -
(1912-1918) -- ES-
CREVO UM ENSAIO
INTITULADO "A E
NERGIA DO ESPÍ-
RITO" — ATRAVÉS-
SO A PÉ O HUNAN
— UM PEQUENO

ANÚNCIO

»w mm n11 »*» »m

M es*t

tAn tím VIDA MAO TSE TUNG

Durante Cs.se periodo de
educação individual, li mui-
tos livros e estudei a geogra-
fia o história mundiais. Foi
entào que pela primeiru vez
vi e estudei com grande tnté-
resse o mapa-múndi. Li a «Ri*
queza das Nações», de Adam
Smith, a «Origem das Esi;e*
cies», do Darwin, e uni Üvro
de moral de John Stuart
Mill. Li as obras de Roii3ae-
au, a «Lógica», de Speneer. o
«Espirito das Leis», de Mon-
tcso,.ieu. Entremeava essas
leituras com romances, poe*sia e contos da Grécia anü-
ga e um animado estudo da.
historia e da geografia da
Rússia, da America, Ingla-
terra, França e outro» países.

Morava eu entfio numa ca-
sa de habitação coletiva pa-
ra pessoas provenientes do
distrito de Hsiang-Hsiang
Na casa havia também mui-
tos soldados, homens que ti,
nham «deixado* o exercito
ou sido licenciados, que nào
tinham trabalho e possuíam
pouco dinheiro. Estudantes e
soldados se desentendiam
freqüentemente *, corta noite,

a hostilidade explodia
soldados atacaram c
ram matar os caiu
Escapei escondeu do-n
banheiro alé o fim da

Eu nào Unha (iiiüicii
sa época ü minha fara .
recusava a manter-B «
não ser que ingressa^ u*
ma escola. Já que não ia
viver mais na casa de i
taçâo coletiva, puz-rae o*
cura novo pouso, 'a
contudo, refletido ffl a.
mente sobre o meu íu o
quase que estabelece ur
minha vocação o ma| io.
Recomeçara a ler an )3,
Caiu um dia .sob meus o»
um anuncio da Escola )r
mal de Hunan e li ^o™ 4*
de interesse as van ni
ali apresentadas. Nâo e*
Xigido diploma para iso
e a morada e a pcnsfto mj
baratas. Dois dos meu ni.

gos Insistiam igiiaJmen ia*
ra que eu nela ingi| >sc.
Precisavam de minha ida
para compor sus dissf ;üo
de ingresso. Comuniq _a
minha família minha sâo
o recebi consentimento tz-
crovi as dissertaçí d«
meus dois amigos e a ha
Admitiram-nos aos tr
na realidade eu fora flitl.
do três vezes. Nilo me
va então pela. caboça
fato dc substituir os j
migoa constituía um at
ral: para mim, n&o | 

lv»
de uma quest/u. da f^a-
dagem.

cios. Finalmente obtive mm
diploma. Durante esse perio-
do na Escola Normal do Hu-
nan muitos acontecimentos se
p.sssaram t. minh»? idfias po»
UticRs começaram u adquirir
forma. Foi tamebm por esse
tempo que fiz minhas primei-
ras experiências dc militância
social.

Havia nesta escola inume-
«w. repras com as quais eu

interessavam pa rt (cul a rment e
e por isso eu não mo dedicava
a elas, obtendo as piores no-
tas. Sobretudo eu detestava
certo curso de desenho obri-
gatório de naturezas mortas.
Achava-o estúpido. Hnb;tua-
ra-me t imaginar o motive
mais simples, tt-nniná-lo ra-
pidamente e d«.*ixar a sala rie
aulas. Lembro-me de ter certa

3 o
a»

110c

Permaneci diicq w°?
cola- Normal. consego|
Bistir às tentações 'lue
doasem tdereeM *«*#

PO'
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«ftfctmi longe de concordar. As-
Biril, havia-me oposto aos cur-
*os obrigatórios de ciências
aaturais. Desejava especiali-
saxvmo era ciências sociaiB,
Ai d^ndsi naturais nílo s»e

vez desenhado o «meio *o\f
meio rochedo>, represen-
tondo-o por uma linha reta
encimada por um semi-circulo.
De outra feita, e muni exa-
me do desenho, «ontentei-in*

em tniçar uma oval, chaman-*.
do a isso dc ovo Obtive *i0
ncsüc desenho e foi reprovado
nesse exame. Felizmente
minhas notas eram todas ex-
ceientes cm ciências sociais e
compensavam as que obtinh.n
nessas outras disciplinas.

Um professor <ic chinês,
que os estudantes tinha ape-
lidado üYuan, o Barba Lon-
ga», ridicularizava meu modo
de escrever que apodava de
«jornalístico». Ele desprezava
Liang Chi-chao que tinha
sido o meu modelo, e o con-
siderava amo um iletrado.
Tive de mudar meu estilo.
Estudei as obras de Han Yu
i aprendi a possuir a velha
fraseologia dos clássicos. E'
assim que, graças a Yuan, o
Barba Longa, posso hoje em
tiia escrever de maneira par-
savel no estilo dos clássicos,
se é necessário.

O professor que mais me
impressionou foi Yang Chen-
jhi, que acabava de voltar da
Inglaterra onde realizara os
seus estudos; mais tarde eu
deveria estar intimamente li-
gado à sua vida. Ensinava
moral, era idealista e homem
de grande caráter. Cria fir-
mémenté cm sua moral e pro-
curava estimular nos ?studan-
tes o desejo de vi rom a ser
homens justos, morais, virtuo-
sos, úteis à sociedade. Sob aua
influência li um livro dc mo-
ral traduzido por Tsai Yuan-
pei e escrevi um ensaio que
denominei A Energia do Es-
pinto. Era então um idealista
€ o meu ensaio foi, muito
apreciado por meu professor
dc seu ponto de vista idealis-

ta. Nesse trabalho ele mo deu
M nota 100.

Um proíessor que ím d-Uinüva
la.ig UvM-r.ie vüi-jos fcUíücvw.

do Jornal do Povo (Min Pao)
que li cora vivo interesse. Fbi
aí que travei conhecimento com
a ação c o programa de Tung
meng-hf.L Li um dia^ um
exemplar do Min Pau onde- ora
narrad:. a historia de dou. es-
tudantes chineses que viajavam
através da China e tinha che-

gado a Tatsienlu, na frontei-
ra do Tibet. Isto me impTep-
sionou fortemente. Queria se-

guir o seu exemplo maa não
tinha dinheiro e decidi viajar

primeiramente no Hunan.

No verão seguinte empre-
endi a viajem a pé na pro-
vinda e atravessei cinco dis-
tritos. Acompanhava-me ura es-
-tudante, Hsin. Yu. Através-
samos esses cinco diètnios sem
despender um tostão. Oi* cam-
ponêses nos davam alimeuto e
um lugar pára dormir; por
onde quer que andássemos-,
éramos delicadamente acolhi-
dos e tratados.

Esse companheiro com quem
viajei, Hsiao Yo^ tornou-se
mais tarde funcionário do Kuo-
mintang, em Nanquün, sob as
ordens de Yi Pei-chi (que era
então diretor da Escola Nor-
mal do Hunan). Yi Pei-chi
tomou-se alto funcionário em
Nanquim c nomeou Hsiao
conservado".' do museu de Pe-
quim. Hsiao vendeu alguns
dos mais preciosos tesouros do
museu e partiu com a caixa em
1934,

{Ccstis3a3

Desaparecido o tro/wo, dt^iaparccerà e libf.rdcte ée
ficar tamhcm. Demais, ioda o .,'a.sro?o;.ia aobre o livre cambio)
do mestr* moda nue. todas a* ifitvosturax hbc-nKt ée noanc*
burgucits só tétn sentido etn. contraste eom ou entrave» ao ca>

mércio. cow o burguês oftrhev.do tia idade média; ittnktam aem*
t'dn ttrn quandn ne tretta da abolição, pelos eotn«ír»itf<t», daa ne
ltr-fír* (Ui prodtKdo bureufsa e do própria burguesia.

{Do Mütv,ft>9to Ccnutatmimío de Uai More — Fr-^erieSt mm

gels).
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OÜÂL O SISTEMA SOVIÉTICO
DE SEGURO SOCIAL ?

NA thdSo Soviética o sfe-iema de *emiran.:* eoeítA ptnwWt
sos trabalhadores enfrentar o faturo, Juntamente cor» mia famí
lia. sem nenhiuna apre<>v»*r5«. Os trnbnlhsdorM Kov.éticoa IÜI
cireiti> a: .

1) — SEGURO DOE>ÇA. Todo trabaihr.dor enferme WW%
be seu salário, o qual, na maioria dos casos * inf*?'r*i l»t# 4
IftO;- da média de salário que obtém normalmente

2.') — ASSISTÊNCIA MFDIGA GRATUITA: - O trs&fc
lhador enfermo não tem nenhuma despesa cen. assist&ncia na^
dica, que É inteiramente gratuita. Também é eratuit* a heepib
taüíacão ou a permanência em casas de repouso e «anatérios. Of
trabalhadores, hospitalizados oa internados em •janatétioe on em*
sas de repouso, além do mais, não <êm nenhum* defesa cota ot
medicamentos Quando o drt*.n.te prefere ficar »*n casa para et
remédios, mas os pregos dêstea são extremamente módicos (dt
6 a 8 vezes mais baixos que nos países capitalistas) A a§sit»
tência médica, hospitalar e fannacctttíca gra*wtfc>. extende-ai|
nào apenas ao traablhader. mas a toda a ama família: «mlhtf
e filhos.

3.») _ SEGUUO-MATER.V!l>AnE- - Durante a gravid«%
as mulheres têm direito a 77 dias tle féria» que 

'hea eâo pagai
na base de 100% doa salários. As $íosp«ifta At* ?aeters?dad» 9&6
inteiramente pratuitas.

4.0 — SECüRO-VELRRK: — Quando e líabathedor atü»
sre a irmã certa idade — que varia conforme •• profissão, maê
oue não ultrapassa de 60 anos — é aposentado S*> um trabaífes*
dor que atinge a idade de aposentadoria eontvnna a ir«haika%
percebe além de sua pensão d« aposentado o saíírio normai,

3.0 — SEGÜRO-INVALIDE* ~ tím caso de invalide*^ 1
trabalhador rtxeehe uma pensão, que varia dc acôj-dc cora a gir«*
de invalide». Se fica privado totalmente da cap»«id»de de twiâmm
lhar, recehe o salário integral.

6.») — SEGURO POR MORTE - No euv de «aled»eai«|
do trabalhador, seus filhos menores de 16 an*>a tê» <Kreito t,
uma pensão, * «ajuda de famílias. A esta ainda têm direita}
também: as irmãs, o* ira£oe do defunto (que tenham atesto.1
de 16 anoB> e a esposa, se tiver r-trãn dc 55 a—a oa **. Iwvilüf^



tfa dídISftiâaâ
-OOUÀR A SOLIDARIEDADE AO

MOVIMENTO GREVISTA

fámtkts samamtm éa mm >é N Hn/Uànuai, am U-J
J fia. *4rm» á. *nM á* gr****, asu-n ia d« tanga duração *
lt tapof-ataek p -i.i.rss Wm oWta.da no conjunto das lutas ds
èln»«w opertna peta o**, mro a fume, 0 terror e a ml»«*ri»
jUnda Mrora, nkihi»,, m fWt dt. walll ^ um nuJntrn(l
I* durs^ ea *n«ui.>rfiee« 4* rM-*,* do l»ará\ que enfrentam,
fumi cvwiUu^idjw, protelaria, u violéacia, da polida fascista
|« ZacariM Au^jâ, , tíetul». 0 que ae tem notado, no eur*.
kêêêt mov,mentoa *rovi,*„, * ainda t frnen erRfin|jy.ç4o daa a- edito* ojxnári*. ap*-«r dia* d«*monetraçães evidente» dr
Mmpi.Ua não * do. tmbrdhrdom das demais proflsatóes, como
lambdn daa massa, popular*. aa. g,ral Juntamente a falta d.
ama solidariedsde org.nír,ò. i*m sido um dos fatoroí que ain
dn permitem à reação .tarar, eam algum êxito, os grevistas r.
muitas vet*., golpear sua. mtaa. V necessário, por isso, em
rada município, Estado ou região .m qUe surjn uma greve or-
gnn.zar rapidamente a mais ampla aolidaricdade opmíria aoa
¦Tretistao. F..u re,pon.nb.!i<Ude eabe, não só às próprias comis-
tóes de grevisawu. ma. ac tmbaihadores conscientes de cada fá-•nca * à. orgwuMçue. operária O. trabalhadores, lutando eo-
mo uma fônç. amficsds, ** mvmdrci. - e Uto que aprende-
tao no deosnvaMmonto d. camofej^ de solidariedade que úd-fiarem a «*4* r****** e*oe anug-t.

declarada para exigir do
patrões o cumprimento ('uma promessa relativa a uraumento de 10 por centonos salários. As operaria:•o paralisar j trabalho, trram insultadas pelos patrõo-mas reagiram a altura, atirando bolsas e chinelos r.:«ara dos mesmos. A nollci:ocupou a fabrica, tentand
Intimidá-las c fazê-las retornar ao serviço, mas os poi,ciais foram r-nelidos. A gre*e duro»; 1 dia

MIUIBA

tERGlPE

Os operário, têxteis de
Aracaju tiveram seu pedido
de aumento de salários nega*
«io pelos pa.rCes. A luta pe-Ia conquista do aumento vera
agitando todos os setores da
corporação, que nomeara uma
Comissão de Salários para se
entender com o. patrões, do
onde foram excluídos, porem,
fcvu* determinação do Delega*
•io Regional do Trabalha», saa
operários i**rm»*-"**d»»taj.

MO o* ••*• «-i

Matara^io. pondo em prav
tlca as Resoluçdes de Wns-
hington no Item que deter-
mina seja acelerada a mo*
bilização da industria para a
fuerra está impondo hora-
rios de 7Merra em suas em*
presas. No Moinho, localiza-
•Jo no bairro «io Eraz, em São
Paulo, o go-cr.te afixou um
aviso na portaria tornando
obrigatório o trabalho aos do.
mingos. Os operários estão
lutnrdo para derrubar ema
ordem, ligando essa 'titã ao
movimento pela conquista
de um aumento de salários
aa ba«-e de 40 por cento.

As operárias da Industria
*e Tapetes Bandeirantes fo-
ram vít^c-sm mima greve

Os ope.-ários da fabrica dccimento Matnrazzo declara-
rarn-se nov.**m-*r.te em grc\exigindo que fosse cumpria
o acordo firmado com os pntrCes há varias semanas, envirtude do qual suspènderar?
a greve que mantinham duranto seis dias pela conquls
ta do pagamento integra
das horas extraordinárias d-trabalho. Os patrões temnram medidas de represai i*contra os dirl-rentcs do movimento. Comissões de grevií-tas estiveram no Palácio riGoverno, protestando eontrr
a atitude do governador, favoravel aos patrões. O governador, na greve passada.fora fl**dor do n^irdo.

EXPLORAÇÃO DOl
TnAOALHADORES

EM PrXOTAS
Tosimuu to cada ees pio.•oo oo condifô-ii 1*9 troha*lho na fourVi «*» |-«'n>*

locaL do pnp»,»»d-'*i 4*» C'*»r»«***e • Te***-*--* rM-j**-*..*.Oo t»«-r>"*l*!od-•*• .V» ,.»,,marido. * n-n-i bfíiiâ et*»!*-.
y*~H ameaarmie, rro-soora o-;I'-rTeo d«*e p»*t*rd>*i r*a» •*-*,
no* bancos ar% r-*-***Ht*» do11 m''*««V*a (S CTriSOttOS. qrr*rht*n •>¦», P9 pr»^ pf?-v*fr»«li aUsafsj d« tner d^e c^^trrifti,

*5> rnoam. acaba d?axort-t-r na i*>--«a um fotoc*«?e itSiiiúmUu cíá rue non*to cs pa?rS*i d»i-««*!"5 •—-j
oe d^ltos c**»e trsv-3'h?!r'->.
roa. O nnfarae**-'*) r» g-)r»*.r**«*H fe«te nn t*.n 5 de c-iú-tmaSu Oe o*-,-»-**-}^- r- ¦ -**^~.
c«m f*t-..,fiv*'-9 o d-i d-i r*Ô«aarnento, pe'n e**"-» wsgX&o.
prec^ando de r*'*i„e!f*>* l*
O*'*» P* *t*}ê>~*»m, (•..*) ,»«•,,..,
mil fi%t, nata e—**er. P*>H
r**»*-**. 0 mis ne--*•<<-». se*> a
C,**,«**I| fl'*****-'-*, {-, «-'í^ 4-,tr^-o. es r*r*-?*Sea rí^am o
P*"**-wncr.'*a d-*s •"-¦—¦os. n-*-**"''*'•*- es fab-***-»*'*)^*!
nor*ie«r*Tam uma (r*f**'ilf***"*í
para orotentar fu»*!3 t\ d'.ro*c^o da omnrQea c c*:'*****: of»**ed'(*rt**a penemo-^. TÍ^r"?
da corc'osa ct^^At) *»$f frc*.rV-IJiadom c\~'i -í-n'%,.
tr(V«o, M carra*;c*'S TT-moe!
e r-rir-s Br"»")r. tí:*"?i—03 d-
empresa, reewr*r*n d f>r**«
V-»***--**"'-> ?-,-«—J. l-tt^,!,-.
oe opeiur'«*«3. r***}-**3 ?**es d*^-
rom a merecida r^-nost-?.
8t1t-***lU!»Jo *v. r,?-'**;io «*•**
•flSOObOí o so'*T-rio a t-*do
e»*\o. Ot ní*^-5*;*i. i-*'-r*,**i-».
dos cem a dec*.**-^ d**! one-
•"Orio*. n*^*-(*(-<-n <j* crter.

OS PATRÕES ALUGAM OS
MÉDICOS PARA PERSE-TíÜHI

OS TRABALHADORES

EM PAULISTA. FEUDO DOS LUNDOBEN

Armados de Foices e Cacetes os
Operários Receberam o Aumer i

W \ % i m 1 m . ¦ má . I»»^ >, ¦ "Sr

Oa patrões, pagara a cer-?o» m<5d<cos prrra aro estes
perslgani os trobrolb-sc! *r-*s.
E***"** med'**'».'), clv***r:{!-*s a**"*
perrões, sío aoxalmosto fi*Piai do eoDltr!'.*:!'"' e oiítr-
ciemos, ln'ml"es dos rraber-
lbedores, e ten panei con-•Isto era negar aos eoerarios
orecessario atestado" medico
P«*a censegtiirem licenect
em casos dn d->e**;í*a. Os on».
rerios da I6br'ca dn teí^do-*,
da Ançdo « da fabrica de
papel sao nerseguidns n?!**-*
med'eoe GuHberr-e S*?5be!-
mann. Salvador Ferre'ra eNeide Fartfis, que nunca se
disnõem a atestar cpte um
operário este doente, pormai. visível que seja mie o
estedo de saúde do onerario
bmpoMÍbiHta-o r»n trhnathar,

NAS 
fff^.S fabricai doo

í ¦¦•»•-.¦ •- ¦ •*-*. TaulUta— cfftbrtoa Aurora» e sFa*
bnea Velhas — trabalham
19 mil < !>«*r.:irlos. livuzt ei»
«1 :••. tudo |*i*ricu> e aos «1..
nos das duas fábilcas: «;¦.•.•
dp a farmácia ot»> as ca a»
cm que moram os operaria*.

O* i.t.n..,:..-!*. al«ím dc cru*
«'•.¦. exploradores • • tam*
bem conhecidos como qum*11 ....'.i't. v Duran.o a ulti
nm guerra eles transforma.
rum Pnul«Bta num centro de
espionagem nazista o nno*
ra so venderam nos traft*
cantes de guerra noíie-omo*
ricanos. A» fnbr.cas dos
Lundg.cm, cujo gerente eo
ianque Crucc Ilnrley — cx*
vl;v cônsul norte-amsr.cano
ei*.i Pernambuco — já p-*Ao
destinadas a servir & ma-
quina tío guerra t.o ini;:sr.a*
lismo americano, cemo o tío-
morram as v.aitas folíns
ás mesmas pelo g..ngo ian*
que MuIUns Jr. quando de
sua pascasem por Pcmam*
bueo, r/-lo gcnoral A:a-\«ca-
no Freire c a seguinte tíccla-
raçüo do coronel Cr.stelo
Branco, comandante m.ii.ar
na Paraíba: «O e*íercito pre*
cisa nan:er c defender e:;ia
fábrica pos aqui fabrica*
remos tee.dos para • vestir
nessos soldatío3 e poi^re*
mos aíó fazer u^o de suas
oficinas formidáveis para,de comum acordo, reparar e
fabricar nossos armamen:os,
consertar as armas da pa* 

'
tria». Pesa, assim, sobre os
16 mil operários tíns fúbrí
cas dos Lundg.en a araea-
ça do trabalho escravo, do
creglme de guerra» e conse
quentemenío ('o agrav ..: • 1
to da cxploraç.-io a que são
submetidos.

Em Piulitla procura-se Instaurar o regi/nodo guerra — Vfclta do gringo Mullau Ju-nlor. do gonornl fascista Americano Froi.re e a declaração do coronsl Castelo Brruvco — Í4ais terror e exploração contrd 03trabalhadores: wll crpingas anTindos asoldados a poria dw fáVrhas — Uma f?iro
enérgica de lulas ne ferdo d«?s qulnla-coJunss nad-lanques

ÇeDortagem Ho ADEMARTolí'. LLTTÍ**
Vtndlcarn SOU! dfreífoa. AMm rArlos com promessas o mar.

LUTA O PROLETARIADO DE BELÉM DO PARA

LUTAM OS OPERÁRIOS

Contra «ísta ameaça, en*
tretanto, já vêm lutando a
operários. Eles ganhammiseráveis salários, traba-
lham, na maioria, Ce 2 lio*
fas por dia pare não morrer
de fome enquanto cs patrõescriam cavalos de ra?a quesão alimentados a mel de
abôlha, caldo de cana, aveia,
castanha do Pará. ovos, etc.
9ó em 194C a parte dos lu-
cros da empresa destinada
à reserva foi superior a 100
milhões de cruzeiros. Para
manter tal situação os Lun*
dgren têm nas fabricas de
Paulista mais de mil cápnn-
pas armados, prontos a se
lanearem contra os traba-
lhadores quando estes rei-

disto, m LundTcn Pm a
se*i gcrvtço o delegado de
po!-e'n de Paulista, que se
dfz demafwdcaraente ami*
ffn dc* operários, mns que
cr'A semnre ao Indo dos pa-trCes, cumprindo s*«"«* o***
dot*«*. Frse dsloffado colocou
so!-!rdo3 fnrdadoj nas por*tns das fabricas para cor-
rer o desarmar 03 operários.
Oa,trí8a3bado:es. rem se !n-
tirtiltóitem, tôm travado lu-
tas vlToronas por suas rol*
vindicaçces. Na campanha
pró-nbono de Píàtal houve
duag greves nn recção dc
banco da Fabrica Velha
contra demissões de mem*
bros da comissão de reivin*
dicação. Em outubro, os pa-trCes quizeram aumentar o
horário de trabalho. Os ope*
rárlos não se conformaram
e na hora habitual abando*
naram o serviço. Os capan-
ge.s dos Lundpren fecharam
os portões das fabricas mas
os operários o. arrombaram,
escorraçaram os capangas e
saíram. Em janeiro deste
ano, 900 operários da Fabri-
ca Velha entraram em gré-
ve contra o roubo no papa*mento por produção e derro-
taram os patrões. Mo mesmo
m?s outros operários da mes-
ma fabrica foram à grevetambém e saíram vitoriosos.
CONQUISTARAM O AUMEN*

TO DE SALÁRIOS
Os tenteis de Recife con*

quistaram um amumento de
30 por cento dos salários. Os
têxteis de Paulista, em vista
disso, reivindicaram aumen*
to igual. Os Lundgren não
queriam dar o aumento e
nas sua manobras contra oa
operários contavam com o
demagogo trabalhista Adal*
berto Guerra, deputado do
P.T.B., o p-lego Ilaroldo e
outros lacaios que se empe*
nhavam em iludir os ope*

tiras, procurant'0 dclr.a.'rarrnemndo Indcffnlclr-m-*-**.
pelo amumento. Em fins daabril os têxteis e-.-K-r-J
uma asremblíla do reu s!n»dJcnto que foi negada ta*,
pelígo. que fugiu. Apesaídisco os têxteis realizaram
a nrccmbl-ela, A for*a. e cxi.
giram dos patrões o ínr'L;i.to pagamento do aumento,
Estes não tiveram outra sni.da senão prometer que pa.gariam. Mas passaram-teduas romanas e não pa»*a.ram. Diante disso os o**erA.rios se armaram de foice ecr.eetes para receber o au.mento de qualquer jeito. Oi
patrões se amedrontaram «tiveram que pagar. Ao mes.mo tempo, os operários ê.e»mitidos das fábricas ocnna.ram os escritórios e obr'ea.ram os patrões a fazer umacordo para o pagamento dosuas IndenizaçCos.
CAMINHAM PARA

NOVAS LUTAS
Com estas experiencat

adquiridas, os têxteis JtPaulista marcham para no.Vas k.tas or suas reivinrii.
cações que são: posse da di.retoria eleita para o sindi.cato ou no caso da renuncia
desta, novas eleições, plenaliberdade sindical e criaçãode delegacias sindicais nasdiversas sceções da fabrica,reconhecidas pela emnrôsa;
registro 1o aumento de sa.lários nas cart-eiras profissi*onais; refeitório, na fabrica
Aurora ; escala movei de sa-
lários e fixação do >alãrio
minimo em 1.000,00 mensais,
da diária em 40,00 e da hora
em 5.00; salário igual paratrabalho igual e imediato pa.
gamento das indenizações
aos demitidos na base do
acordo firmado pela Cia., era
13-3-51.

remas lais dis íe i uta na Greve És Meta
A £ic... jw» «ptírárioa

telúrgiçoi dn» oficina» Camo-*üer, oa Belém do Pará, foireforçada cvmi * adesão doaoperárioB metalúrgicos diafábricas Pire« Costa, Renda-
priori e Lag-a? Ribeiro.

Os greyi3tat batera-se por¦^rito de Í00 por cento noa•aláiios, gúe são de forúe em
toinfiar^çao' çom o alto.custo
da vida.;E, em face da» viol«*n*
Tênci«i3 policiais com as quais• ..governo de' C«túlio e de.sea
preposto Zaoariaa Assunção
procura defender intranai-ren-
temente a. t-an&aci» dem pa,-
-*ões, a gmve «..sumo eiurátsr

Paralizaça. em «juairo emprôro». imullan.ameal» - Paâseaias dosg-evislas (jue sa Iransformam em manifesíaçõe. contra a fome e apohíica de guerra - BesposSa dcs grevistas às violências policiais:teyestoda conlra a Cantoal de Polícia e expulsão dos beleguins da5 oíi-clna» Rer? dapriori • 1 \ \ UL

!ÚfPS

5 íaarnbém político de luta pela»1 liberdades democráticas e, par-ticularmcr.te, pelas liberdad*»- lindicais.
ItANIFESTAÇAO

No dia, 22 do mês passada¦¦••¦'grevistas desfilaram pelasruas da cidade com faixas ocartazes alusivos ao esfomea**

i i
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mento dos trabalhadores e àeareatia da! vida, angariando
donativos para :. subsistência
de suas famílias e 0 prossegui-mèato da luta. Oa I operários
das Oficinas metalúrgicas
Ford, Rendapnori, Pires Costao Lage Ribeiro paralizaram otrabalho à aproximação da
passeata em solidariedade" ao
¦rtoviraento. Na Praça Batista
*¦"¦*-**-?••* «na freota ao Merca»

ri < tfSSA-H í .i.,í.\:. ;
* i . i ! .!' ! : .

Ao, oat «grevistas • realizaram
um comício«, com a participa-
çao de várias centenas de po-
pulares. Apontando os açou-
gues vazios situados na pra-
ça os oradores acentuaram
que o governo «trabalhista» «io
Getúlio executa uma politicade esfomeamento do povo, en-
quanto dispende milhões de
erureiros para eompra doar-

mam«tntoo <ie g-Mrra,

SOLIDARIEDADE
OPERA'RIA

Os grevistas da Camelier
visitaram as redações dos
jornais e a Câmara Municipal,
expondo suas reivindicações1
e narrando as • èondições de
terrível exploração em quetrabalham. A noite nò meSmo
dia 22 realizaram gràríde as-
semblcia no Sindicato, â!quàlcompareceram hão somente' os;metalúrgicos, mas represént
tes de diversos setores pro-fissonais da cidade, além dosrepresentantes, da Associação
dos Trabalhadores e do dopu-tado popular Imbiriba da Ro-cha. Os operários, da .fábrica
íerseverar-ça, -rcçerósaidoji^ df

nmwmmmmmmmmmmmmmmí
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Conclui na lia. -pui PROBLEMAS *
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(jstâo Lutando os Flagelados
^^^B^rmmymmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwm mtmtm^mwmmmmmm—- 

mtmtmmm mmÊmmmwmmmmmmw10Ç^n nurcidoi* ccsu comerei 0 ii o ai ro?idòncUa dos grande* f a«
m jcitvi i-m busci de «ilmon-ie — O çovérno, e nio a seca. é o gran-

/if,pocsiível pela mlieria pxttt ente — Manllesiuçôcs em Crw-
leis. Sobral • Massap^ 110 Irverior cearanso

»wwvy I0*0*tn0m*mnt*tt0m»m%

G B T U L l O
MANTÉM O
ATESTADO Vt >

IDEOLOGIA"
»»*w*«iv*»rv»< **0m*tm*mM*m»e

, nsnm •*»»'Be «-demente

SSTSo iwrlro e***-»n»*,

JgS P* lm|««u« cario-

Slneltfi m f»*vor do» fttK«-
U-jo* r« vrrdsüe delxa-or. cri-
SooM .**• n»orro' ,lr ,íonif*
Apria- »*""• P««**» lUt-lRnifi-
cAnta doi flagelado»,, cujo nÔ-
„,,,,». ripioxlma-iainentc. vai a

ICOOC ptswm*. tem com-cKuldo
*»|«h*j.«*Ao m*l>su...a* °brM de

»çuti',e*«« ou oai eatratlau. O

numero «*«* quo tom coaa- -

guido imprêgo nâo chega, ac-

juramento, a 5 mil noa diver-

d «i rata-1-m 4o honh-aU atui-
fidO* |H*li» «1*1 «.

KM VfrZ HK VXO
HÜUCIAI

Maa, m o governo do Octâ-
Uo « «k mxm .merventore» nAo
tem MBMgeMo dar trftt*aih» e
allmr ttr. , an* c .nioonenrf*.
am con.f nHQàO n*»o lem fido
a menor m« iinçao tm atirar
«jntra *U*» aua policia. Tom
lutv-do f rifkoe» o eapantamen-
toa do retirante*, ao mesmo
te npo qno ao verifico concen-
un-.a»» do forr-t» policia'» na/»
principais ddadea do Interior
cearense para onde êle» afluera.

glIKM E* O RESPONSÁVEL
— O GOVKKNO OU A SECA?

Oa retirante», porém, nfio f>o
deixam maia matar do fome.

rmn-iof) o T*»t

EM SANTO HJ1A.V1 ACiU. SAO PAlfLU

Os latifundiários e o
Governo tentam grilar

Terras dos camponeses
CeaU-naa do camponeses o pequeno» sitiantes conünuam

¦uUnT ooi.ua a exp;o,a«*ao «Ios lalifundiários i^btcn» Costa
Macliadi o Munoel Ventura, que tentam expulsa-los do sua»

^"Tli 
sitiantes o camponeses ameaçado* adquiriram as terras

«m que trabalham por compra no latifundiário Lnbi.no ÇCjJta
Sábado. Posteriormente, este demandou com outro tot.fun-
diano o erileiro Manoel Ventura, tendo o ultimo ganho a quês-
So Agíra. Man-ei Ventura esta exigindo dos ca-nponese8
novo ««ajamento pelas terra, que compraram ao latifundiário
Labtano.' ameaçando dc expulsão todos os que nio so couíor*
marem com o roubo. E para obrigar oa camponeses a pagar
o tatifundlaric anda pelo patrimônio <io Miranio do Paraná*
pai-cma a^mpanhado de policiaia e oficiais do justiça, cxl-
gindo doa camponeses compromissos escritos do novo paga-

TAMBÉM O ESTADO DIZ QUE BT O DONO DAS TERRAS
Alem dos latifundiário», Os can.pone#*es de Santo Anasta-

cio tem e enfrentar também a ameaça do Estado, que entrou
na briga, dizendo-se dono das terras demandadas poi Labieno
e Manoel Ventura e exigindo sua devolução. De tudo isso,
ressalta que os camponeses já foram roubados uma vez, quando
compraram terras devolutas — pertencentes as Estalo — ae
ura supjdto dono — o Utifuntliário Labieno — e agora estão
araoaqadoa. do ter de pagar de novo ao grileiro Manoel Ventura
para depois terem de enfrentar a ameaç. de cxpalsáo dia.3 ter-
ras pelo governo. Ob camponeses nâo tem ilusões quanto a
Í3so, porcue sabem que a intervenção do Estada nâo é senão
um pretexto para proteger o latifundiário Labieno, que se pro-
clama amigo de Getulio

NAO PAGARÃO NEM SAIRÃO DAS TERRAS
Os oampon«3ses e sitiantes ameaçados estilo dispostos a

continuar lutando na oefesa oa seus direitos, ..ilo se conf•** -
mondo en* pagar nem em sair das terras. Estão vendo que a
lutf. contra teus exploradores é o único recurso que lhes resta,
meano porque o latifundiário Labieno, com o auxilio d*» go.
verno, se prepara para expulsá-los pela força. Isso se vô pelo
seguinte, próximo as terras de Labieno fica a Reserva Fio-
restai do Estado, que íoi grilada por Aniomni de rfar-
ros — irmão de Ademar de Barros —, pelo prefeito
oe Santo Anastácio c outros. Na Reserva Florestal do Es-
tado se encontram, aurirido picadus, som soldados e enge-
nheiros. Os soldados, como se prevê, estão tamoem As or.
dena de Labieno para serem lançados contra os camponeses.
Correm mesmo insistentes boatos de que já houve um chague
sangrento na Reserva Florestal há dois meses mais ou menos.
Pelo patrimônio do Marabá, segundo se diz,, passou um cami-
nhão com soldadis e posseiros mortos, alem de camponeses
presos, que haviam sido espancados pela polícia O sub-dele-
gado José Pereira e o Sr. Alcindo, morador de Marabá, con
firmavam os boatos, dizendo que o pessoal nào tinia querido
aceitar a mediação dos engenheiror e por isso a pulicia fora
chamada. Vários camponeses foram meti*aihados e mortos
Estes acontecimentos ocorreram na fronteira do Paraná, perto
da Seria do Diabo.

Enquanto isso, no patrimônio de Costa Machado, centenas
de. .camponeses estão raendo chamados ao escritório de Labieno
e. re« eebendo um; prazo de j alguns, dias para rtagularizar |Bur«situação. Estão amea«*ados dç expulsão ae não efehiarem O
P^Tamenti) w praEo|nlrrc'*do <pelo ^latifundiáiio. que querj to-
mar as terras .para ydndé4às novamente a; outros -por preços

rqupWtãq de 6 tnii a; 10 mil .cruzeiros.A«31 me^ur*orl*empo; a pretexto de combater os heróicos pos-;seiros de Porecatü, o governa Üe São Paulo concentrou tropas
da policia ás mai-gens do Paranapanema. Evid«!ffr^mente, essas
tropas x-ssam :*proteg«2r o ^gantesoo «giüo» de .Labien^ contra-
*» cajnpoiieaes m sitiante» de Santo Aaastáeto. 'Mas cjs cam-1
poneses já toiuaaun uma decisão: lutar até o fhn -para não
Pwder ame tetra». E o« posseiros de For«cat& Bmr dao «ni
«xemplo de c >mo podem e devam Itttiur, -eam a "«pêlo de "todos
mm ^... e-doa*;*wl"Édbadora» tk* todo o.pai»

Ja emtàit c*>waprerml*iido qno t
„liií.ii* l->i >!.;.»t'i.i>i».li f -'.*

it .kiiiMiíi pitua.rta tm •|ilt- HO
-riui-iHiam «-ti***, na vrnUi...*,
in. n-.-i a n •*», do «tt i«¦*«> i: >-
v«*rf.«. «l« latlfundiárloii e gran*
d«*» capitaimuui quo trabalha
«ii Huiin-iii. em i» i *ít«i'i do»
iili«*h lucrou do» o*.i »it «l«itti
do povo. Bim: ha a at-ca coia
kua tremenda .Uva*-ta.,*ftn Maa,
por qiK o go tremo i..'« ¦ tem
«*on*icguí«l«i, ,h*Io meno» ate.
in.ar. t *tiá< rxtcrinlr.ar os ofel*
to» denta ctlamidadet

Porquo esta gastando o dl-
nheiro do povo, náo no tnteres*
««. do pi'«'j *i i pjvo, maa na
[>i.;i:i«;i',:'t- do *>aiM paia U
guerra o em beneficio doa la-
ttifundiàrlos o jrande» capi*
Uilistaa. Por exemplo, enquan-
to foi .'1'iKir.i'i.i um negoem.
taa a v«*roa fixada • >«¦!:• Con»-
Ututção para u ;*.----**-i.'- ici.i As
zonas dc a«ica. enquanto i go*
verno suspende ou restringe a
construção cie estrauaa e açu-
dus, Cste mesmo governo dis-
pcude pelo do 2 inüi-V; du
c.u-citos cm dcajicsas tk guer-
ra e vai inverter novos niUhôosi
na compra de cate a preços
altos, a fim de que os grande**;
ia*-i.ndsiro$ tenham lortes lu*
cros com «ste produto.

: ^X'E&4*£ií

INVADEM OB MERCADOS
EM BUSCA DE ALDVIENTOí*

E' deipertt-ndj para a
con.prcensao destes fatos, to-
iiku.uj ciatüciéi.c.a « j que um
verdadeiro govírno dc povo
poucria .esolver a situação em
que se encontram, situaçi.:*
que não é nenhuma fatalidade,
que oa cnmponcseí. rordeBtl-
n«js passam a procurar r€S0l-

•*ver seu» problemas por suaa
próp. ias mãos. E com«2çam a
lutar de forma pratica.

Recentemente, quatrocentjs
retitantes uivadiram o merca-
dt oc SobrfU, no Ceará, para
cjnsegiur alimento^ A Umáo
dos rraoalhadorcj» da cidade
ü-xilou a luta dos retirantes,
iniciando um movimento de so-
fdariedade ás suas famílias.
Em Crateus, os retirantes ten-i
taram invaair o único armar
zém de gêneros aiiiuenticioa
an existente, apôs. terem espe-
rado várias horas a miserável
raçáo que lhes ê fornecida á*
trôcc de um ruce trabalha. Os
apontadores e fiscais do arma**
zèm, amendrontados com a
disposição de luta dos campo-
neses, fizeram uma rápida dis.
tribuiçâo de dinheiro e gêneros
t-.itre os mesmos.

Também na cidade do Mas-
sapé o mercado foi invadida
pelos camponeses flunelados.
Os.retirantes atacaram uma
grande casa comercial, a es-
tvada de ferro e o mercado
público, em busca de alimento.
Tentaram ainda invadir a Pre-' feitura, a .Coletoria Federal,
os Correios e Telégrafos e as'casas dos grandes fazendeiras.

O CAMINHO PARA ACABAR
COM A FOME

: Assim, os camponeses nor-
destinos se põem em marcha,
na luta contru a fome e a mi-
séria. Diante dêlea. o puoleta*

riado consciente do nordeste-e
, todot. os \*e*jtlp.d«ai4fj «j1ef.**oc**a-, ;
tas tém uma grande respon-
sabilidade. Esces h améns c mu-

. lheres, que enfrentam o msis
.terrivel.espepÇro da fô*ne.*.*qu«í*-
rem acabar; çonv a [femoi e a

. miséria. Já esião . lutando -e
buscam uma solução. JE' .-pre-
ciso.,que. suas lut*.s sejam juii-
paradas e que lhes apontemos
a verdadeira solução para os

, prob'emas do povo brasileiro:
a» lata psr pão, terra -•*»*«>
dade, aerfu*. iiaade-ra «ia Fntat»
DemotxfUicft -«is
Naciowa.

Dr.SMCItANUO 
w

cealetnente « pro*
c nto if*ft>f«»p'o As
e-eiçaot nt Sindicato
dot JofDOlia (» pfotia»
tioaols do «llc <?¦» !*•

neiro. mln.stio da Tra*
boiiio detorminou qut
náo fosse #mpecada
a ' io. oi Ia «leito poc
tuna larga marasm da
-rotos, potqus a iieama.
dff«*rd-mdo BVH *«•*¦•
c*cio das «atividades
sindicais • direito, rt*
conheço» na prór.ia
O ni,Htuiç-io. «v teu-
sou a tipiss*. i.tai a
tt naminloso «ateslado
d>* idoolagia». Isto dc*
nnnttxa o doisrto ds
Getulio o 1» seu «Lils-
Uo do trabalho quan*
do afiimam qu« «••••
prlmlia» e atestado de
idcolcrjia» ou quando
di«em que os atuais
«indicatos ***-ào «•
eiv%» tia eoaçaa. Ha
verdade a política sin*
dJcjl de Getúll c a
m^-iira p-.lil.ea d. in*

" ònode*) f«da?a nos"ÜqLoá' -"irdlealc que"|6i' 
fv-aHzcda d^ranto"iodo 

o Estado tfovo e
conttauada na ditada-
xa de Datra.

(iftko&Mfi*'
PROTESTEMOS CJulRA Afa
-EXPEDIÇÕES PÜTHTIVAS"

U««ralrmr itr. «árMS tmsua.n á..m... ImU» e)IT«t\&.r»m fn>
|M.ttuném d»« «temem «uwtMw p-.« paUd* ér fjetdlin eeMie
«m e^mfmnseetm, et teetU ds I-Weaó - n Sil »i Usem*. Hm eemrtm
éo Paraná, o tatén» dr V.rtáho e de Hebll Lupté», • «mlp
«Jo*. Krandr* latifuudíirtaa» » »c.ilt-irt % tintou tropa* da polkb»
aratada lll M iir«ik<». para —ItBH m torro. •«« oo«-idrwi que
drfi ndrm c d.t«*èle de lesUir ae*> urr. ¦* «icw,.,¦«,*»*. qur dembra*
varam, planUram • tranufenearam • m fonte de prudu<i«a •
aba-iiriiu. ui.a üe pt#puL-**io. TtmrruMi dl eafrealat o* ettmmetrea
que. de in,-.-. tia mio, ae eneoatraM aa* mata- p*ra deíencst
¦MM din-itut*. | iHilí.í» ds Getâlic mio dr.\ou. sairciaeio. de ea*
metrr o* -rim»*» main i-e-iollei.tr*. iin*n tendo e emite».tuuia et

ainioin**.. h qu«« *e MftWW *oiii "i«i- ca* «••irada» ou l at «ua*
rvez*. iiirindiaiidu an cana* t a» planurõe*. malaude «• iíado e
até trnlando inleciar e» atalksrc». t)% iu, ra**» leio* rr\a: tmle»
nr rtriflautUi em Pfcrto Heguro. aa lia! ia. onttr a poiirta. emst*
fera» d«*p<>imrnio «io «ixárie éa paróquia trtiritfn melbirrea M
cria .ca.-». iiit*n.d*on todo um \ »*/on«l«i. entuprou rartuuav *• nem*
çr*, .*»*s4»*»i. rn- i* «di4|e«etri temo bandido*. K. demsostramlo cia<
i..m« *«ti que r»te crime fei cenetidi* por ordrm e auu»rixa<4e
do* pniprioH j;i..rrii«atc» tia» eonlin .-ii mlciram-Bli* impune*
K* in .'t-Nsáriw, por ÍM«e, tmse lodo» •* campone***». que podem asf
ainda vttÜMI da- tu ama» vie*í«tvcta* e Io:'nt n* detiM»craU» pr»
t-.-.tt in f-flrri-.taroeate, cxi-pit-Oo atrave» de tst'.egrnma», abaixe*
a--ÍH;iii>... t«tr4 que aa '«erra* dr Porccatú voltem à* mãos dl
•MUI Irj-iiini.«. dono» — e» poaaeiro» e qoe atjam punido* «M
re*pon-iá\rtM p Ia cluiciaa sle Porto StffUre «* prla* iropelias di
Porecatú. K' aixt-M«:.rio. p»r ia ». eu<« o* campuaeees. era defraa
dc Soas »< ra-. • * leiam ani**-» e preparadas para re-.ii.tir erga*
nixadamente rnt ^uaffiuer parte, a <*• ..*-.- c esp «-dições puaitivast
da policia de < • • tuh.a e do* caumrr.i d**--- »»»ifnr^iária* e* friWi**
ro**.  «— -

CAMPOS. ESTADO DO RIO

NÃO PAGARÃO
A "MEIA"
OS CAMPONESES

Os campanefie*- de Ari-
zona, Goiás, principaimen-
te oe de Brejinho, levau-
tam-se contra o arrendo
de 50^ cobrado pelos lati-
fundiários. Na ocasião da
ultima entrega, os campo-
neses resolveram so er.tre-
gar aos fazend-;ros 2091*
de arrende de arroz, e as-
sim fizeram. Diante dissD
os fazendeiros recorreram
ao deligado militar tle Ari-
zona, o teneut* Sebastião
Gàmà, da polieia estadual,
que mandou intimar ime-
diatamente os campone-
ses a comparecerem à de-
legacia, onde foram msul-
tados e am5at;ados por
aquele belenguim, que além
do-«mais ins«taui'OU ccntia
os mesmos um menstruo-
so processo fai-sa. visando
obrigá-los per-i ferça a en-
tregar aos latitun liànos
os 50% de arrendo de
arroz. Mss apesar das v*o-
lencias policiais os campe-
nsses de Arizcna ?stãc di5*
postos a resistir -iefeneten-
do seus direitos, pois con
tam com a solidai'iedad
de toda a população e oe
diversas organizações ope-
rarias e populares xomo aj
Associação Fairnnina dr
Pii^sido jRio, alAésopia-
ção dos Trabalhada e
várias ligas camponesas,
que já se dirigiram porte-
legramas e mein«3n«B «àsí
autoridades estaduais e
municipais protest a n'*d xA
contra «s desmandos do|
(ittiBU Sebastião Gam». I

Levantam-se ectra a
exploração os trabalhadores»
da Usina Mineiros

A 
USINA Mineiros, no

n unidpio de Campo», ê
ptoptiedade da Vteva

Atiliano de Olireiro. Esta
usina, em 1934 ettaea .às
poria» do falência, aa qnal
conseguiu se setrar graçaa
go rea justamente de Varfctu.
qne possibilitei ae eslneire
Atilano arranjar uma torta-
na de oitenta .milhões de
cruzeiros. Hoje trabalham na
usina cento e dnqp-entn «pe-
rários sob as ordens «da dl-
reterá da wesraa, *í- Fincai-
nha, conhecida peto apelido
de «rainha da bondade» pox-
que tem mania de dar esnso-
Ias.

SAIAMOS DE FO«ME

Os tcabalhadores da usina
ganham ir-serérreis salários
que não passam de CrS 2,19
pox hora, o que perfaz Cr$..
17,50 por dia e CrS 4374» por
mês. Isso só mostra qejte os
trabalhadores vivem na pior
miséria. Mas alem disso, ain-
da eles são roubados de di-
versas ior.nas. A usina, por
exemple, não paga» na pcá-
aca. extraordinários, embo*
ra os operários trabalhem
mais que a jornadt** de oito
ho: as. A usina só considera
trabalho extreordin-óxio pa-
ra efeito de pagamento,
que excede de 200 .horas
mensais. atualmente, só
existem trabalhando duas
turmas que se revezam traba
lhando 11 horas cada «ma.
lfa h-jra de. reve-iarnento, os
operários são obrigados a
trabalhar 1 hora dobrada, o
que que- dizer que assim ;
são diariamente roubados •
em duas horas de trabalhe-,. ¦

NAO HA ASSISTÊNCIA \
MEDICA

He, cousa que pceJuÂ'»
c-memente os traba-*tj da usina é • ialta

ca^*B

d« assistência *nedica* O Mt»
dico da usina só apareaf
Qaando efacanade e smmm
assim depois de três eu mato*
dies. Em conseqüência, se
nm ut-ibalhador adoees»
a::m do mais. perde o detc

castro semanal remunerada
porerue este só é pago sujei*-
to *t assiduidade de 100% f
a falta do atestado médice
determina que e operária
nao o receba.

ORGANIZAM-SE OS
TRABALHADOR!

Os trabalhadores da usina
Mineiros não se conformam
com essa situarão. Em dias
do mês pr-ssade eles subs*-
«srevoram um memorial qae
eno-anir-haram à direção da
usina erigindo 50 °fa de asm
msnto nos salários. A res*-
posta da empresa, entretan-
to. foi negativa, sob a ale<
ga**ão de que Getulio pre*
meteu aumento de salário*
para setembro e de que só.
com o sindicato a usina dis«
cutiria a questãc Ao mesmo'
tempo, o gerente da usina
passou a ameaçar as apeax*
rios procurando intimkla.lefi
e desvia-los da luta por
suas reivmdiccçioes. EsteSi
entretanto, coninuar*. t-eci*
dldos a conquistar não sé-á
aumecto de salários mtf
também melhores condições
do trabalho, o pagamento de
extraordi *ic ;io, assistência
medica e melhores moradias,
pois vivem em miseráveis
casebres que mais parecem
chiqueiros, bs trabalhadores

| scb.-?m rúe q citstà da expio*
rt-teão de que sao vítimas, d
Finarinha' és\i construindo
U--3 arrcmha*eéu setó Campos
e na viagem que fez a Roma}
pára tomar a bsncão do Pa*
pá crartou meti- ilo que go»
nham em «eis -íosos seuf
150 trcbcdhadei-es.

Rio,7-7-19i5íl — *®ZOPERAMK —-Plg, f
^jwsefá u H»'l,~,- S.
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s**.-__*__. iJ ¦íiif Wiwlltoa Angio. etn
{£•** MD apertas paralisaram o traba*ue par Suaa km eaa atoai de solidário.Jade aa etampanheéra tle trabalho João, que"",*',,_""' »» ui«<* Aleaandir. gerente\Za i^^esaatam aa trabalho depois quog-n-eneia a Mitos onuar ora entendimento
!LpT^!íLü5a, •tfá* ¦•¦»•¦»«• a suspea.afio do aparirta

a polida lana-

abastecer as tro^is ianques
balho e eairiram sua retirada. Pediam que
!7 J"^'**9*' porque o.'** eram operarloe,trabalhadores, e sabiam fazer aòslnhns seuseerylçoe, aem necc-aldade de feitores. A para Izaçao foi de 15 minutos, tempo em queMister Stnck saiu.

Na surta, éle dlaae: «Nlo tnz ma|. Na
piósima aemana vocéa terio a resposta, poisos t*!t*nu-ntoii qut fir.orr.ni a greve »i>rào dis-
penaadoa». Dlaae tombem ae Frederico, da

üatameata. Oi mm^t7m^iilmTeL7^*i^ Í5"««!líl',1u'u' ***> .w dupe-iando»
nl** qutoaraaa sanroonr tJ^Sí*. 1j0 °*^ráriOÍ1* Na sc.-4u de charqu»-. mandou

greve de^-to Oa iolaa4^ea?ão^iír SmS*2 
e,cmenl<*»: oa daa comissões da

ri*ia rom ao *-*«-*aXL L. aolhiA- ultima ureve. para pô-los na rua

que nlo *4aTauaaéí * JormEda tofíííS it?*!? 
monobra,n P*»* ülvldlr os opera*ts\fSmmmTàSSmmm¥- ISgP^

. - .<---*,,! **uclaíé hojo tem lutodo wm^en^W^ ¦*
os ooivroo *• mais. O atual iroví-mn nrrf»M,i» if-vee oiaj i .

*ados aoa
... w.wv uvh -au* *no*r e saiandaa câmaras de criar*-uo ciai, delator.-

Lutam os Portuários por
Seus Direitos e pela Paz

operatta brmiUeiia. üaN-Jtittij» todos oa ObfcAouloe, nâo as ro*.i.i-la com u. roetodos de IwiiiUtitiroo u»*dua peto raãôtoa *x,r

a partir de IMI, Apesar dt ser uma u-n-.ui.ts dos portuArto*

..._l._W?,l, ^k *u,°*' * AdatlrUatra-jao ilo Porto do nio dr j*.?~T. ÍLTf**"" T"4"" ¦*» * « ««£ "£
22! ¦"¦Rrtt eon a luto leiia*: por nomtoa dirvitos ou**cofistgmrcrooa u que « AlMJ nos devo. q

em.?m\\n. J. T * w?r u*";,,lU, **•• ••'«mas (rtuu* demasô-fica*dos «dniíni*tnidi.rea pasndoa. R por ou* ia»»? fWouo tis*Ü«assa sitssa^Si£ãSB32
h.„. T"", t,u *,í*K<u»-«}"-*> do te|)otwo o uma prova do ou* «*..

balhadores .ta DtedSán^ PrMí? atJaa M didrltt8 ao» -^
que ae encontra na Comissão^?wttÃít!Í?,Í?,to üc ÍJa,dr^
to ê uma neWdadl^para oifJoSSí 

^íf^f* E*80 au*ne«-
continuarão na oituaçâ5 «?o forno « dJ íi^T 0,° os Wuarlos
da cla-iso trnlmlhadorii. ,8<í^in• cclno a n,ai<«-í**

Im ^^SSS^^o^râ0.^^ *****
.eon^** pam S^A^a^™?) orgoalsomos

.combativa

_______

I^6!!?!*".?-.01"» «» 0P"^« 0«e ew. Rcrt*, a raalor tadtoMlcfte, ^^ ^^^ E müs. O atual iiííS?S5lSB»ifl •*5^i~Í-sS_ =^r*y;SsSH^'"ES sjsr as-s- -.
gorifioo. Oa operários dizem: uma só dis-pensa o haverá greve geral. Fizeram um bo-letim, alertando os operárioa e o povo nessesentido. O Frigorífico Já está admitindo no-vos operários, homens e mulheres. Para cada

era plena matai-ca de 1.200 a 1.500 bola pordia. Enquanto -ato, a população de Barretes
paga Cr* 12,00 por quilo de pelanca.
uÍÍLEr*nÍ!!. # tMIur -*0 Fr*-?or*1'i«>* No dia* 

1^2 fT,í?rerHSl0Ck' 
Um Ü,filê*' cora —I^,ltt4,ü*' non,cni e nuiiíieres. Para cada

f.Ü™ f . e escravos, compareceu mulher que sae por qualquer motivo casalàs câmaras Crias, ás 15 horas, e ficou íisca- mento, mudança de família, etc émíarnUzando o serviço, de operário • operário. El. meninas, isto é, menores 1 sMáriSÍ d™
?2M2íní* 

AT*ll ,0rviç0 e tao í,0':«> Cr$ ^ p0f hora- «l^nclo o salários hora« o cnete tto aeçáo, Por Isso, na seção de das mulheres maiores é de CrS 3 7*\«suva, oe 23 operários, tndienados com a nm. -nvoc,cr.o.. _,,„,, sas; * *s (DBoAa^riTp.0W)

ixemos Iludir
reivindicações eassinando o ajudando para qSc noísoa" «.ri»™08 pdo üi:c'ic

de viver, assinando e apelando ní,fnf.í,PfCntemoa pe'° dirci*«
5» assinem o ÀpôlQ pTfiÇaffiíiPV^? parcj'*^ • «mldes potências, Uni5o SoviéticnT CÉtoí S£'íf,,t5 M dnco &ra"r* o França. •-'^•«-«ca, cuina, Lstados Unidos, Inglater

A viu*-to campanha! roal Pelas nossas reivindicações e pela Paz!
toSALVO F. DOS SANTOS

(Distrito trederal)

Contra a Guerra e
A Carestia às Mulheres

De Ribeirão Preto
....M 

*VL*Khh.S de Ã-óeirão Preto organizaram um movi-o-ento contra a perra e a carestia da vida. Um grupo de donas
testendo contra o alto custo da vida. Foi marcada uma reuniãopara ampliar o movimento contra a ^icrra e a carestia e para
Zt ' vi"¦* ^F*i,PMra re-nresentíir Ribeirão Preto no Con-ffresso Nacional daa Mulheres, a realizar-se em São Paulo.As donas de essa compare-
eeram à #ede do .Sindicato dosTrabalhador*;** da Indústria de
Bobidao e quando o delgado
regional, • eoruhecido espan-
eador Barb^jjta. eatavam na
U.G.T., foi lá a invadiu essa
*»ds* A m-fnhr fe-_ as suas

TUBARÕES NA
COOPER ATTV/í

A COOPERATIVA de Con-turno doa Funcionários Publx-tos do Eat. de 8ão Paulo, dm-
gida pelo explorador Cumpara-to, trata com desprso os fun-eiondriot que * ela recorrem.
Além disto, m Cooperativa vemcobrando pelas mércádoriar.
preçot mais el&xidoi que o
próprio comércio.

Um fato su si/icoíit;t; ries-ía
fuga da Cooperativa aos obje-tivos com qut foi fundadavem %ndignandoro pequeno fun-cionaliamo: é que com o cacos.tez de açúcar/cC Cooperativa
atende aos doutores e outros
frandes do governo enquanto•¦«os pequenos funcionários dizteu aguardem oportunidade.

i M. Süva'.•ürío Paulo)
•axr.vsmxiaiaxe^tjaiaEa.

costumeiras provocações eon-
tra os Diretores que estavam
lá, ameaçando de fechar, sus-
pender as festas ou quaisquerreuniões da sociedade. Prendeu
ainda um operário que aasi-
nou .o apelo por um Pacto de
Paz e estava angariando as-
sinaturaa.

Barbante e seu bando quan-
do souberam que as mulheres
estavam no Sindicato dirigi-
ram-se para lá e o invadiram.
Parecia que o prédio is desa-
bar. Barbante fes um discur-
ao dizendo que Getúlio apelou
para a paciência do povo. Dia-
as — porque ninguém eruer fr
para a guerra —- qne é eom-
tra a guerra e que se «ia vise
êle vai esconder-se. ¦-*,;
«_- ¦'¦ 

' ' i - * *
Mais uma vos se eomprova

que sâo GetoMo e Oarcez, on
cbefes da carestia e do câmbio
negro, os eriadoree daa filas,
para a guerra para
»*m patrão Trtmiaa.

OCA D E.M. ?JÁO
PAGA AS FÉRIAS

AOS MINEIROS
Nas minas dc carvão deBuua, a justiça eatá semprecom os patrões.
Como venci duas férias,fui ao escritório e exigi o pa-gamento em dobro, como é ded.reito. A administração po--rém não me -uis pagar e re-corri & Justiça do Trabalho;corri à Justiça do ikábalhô

através do Sindicato. Na audi-ência, o itlachado, represen-tante do C.A.D.L M„ disse quenao me tinham pago a*, férias
porque eu estava recebendosalário-doença i não sabiam,onde eu morava. Mostrei, en-tão, o recibo do arrendarr.enta '
do sitio onde tenho minha casa,
passado pelo próprio CADEM.

O representanto passou anovas mentiras. Duse que metinham procurado e náo me

CONQUISTARAM AUMENTO
COM A REGISISITCIA

"-o* ,1, tr^i,,, „,. oiZtS^"^^ 1"" M " '"K-
salários, os estivadores ne-áram ÍS ":a !nr m-I!'-"^""
enxofre, pnra a 'SinL^^l 

f 
d™*™S** m navio com

dusian, sal pnra .^ ^''^^'VV^ Bra««. «>"*
Piante deisa reíis en2 l\ rST'' 

h° de Amarí,! *****-
nue aumentar ü3 -SSSSSS trZ ? cot»^"''ias tiveram
usarem os séag sóSáo?^^^1^ n5°' poróm> *™«âl| mm mm a

F. Sarmento
(Angra — E. do Rio)

Lutam os Operários
da "Ford Motor"

Ford Motor Company compre-endendo que só -om lutas po.„,_„ „ lliMJ um derão modificar a situação deunnam achado e logo trouxe- exploração em oue vivem re.ram testemunhas arranjadas «oiveram organizar uma comis*.

SS SM^m^ "*™«™ CONDIÇÕES DK
TRABALHO

Pág lü
Paulo)
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IA Rio, 7-7-1931

entre os empregados do escrl-tório.
Apesar disso tudo, dessasmentiras descaradas, o juiz E.Atanazio, a serviço do CADEMcomo sempre, negou-me um di-reito líquido e certo.
Nâo irei recorrer. Todos cãocontra os mineiros: o juiz, oadvogado do Sindicato, sua di-retoria o o CADEM.

. Tanto isso é, verdade que e.?ice-presidefito ão. Sindicato,
,q.ue moça numa*zona sem,luz,recebeu'da'adipinistraçâo umaligação espeçiaJ e facilidades
para, compra de um rádio. Oar'vc-:\; uo,-.;-t!-rr:.o vWé di-sendj que as nossas rcívindLcações nâo podem ser discuti-das r-ó^tjue não estão na ordemdo dia. Só raesmo botando esse'suj-r-? para fora do sindicato,co-.-,i ílEoram 03 estivadores
« Porto Alegre.

A. BLANCO(Q J«t^t*Jjiao - R. G. do Sul)

são de reivindicações paralutar por aumento geral desais rios. A comissão foi orga-n-zada e já se encontra emfuncionamento, tendo inicial-
jente proposto aos trabalha-dores da empresa uma tabelaae salários que está sendo dis-cutida Q<que sstabelece um sa-lano mínimo de 1.600,00 páraos trabalhadores em geral e
um aumento de 50% para os
oficiaik; A| fábjia dç salários
seré apresentada ajo-i patrões.
Procurara, agora, í c* trabalha-
dores Jda 

'^ordl, *c|j^ suas or-
ganizações :naa diversas seçôea
de trabalho para exigirem uni-
dos que suas 'eivindicações so-
jam satisfeitas.

EXIGEM TAMBEM MELHOR
ALIMENTAÇÃO, PAGAMEN-
TO DO DIA OB SUBADO B

Além de aumento de sala-rios os trabalhadorea da Ford
íl™°ILíÍunpany «-S»-» to»*oém melhor alimentação Aalimentação que lhes . fome-cida pelo S.E.S.I. ó a pior pos-«vel e os ti-abalhadores não•stáo mais dispostos a tolera-
iti-t2!nÍbtin °. oa-?ame**t3 do*atUário integral do dia de sá.bado é um í:*:ige..cia dos tra-balhadores da Ford, que o -«fega cinicamente, manobrandocom o pagamento do descanso
semanal remunerado a oue è
tempo, os trabalhadores exi-
trabalho, qUb, ,a Ford sãoPéssimas. N» seçâo de pmtu.ra» por exemplo, a situação éinsuportável

POUCIAIS E
TRAIDORES NO
SINDICATO DOS
METALÚRGICOS
DE SAO PAULO

Salão indignados os -tf 0 «•fteru, um aa empresa .»ipt.,-*-
luta utnrjue United ürtoe, n.luada no bairro do Tatuaps
Hdo Pauto, aevulo á trau,™
de que foram vitimas por r-ir.te dot atuais diretores do Ww-dicato dos Metalúrgico*

l/d muito que ísses opcitf.
rio» vúincm lutando pela cmt,
quista de um aumento de ia-Mrtos e por outras rciui-Ut.
coiocii mais sentidas, r..,w
sejam: pagamento da att.xai
de tnsalubridade». /onicctwur.,-to gratuito de macacões ca-venfaw, rcduçdo dos preços dasrcjcicôts 0 contra o trabalho
rst-ravo de mulheres, que sáo
/orçadas a trabalhar atê com '*¦
lí máquinas. ^^ ^""n

* *f* f\*-»-«
&ssa luta chegou ao sen *

íwii.o cu/njiiiai;/o quando tt
Ca, com o intuito de du-iair
os trabalhadores concedeu au-
mento a uma pequena tur.na
deixando a maioria sem uu-
mento. Com isso nâc vodutmeoncoraar os trabalhador*
cm gerai, quo rcwmdtcavtna
um aumento na base ae 4»-*^e nâo algumas migalhas, òo-
gmram incorporados ao hs»critono para protestar conxta
a forma pela çxat foi conc-du
do o aumento c para exi /ir
que o mesmo fosse extensivo
a todos os trabalhuaores. />•-.
ante da pressão dos operários,
os gringos não encontraram
outra sãida a não ser a vro.
Jíirs.va de que até o d:a to o
aumento v.na para todos e
cm outras bases.

Nas as promessas de Ümo
Galo e Caldeira Qomò .^em^rjnâo foram cumpridas. Wm a-
ce disso, fonnaram uma -o-
missão de SO operárias e 'o-
ram ao Sindicato pprq exigi**
da atual diretoria que tçvu,s-
se posição a favor dos tra*>a-
lhadores, que Unham' 'údoen-
ganados pela United Shoe.

Depois de serem colhidas
147 assinaturas formou-seuma Comissão de 7 operarvte
que foi ao Sindicato entrei/a-
Ias, esperando-se as providvn*
cias que seriam tomadas o**-
los d\retorest Os pelegosPinto Ferraz e Joaquim Fer*
reira anotaram os nomes die
sete operários da Comissão e
telefonaram, logo em seguida,
para a firma, apontando *
como os cabeças do movimen»
to. A United Shoe imediata*
mente dispensou aqueles tra»
balhadores. Estava assirm
concretizada a traição dos a»,
tuais diretores Oo Sindicato]
dos Metalúrgicos de Sào Pau*
to. i\

Mas não há de parar ai a 1
luta aos traoathado*ea ' ms» \talurgicos de Tatuapè. |

- Vompreenaenao o papel da jtfaiçdo da diretoria do JSinaiJ
cato mintsterialLsta^p timdL
cato, vão organizam-se ,no9l
próprios, locais, de trabalho. 41
luta dos trabalhadores aa D-
nited Shoe prosseguirá com¦... -¦ ...^^» .j,ic,tj prunsvguira norn m

--.If °-Pf os que frs-balham *•-•"<*« fraternal de sua orna*
:*^PLn,,lIra a áSua- trabalho! *fcacão, a * Associação d-»são candidates certos à tuber-culose, porque a empresa negaterminantemente o equipamen-So necessário a sua proteção.

ALVAMQ JlíãTlUQ.

Trabalhadores do Tatuave*
que lutará lado a lado coei
os operários até a vitorís f**nal.

(TatunnA —

*'-** tJ »•«>',",.{,* & '«rt.



gaig ot 400 MIL ASSINATURAS
m a'—. m, . .tas- (!>.•! . Imm . ..

(tf3üpur «mui d» totil

^300 mil aolnaturaa )*
Jíuwadai por cima daa
SEdai i-iw»" con,l,ll ?!

Soacadofai do» bel^utna
Toriullo dlvulradan na
£J*n«i f l*'° rftk1,° Pon*"

gffSwi reanoata clara
E t»vo brasileiroi aos quo
Ti *an para JogMo na
-Lurlra d» &«"*« Imocria-
*£. Komo povo afirma,
Ír*ai300mll aaslnatorae,
I^nlo quer a ruerra «? alrn

! paz. * nue e*lge a solução
Mclflca de todoi oa proble*
-Jrf*i internacionais responsa*
w>% pel «ta*' «Ituaçâi de

(metft de n°v* iniwra
jHdlal.

Man a vontade par do po-
vr hrasMelro nüo ae rePete
unicamente na quantidade
,j« a«'nnturaí5 JA recolhida»
«o AnMo P°r um pnc1° rt,í
Pai. Pflete-se. Igualmente,
ni Indlqnaçfio de que estft to-
irado d*arte da exl-linda
norte-americana do envio de
^•Mjos s«'dtd'>a »'ara a Co-
fo'a ou -"ara mialouer out*o
tr*ro d* irtie-ra que cont-d-
fi"\ abrir, relcte-fe no nu-
ir?-*, realitieh-íe imoresrlo*
r*>-te d? r**na»-n-t "funlel*

país que pelo raia afora, ae
Un prrnurciado a favor da
cvclusflo de um Pacto de
p-t e->fre o* cinco i»Wtld'*8.
O nronuncfawiéhto dessas Ca-
irarás demonstra que os ve-
r>ado-P9 d*>s mais diversos
ro-Mdos oue. pelo ambfto de
g-*ng nrónrla»? atrlbui"Sea. ae
ercjrtram mais vinculados h
•jjninltf) An c/*.,.«*. elcft^^CS. nlO
pnd»m fu?dr ao reclamo do
povo pt ur-a paranMa de
pp-> n*ira o Brasil e para o
m"ndo.

Esta quase unanimidade
are encontramos em favor do
Pac*o de Paz. tanto no aelo
d^s marsas ouanto noa or*
p^s legislativos que aofrem
IrluAncia .mis direta da
oHnfão publica mostra cia-
rn-^ente nue existe a possi*
b'1'dnde de conquistarmos,
rapidamente, a quota de 5
nvlhões de assinaturas e de

.•ul*ranarsíi>la Tanto isto é
verdade que Jft nesta fase da
eanoanba, quando ainda
mul'os e muitos nartfdarlns
da naz r5o se lançaram ne!a
c^n todo vi^or e or-^arlzada-
mente, o kovêtiò de Vrrrms

tro?ne d'ante da manifesta-
c?n nor-Tesn da vontade po*
pt>i-.r ni-e vir?o a constituir
o<: 5 m^hP^s de assinaturas
no Anô-o do Conselho Mun-
dhl da Paz.

uJtullo, sua policia e o
Itamarati. e os que se encon-
tram atrás deles — os «bossa

da emhnlx-qda norte-america-
ra _ vo-*'ficam oue estes 5
rrnhões d**» ass-naturas serflo
capazes de Imoedlr a ncall-

la-tfp de seus planos de de-,
s^rcadoamento de nova puer-
ra inundlãl e de prossegui*
mento da agressão honerla-
ií- a ri*-*-*, o sangue dos lo-
vens brasileiros e com os ma"
feriais pstrâtê?*'cos e as ba-
fs militares do Brasil. Por
isfo choram ao extremo da
r~fa *Jn<n do Itamarati ãs
Câmaras Municipais, amea**
çando-as em sua soberania e
lvvoptlndo: contra o rnovimen-
to dos partidários da paz. •

Mas. s» o novo qiter-a p««,comovem âcmonçtrandq flr*
rr.amerite bWta of-eôs'parti-'
d.* rios da pa2 saibam»se di-
ri "ir ob letiva e> organizada-
r' ^'e ,'*.«? marsas, sem temor
npm vacila "fies. para Impfir
a->s planejadores de guerrau^-a fra«rorosa derrota. Não
ná o ^up temer, ouando ae^
tem o apôlo das massas."T-m. nara que avance ra-
pidamente a campanha de
•««iaatuf-aa é nacauÃrialaav

-..ii nela Iodai a* forojl i
|.i.ti.t».ii..» da ,¦ i/ j.i.uiiíi.-.if
na cumanUai •.«¦ bairro em
bairm. d«? fabrica cm fabn-
ca. de vila em vila. contro*
lar *>'• tü.i... -..•.;!«• o trabalho
i-\'v t ..*.., dlvulear aa ex<
perlenHaa e urnanlsear novoa
t novos prur*»» culetorc».

A Pai é a rcupont-ahlllda
de prlnc''»»»l tios wvos. Po.
demos RnnhA*!a se nos con*
vencermos todos de que *
através doa êxitos alcançados
em campanhas e^mo esta
por rm Pacto de Pa? entre
as cinco pjar.dcs poenclns,
qre ac pode Isolar e desar*
fnar oa afrress-ureB. como |A
ae conrcflu. cir ecrla me-
tilda, com o Axlto da campa»
pha mundial contra as ar*
mas atômicas que Impediu,
por exemo!o, que esta arma
de exter?n1n'o cm mar-sa fos*
se emprcRada na guerra na
Corda.

FORNOS MAIS AI TOS
t-ituiit»:.i da ha. p*.t

longa a v»t—•*.. fri-va. cam-
pnrveeram uti ...*. d» umftfo-
i.i-,... a a-!«ru»bl«is da «tndi»
ento dns ?!• • - .ut •** *.. |«vsn>
do sua í...íd..f.Mt-i(ir aoi gra-
vlitaa.

Ne dia 29. seguindo a exem*
pio de seus coinpanhHrae tia
C-'nwe!irr, entraretn eta ür«vp,
«*v • .iu tat*.|. i*i aumento de
l'¦•'¦' ii- i* salários, os mota-
rtrfílees das oficina* Pires
0:*.a, Uendnpriori e Lage Kl-
beiro. Na tarde do mesmo dia
os metalurgicoa rcalbaram
tuna grande p a s s e a t a
que ae tranformou, eom a
apoio da massa, em impressi-
onante manifestação contra a
carestia da vida a a explora-
çao patronal. A seguir, oa

grevistaa dirigiram-se à As-
scmbltMa Estadual, ocnpanpe
ns galcriaa , para assistir à

GETÚLIO DEU O "SIM
Conclusfio da la. pag.

que ante um problems cruciai
como o da <Jo.é<a, que intercs*
aa ue per r ao nosso p.»v.» e a
vida do nossa juventude, podo
d.ir «uma no cruvo, outra ua
ferradura». Mas se cm matéria
de propaganda e despistamen-
to. aeus escribas ins.nuam que
Vargas tom m uma poèl^aò m*
termediaria, éle dc fato seco-
loca ao lado doa imperialistas
ianque» seus patrões.

£ por que? Porque no mun.
d~ de hoje ó impossível uma
terceira posição. Ou se esta
com a paz ou se está com a
guerra, ü governo de Gctulio,
governo de grandes capitalia-
tas e fazendeiros, sequiosos do
ainda maiores, lucros com a
guerra, coloca-se pela guerto.
Isto, entretanto, não quer dizer
que nosso povo não pjsaa pa-
rolisar a açã > de Vargas e da
¦ua camarilha submissa a
Herschell Johnson. A força
daa mossas, demonstrada atra-
vós de todaa as formas de ação
possíveis, pode levai Vargaa a
recua.. Nào ossem as mani-
festações unanimes de nosso
pov> contra a guerra, e Getu-
lio já teria nos engajado no
conflito sem nenhum compas-
so de espera.
OS TERMOS DA NOTA

DE VARGAS
Que diz a nota oficial do

Conselho de Segurança, escri-
ta pelo próprio Getúlio? Nesse
po: to são claros os seus ter-
mos: «deliberou recomendar
ao Chefe d) Estado Maior das
Forças Armadas o estudo das
medidas preliminares de cola-
boraçao técnica e plancjamen-
to que permitam a efetivação
em tempo utll das nossas
obrigações Internacionais».

Isso quer dizer em bom por*
tugufis qut, se o governo não
remste Imediatamente tropas,
é porque teme de um -ado a rc-
volta popular e de outro lado
pjrque espera a ajuda do pa-
trão ianque para reprimir üi-
termimente as manifestações
popuiares centra a guerra e
seu governo de grandes capi-
talistas e latifundiários.
A VIAGEM DE GGIS
MONTEIRO E OUTRAS

MEDIDAS
Para Isso precisamente é que

está de malar arrumadas para
ir aos Estados Unidos come-
renciar com os generais do
Pentágono, o general fascista
Gois Monteiro, a quem Getúlio
conferiu as funções de coorde,
nad,or das pastas militares.

O! intermediário diret i ; da
barganha do sangue brasileiro
é. pp-rtardo. Go-s Monte!ro. Ele
leva um completo «dossier»
dasí necessidades-de todoa *>»

1 ministérios e, não contente
com esse papel, há dias recla-
mava para si mesm>, on o
maior cinismo, a Pasta da De-
fesa, composta pelos três mi-
nisterios militares. A essas
torpes manobras de Getulio,
qu-o quer maior penetração t
controle de nosso pais pelos

eatf-iiata a ai

tt

quês, n&o sa.) estranhas aa ae*
ctatarúcs do ministro da Via-
çuo de que «os suburb.os e a
Mannha Mercante esperam pe-
lo «Ponto Quatro». K" a veada
completa, sob a dcsmoraliza-ta
camuflagem da «ajuda», do
nosso pais ao imperialismo
ianque.
sltlvSTAURAÇAOs DAS

FORCAS ARMADAS
Se outra coisa representa-a.

ae a nota do chamauo Coiu>e*
lho de Segurança Nacional
porque entãc o ministro Laler,
da fazenda, fez as segn.nte»
declarações ao sair daquela
reunião? «Torna-se inadiável a
elaboração de um novo progra-
ma financeira para a renova-
ção do material das Forcas
Armadas».

Significa Isto que os dois
biliões de cruzeires consignH-
dos para reequipamento das
forças armadas, reestrutura-
çãi de quadros, gêneros para
a Coréia, Fundo Naval, etc.,
representam pouca coisa para
para os planos do Imperialis-
mo e, por isso, novos e maiores
sacrifícios serão lançados so-
bre os ombns do povo.

A nota do chamado Conse-
llio de Segurança Nacional,
portanto, o que visa, com ja
Bssus rodeios que se traduzem
em criminosa cooperação mili.
tar, é dea-rmar a opinião pu-
biica e fazer relaxar a vigilan.
cia e os esforços dos pátrio-
tas contra a remessa de tropas
brasileiras para a morte na
Ásia ou em outro ponto
qualquer.
QUE DEVEM FAZER OS

PATRIOTAS?
Diante disto, que devem fa-

eer >s patriotas'
Organ zar •*» desencadear lu-

tas contra a incorporação Or-
ganhar e desencadear lutaa
contra a chamada de reser-
vistas as fileiras. Organizar a
desencadear lutas contra o
daslocnmento de tropas, pro.
v!dsnc:as e3sas que constitu-
em, todas elas, as «med das
preliminares» de que fala Var-
gas em sua nota e que visam
anaciar a resistência popular
contra a guer. a até colocar
an grandes massas diante "àe
ur1 fato consumado

Com o nobre objetivo da
deter os preparativos de Var-
gas para mandar nossos sol-
dados para a Coréia, o povo
brasileiro tem um caminho
aberto diante de si. Nào há
pessoa digna que se ne^u*? a
participar dessa luta. sagrada.,
Todas as formas de lutai por
isso, devem ser utillzadaS, "dfcs-*
de o* ab?.::orCSSlnadQ de ipror ¦
testo, os telegramas emoções,
dirigido» ao governo1 até 'as

greves e as demonstrações 'dé
rua, os desfiles e omicios. oa
protestos das mulheres e jo.
vens e as manifestações co.e-
tivas de soldados e marinhei-
ros, pois sé as ações de mas-
sas cada vez mais veementes
poderão tmpedir nossa partici-
pação na guerra e derrotar a
renç.lo interna e o tipertaha-
aaa aua a

• i ••»-*. da fvquprimeaU da
dtpotade Imairtb* da K-»eh»
«••¦r. ¦»- r *-••*"'* ••• ao dire i»
de Krev**. a peifeía »saanf**u
M grtvtftil a a masaa popa-
lar que aa en-ontrí»» *m
fora dc recinto èe Aaseta-
'>'• í i. ;•••-> •nconlr««u a*-»i i-. u
i. *.»'..... -x doe tranalhsd«»rea
Os ;.----. -'.'w arrancaram Irei
d» s**us oenpuüMiiti da ma?»s
dt»s i. ¦.- • tii.-i de z ¦'¦ar ¦ Aa*
i.uf ..... incluatva o op**rano
Jefto «:••:•¦*-* premilentf da
União Ci-ral dos TmNdha«lo-
res do Paro.
Ml.t: VA-Mi A LVTA

Tropaa da policia a «tti-aas
ocuparam aa oficinas om gra*
ve, com o fim de atemorizar
es operários a dificultar sua
concentração nos locaia de ira-
balho. Apesar disto, oa grcvta-

ta* na» «¦»! .«•««•m Pm- em
tratno. paaaaa a fotauM mu
altaa de UA» AMtm • qu*. nm
printupum •¦«•***» aetnana a»
UllKlãadOfWi da nenuapifon
ar^aninutaiiioata, «j«*-í.iiihw os
pulsar -s-» • t •(<-»« ea «ttraa»
« «...1..- qua as acuraram
militarm-Anti*. o qua r***ult'»a
auma r^tr«*s eom oa b»i»
guina, que §6 nlo feram ©am
pietameate demita doa em »«
C« 1. - • ' * ¦- que roe*r*e»at

Ao maatno tampo, mmttt *
doa com as meeoni»aa pri**
a v. ••••¦r* h* contra traba*na
•aor<»f, oa fif.alôrgteoa. aoir
a aooperação de mtlroa am»
r*m operários, já tentaram m
?adir a Central de poHriaf»*
ra dali arrancar seua oompa
ahetros pratos, que tude mo*
aa astAo sendo torturados.

I m

A VOZ OPERARI r\ PASSARA . . .
Conclusão da 12*. pag.

Estados Unidos e Canadá,
como também à formação
de novo monopólio no co*
mereh de na-^cl nara o he-
mlsferio ocidental dlrrrido
pe'a fnTUC de Rockfeller.

Ho nuer d'rAr nue o Im*
pe-lnMrmo nor>-nmer!cano,
r*o contente com a repres-
sã i c q«s medidas violentas

dt ileais contra a Imprensa
pooulqr e independente, a
imprer.3n nue defende a pas
e a libertado naci^^al,
planejou e leva à pratica
mais pssa ameaça de cs-
trar.Tu!amento oor Interme-
d'o do monooollo no comer-
do do papel. Qva fazer dl-
ante da atual situação?

Ao inv»5s d* c—"*'*• ,r es-
te fato uma slmnles consta*
ta<?ao, deve consMtulr um
motivo de luta. M medidas
de repressão ou de tentati*

vas de cerco econômico eotv
tra a Imoren-a popular de-
vem constituir um novo e
mais R*'rio nrílvo para n»tr
seja Incentivada a aluda de
todos os patriotas e d^mo-
erntas nos seus Jornais à
VOZ OrEnAMA no caso
preserte. E Isto se tradu?
não somente em aceiar e
defender a nc"»ss!dade Ina*
dlável da justa maloração
que fónios farcadosra fazer
eomo também ativar as eo*
letas de fundos financeiros.
amHiar a campanha a1u-
dista a este jornal através
do aumento crescente de *us
difusão, da criação de Cir-
culos de Amidos e de ums
rede enda ver. maior de as
sinantes. leitores e cor-
reivxmdentes que represen-
tem. de fato. uma sollds
base de apoio caoaz de
mar»f-°r *» consolidar a VOZ
OPERARIA.

IMPEDIR A APLICAÇÃO . ?
Conclusão da la. pag

Oa fotos -apontam os Resoluções da Confeitncsa
da Washington como o mais sinistro mecanismo para
Impar ao povo brasileiro a guerra e a escravidão Impa-
rlcüstos, a ditadura fascista, a miséria o o eprobrio.
Lutar contra a aua aplicação é. por isso. lutar simulta-
eeesnente pela paz a • Independência nacional, contrai
a rerrão e a miséria.

Cismo fazS-lo?
Chamando as massas coacretamente à luta. E' pv»>

^4-.^ c~~nr-*3cr*deT — adveríe-nc*; o T-íorme e as Reao!u-
e699 do Pleno Junho — que a aplicarão das dsdsoes
de V/ashington nco é uma fatalidade. As lutas de mas-
acs podarão impedir o crime, cemo Já impediram, anta-
riormente, a aprovação do Estatuto entrcrulsta do p-e-
trólco e fizorem Getúlio vcdlar em mandar Imediata-
mer,J» trocas brarHsíras porá a Coréia

Mas a luta contra as resoluçScs de Washington noa
é uma luta abstrata, dirigida centra orot?=-!os d'*>lorad-
ücos; é uma luta prétlca, do din a d:a. contra cada uma
das medidas que sefam temadas no pa's para a sua
cplica^ão. E', pois. tanto a luta contra o envio de tropas
para fora de nosso território, como ê a luta em defesa
do petróleo e de nossos minérios estr-^órricos; é a luta
pela expulsão dos Invasores Ianques de nosso território.
eomo é a luta contra a mlütarização do trabalho nas
fábricas, contra o aumento dos efetivos e das despesas
militares, contra a prorrogarão do tempo de incorpora-
ção dos convocados, contra a nova lei do serviço mili-
tar; é a luta pelas liberderdes e os direitos damocráti-
cos, pela ar.istia aos presos e perseguidos politicos. eo-
mo é á luta contra a misírla e fome agravadas pela
transformação da economia do pais em economia da
guerra.

Lutar contra as Resoluções de Washington é. por-
tanto, ter a maior iniciativa para denunciar, á base dos
fatos que se põem na ordem do dia, tanto nacional-
mente, como em cada empresa ou localidade, o caráter
guerreiro e terrorista deste instrumento de dominarão
larcme no Co**tir.ente o organlwnr lutas de massas eon-
tra n sua aplicação.

Mas, lutar contra as Resoluções da Conferência da
Washington é. principalmente, saber levantar a orga-
nlzcir àTorà toda é Indignação que amadurece no ca-

t rxr-ão do povo •rjrfcra o envio de. tropas para a Coréia*
txarsfòrmá-lâ em protestos coletivos — desde os mo-
moríais e ab^ixo-essinedos até as manifestações de
rua e as cções de massas pela paz e a independência
rccíct ai. À luta contra o envio de tropas para o exte-
rior é, portanto, o centro não só da luta pala paz e a
as resoluções de V/ashington mas da luta pela paz a a
lrdeperdèrcia racíoral — pois et^o é a q-.-ont^o que, no
momento, fere de cheio as atençõss das massas e qua
|oga, de tmed:e*o. com os destinos da vida a da llber-
dade de nosso pove.

'HISÍfAS
WgUATXiF

Voltou «ta \; ' ntsrxmm
pra^datita <;.*»•¦» Ptan,
quuiiing et t i.-uímjou
N«!i-n RodtsfeUar aobre a
a*ittca*;âo da Ponto IV na
Equador itdaattaAdo-ai a to»
das a» caigOnriaa doa ainae*
c»n«»a-

CUBA

Cumprindo aa itaooluçAm
da OoBferaMla dos Chancela»
rea, relativas ao amordaço»
m> n. da imprensa democr*>
Uca nos palaas íntm -amrrt-
canoa, o fantoche Frio Socar»
nur ordenou que forças da
exercito <•-¦.;. -••rr. a
do «HOY>, em Havana.
REPUliMCANA
DOM*N'ICANA

A maquina ftov«
•erS maia uma vea montada
em toda a Hepublica Dominl-
cana. para a r**«*l(»t(,ão do ti*
rao Trujtllo 22 anoa sao-
guinários a eervtço do impo-
rialiRmo ir.--.-- marcam a
passagem de Trtíjlffo peto ga.
verno do pais. * a eleições ea-
tAo anunciadas para maio da
1052, tendo sido arrancadas*
pela forra do terror,
à sua candidatura.

URUGUAI

Numeroso* eindientoa,
¦tve oa p^rtuãrioa da induau
trta de carne, cmnregados em
padarias, em companhias da
ônibus, do Sindicato doa Tra-»
jalhadores na Administração
Municipal dos Transportes, do
Confederação Sindical do
Sindicato de Artes Grafícao
aderiram aos r.vv.vistas do
Associação Nacional dos C^m-
bustivels e iniciaram uma gra-
ve. aua teve a duração da M
horas,
para o fasci.-mie
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EXPERIÊNCIA DE UM

VENDEDOR DA VOZ
Um agente da VOZ

tm São Paulo começou
vendendo 3 exemplares
do nosso jornal. Organi-
sou um circulo de ami*-
foa para o jornal do
Prestes, que se èncarre-
ga da sua difusão e faa
finança para ajudá-lo.,
Hoje, esse agente tem um
circulo funcionando hai>
monicamente, e distribui
100 exemplares do noo-
ao jornal. Alem disso,
eolhe impressões e crítí-
cas da massa ao jornal o
vem ampliando continua-
mente o seu círculo e •
numero do jornais vea-
«lidos.

NOVAS AGENCIAS

Jalec, Monte Aprari-»
vel, Santo Ankstàci<v
Gracianopolía, Irapum,
Potirendaba, todos noi
Estado de São Paulo.!
Barcelos, no Est. do Rioti

I
A nossa agencia

Votuporanga, foi

t
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ÜM ANO O"MA? TÜSTO-
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mj* animo» o l.t *»._v«_r*
aàno ito i»' ..j. . ..o >•
ft»amít*_»tu de I * dr Af;ottO

sina stiiit i.*a toniamo'
m* u primeiro a»iv_:rf*4rt«
Sm 14 a n 11.-

*«.:-ei,. t roduluaiMM
m* hi.ydUii.' |>ura divulgar
t»» tr aa uut.-uiai * tua

«natitaçao, pari convsne*»
ata u nec<?.r:d* il<? da lula
a** i WM Programa d< v
puntoa, paro .•«..__.-*•
a ..'ií;uiii/-i,h' dun «otuilOa
éa fr\l).i«.N. Ae •MMBMtk'
MIM do tm eutvtrsarir do
.__!_*• iU_..Ü) llgOit) -aa. ;•»_•
ao i m*iuo:*'un. u de uma
w v.iipunl:i mal» ampla de
aso oiiteu«'ii e*itre as maa-
aaa • tf) Irnbtúho psra a
on. plmçâo itaa luta* d«
«..uruji, «Io ti«*Ordo com as
«mui dlrçltvro

IstO é píimvi • «V . - mt
iBtlO.

üs *t_oou.....i.aoa o**u*
parMxJo confirmam rm lOda
a tiaha a Ju._tcao ua* apre-¦ala». ">ea a oan nu!.. ,*t ftee do
MonlfesU* - permitindo àa
nwimioi uma cwuprversâo
ainda mala fácil de sua
«rientaç&o. Oa aconteci-
mentia «'oafirmmn aquela
patrirttlcs advertência da
i restea de que an classes
domnanlr UÜquer que

| •*>)•*. seu rcpreseniante na
dtrcçAo do govêrr.o, se etv.-romuitiam abertamente no
¦entido da ffuena, Ja sub-
missfto total <h, pala so
Imperialismo tanque, paraIsto recorrendo a ledWa*
•elvn#emi do terror fas-
•tato e traaendo ns nis-wes
mnui or • o mm* o
«empka estA a', na gover-»> do Getúlto, que con-
tinua, com maior cinismo
t brtitdlidív ». n pbttticaanti nacional dc Dutr*.

Mas os acontecimentos
wiifirmen* Nimbem aapi^claçfto do Manifesto

•obro o rApi«io aprofunda-
mento Ias lutas populares«©ntra esto política de rui.aa nacional, o aumento
numérico das fi-reves, da»lu-ns camponesa*, e a ge-nemiizaçâo dos protestos«mira o embarque de tro-
J*« para a Coréia, contraaentrega do iwtrdleo, con-»xt a care3tio nos maa-««a* quo, realmente. *oa
acontecimentos se precipitwu c é evidente que aaaproximam din» decisivos
V» exigem d« ^ mtAa5*C*o e vigtiAneia,.

Com j experiência daa
Jrdprtaa massa*. conTa
Participação mai. e/icien-s« doe comunistas j^ luUã
Jw auao raivindicaçda*
gte paz e a itndepeS
5" «acionai >-« <posalvaL

»oi»0 anivertórn do Ma.
míS? ^""«««o rápida.»««to largos atores de¦££*? Para ae lutas p«io
V«e« preciso émjt oa «w

«^«açüo da orientação dr.
Manifesto * deade agora
trabalhem do modo piani-«cad» psra festejai condignamente seu primeiro•ntvereArio,

Vida Cada Vez Ma
ruto

víua.1 u, mais demagogia Iam
a OCJP. s Getuiio manda pro»
>atoe para a c>r.„tt-*... mais
m «deva o anuo da vuta, Cida
v«a mais fica claro que isto
ae otees am funçAo da mopo*¦â .ia das mr.iulas de ... ..»-
d* di (Iclullo t ÜO irj K- < ..
tw tfc grandes capilallaias a
fssnodeirua. princpais «nterw.
aaitoa n* alta d<*a preçoa

Vsjamos, \h%t «acmpk», oo
propus ds oito fenettM saco-
Ihidos da tabela pubUcoda paio«<-' riria da M_mhA: üe 2 de
fevorniiti deste ano, MgONU*
laa ao dis am que Getuiio
subiu ao poler • roíiironicmoa
•om os pra«us Ce dnco ms-
aaa dafioéot

da Política de Gi
Ca

Conlr. » demagogia, a C. C. P. * oi órgão, «iataU do GshiUo. 0 pa-?o tw nas mao* â gxando arma d a luia • do cambaU orgéoüiado à
carffMa

Troçoa
Kra31-1»M

tsm cruielros)

A«uoar 
Arros sinari-lftj
Feijão manteiga
Batata (inglesa)
Carne aíca (l.t)
Macorr&o
Manteiga
Lombo

•••••••
• • • • * s •

4.10
7,00
6,30
4,50

is.rni
7,00

32.00
13.50

Passados dnco mesea, eu o*
aumentos vervfiçados:

Qual o nMooi<*_.v4i tnOor
Claro que Vargas é o prin-

Oipal rsapunsavsl. £' éle qti*iv-tu cojiu...,. com oa dois bl-
Jum*. v..i v. ..v.i..-. para ua doa*
peias de guerra provittoa no
Or;tuacmt«* « em projetos em
cwrao no • • -igr,--*•..., recorre a. i-n siiplrnictitarts quatransitam ha CAniam e ..o Be-
nulo cm ;..*« «io algodAo a
i ui...... .nt* as fas neces-
fiitió s uu «cuia vlgiSancl.i dos
patriotas, fma política como
esta, politica ds guerra v de
•afuiicament.1, nAo pode aenüo
levar o pala ao abmmo da ber.carrota. Ua__>ta dizer que aa
deaqiesja pr ivlstaa para oo Ml-
ntaterloe Mtlitarea, na.propôs-
ta orçamentaria de Getuiio
para Iü52, i*obem a 7.570.r<2,
enquanto as Jcapcaaa dos ml-
nisterioa da KducaçAo o í?aude
• Agricultura, resputivamen-
te. sáo de 2.513.6-tl.P*S0 s1140.S86.S70. ou seja. r.icnoa
de 5% e pcuc? mais d* 10%
sóbrr o total da des|>esa.

cmrosüa s por aumento ds aa-
tortos, 8e o povo cruzasse oa
braços morreria de fome sem
lula.

O povo v#, cada vet com
maior clsreaa, que a caraatta
da vliia decorre da ganânciados tubetiVs e açambaresdo-
r**% da voracidade dos „*ran-
des capitalistss « fosendeiroa
tm obter lucros fnbuloaoa com
a guerra, decorro enfim da po.
"tica de guerra do governo

taanejado pelus grandes tapt-
talistas s fazendeiros. Uuiar
euntra a carasUa, purtamo. é
lutar conlra os fomentadoras
de >• .terra a ssus lacaios •* ao-túoa nacionais. E comi lutar?

Formando comiasdos vtvaa* ativas conlra a csreet.a,
indo de porta nm porta, oouvl*
danilo oa vislnl.js • morado-
rea das -um t bairros pam
participar dessa luta conereia,
donunclan«h> a alta crtmln *sa
doa preços a resistindo i

ali*. «cl*mulôrt0 pojLu*» fc

if»r ntlai pratloos, , í m«k»s practis do. gênero. £'*luta. nos*> p ,vo JtSiíí«mm <.~..:«u.'n^Z
da casa, os juvens, i^m 

*

r*V** CUMl° ^* 'Ido, qu, «2
tliuem a «ntl ^d^ra ftZ
J» 

popu»,çle. ,dáe cham^Z

w»^A) que nprosenU a d*uZd.i *os direi Lm e Initu-JZ
fSSSPí *r&»v*^
a uu . e o» demata -.,,.,,
«*V««««». l/t'»oa « pinradif*,•nflm. Para levar a efeito jeampanba nenhuma Inie.atitf
dove ser dei*praaada.

I "Voz Operária Passará a tar 
'ii 

\\

oawsaoe i*u»:c<.*í
Rn9S-V&i
•• m »»!-••>

âl MkNTIl
QLE DKVK FAZER

POVO
O

******  4,a»
Arr»t Am», i, 7(SSr#.ij_.o muni». 7,ta  ...
C»-np .í<a .i* w.eo
MarArra. .... s.v*
M»m.-_r» — 4S.0S
'•«•"¦ho  I7.ps

•.*.. •«*

¦•••»••...

• 1*
a,sa
0.70
0.7S
t.so
l.M
*.!)'.¦
S.Ml

Vargas fai demagogia cn-
quanto os preços continuam
subindo, maa o povo que sente
na propha carne os cfeltoa davida cara dive lutar contra a

Circunstancias estranhas,
â nossa vontade forçnm*noK a
modificar unia norma quesenvm? fizemos questão de
manter. E* quo, cm virtude
do aumento vertiginoso do
prceo do papel, vemonoa
na contiiigôncln de elevar
de Cr$0.50 para CrÇl.OO o
preço do exemplar deste se*
nanario, n partir dc nossa
próxima edlçAo.

Tudo fizemos até aqui. na
medida de nessas possibiU*
dades. -oara evitar a medi-
da oue a;,fora adotamos. A«.ituaçfio entretanto n8o per-

raltlu que obi!\*e.ssQinoe 6x1*
to em nossos esforços. Isto
pode aer visto ntravt'*a do
quadro d«? aumentos de pre-
ço do papel, que damos
abaixo:

Praço do papel Unhe* dà-aua
(por quilo)

Janeiro de 1950 ....
Julho de íyryj ....
Agosto de 11)50 ....
Fevereiro dc ir»50 ...
Abril de J951
Mnl » de 1951 ....

POUCOS 1HAS DEPOIS:
AUMENTOS

iSSCANIMLOSOS

Como se vê através da inovadoa números, coincidiu com a
ascensAo de Getuiio ao govflr-ao uma alta desenfreada dos
preços. No dia 14 do mesmo
mês, ja se revelavam outros
aumentos escandalosos, produ.toa ue vergonhosas uegodu.
tas eomo a em que se envolveu
o almirante Lemos Bastou,
Presidente dA Cfimissiio de Ma-
rinha Mercante e acionista da
•m presa de laneiios cujo preçode passagem êle propiio au-
mentou. Estes aumentos fo-ram verificados noa primeirosW dias do governo de Getnlto:

Cr$3.00
Cr$3^0
Cr$3,55
CrS 4.50
Cr^S^O
Cr- 6.30

O/ino ae vê. o pre<o do i%
pai teve umo alta. no pe.riodo de pouco mais dc uionno, de rn%. a que se ,i, ,ê
isie aumento? O aumenta
do preço do papei d* inu
pronsa 6 um reflexo din-ta
da preparai.üo de guerra dei
circulas imperinüstas. E *ste
aumenio escorchante sadeva nüo somente ao em*
pr.^o da matéria prima do
papel — celulose — como
materln prima destinada *
Industria de guerra doi

Conclui na lli.. pax

I
Nobso Meslre Dimiírov

antes D* NO DIA
H-2-951

Cri

Oe^Uaa . . 1,8*  137
Borcos.... 1,00 .,,. i>50
Lancnaa .. 2,50 .... 2,80
Querosene . -i;60 .... 1,70

Note-se que se trats apenaa
de alguns sunaentoB. Houve ou-troa nesse espaço do tempo.
Por exemplo, K4 Unhas ile
Anibus que apresentam aumen-
to com a unificação flo*»w?'tes.

QCJlfi DISBB FAZ O DE-
MAQIJQQ VARGAS?

Mas qu« dia Getuiio diantodisto? Que dia -ante o aumen.to vertiginoso dos preços decasa, comida, transporte, ves-tuarlo, produtos farmaceuti-
eos, de toda» aa coisas es-•enciais à vida ?

Getuiio dia com o maior ci.nismo que tüst& cercado de tu«barões e açambarcadorea t queprecisa ser «Ubertado> dessa
jente. Mas nfto c esta t sua
i>olftica? Nfto sflo a sede de2ucros dos grandes capitalistas
« fasnndeiros, que custearam
sua campanha eleitoral e quesustentam seu governo, junta-mento com as despesas do
guerra, as caisas principais00 **t*do * que chegou o oaís?

SÃ DCíB A.XOS, no dm i dv jul\o de 1<JJ,'j, desaparecia emMoscou o g-unde lider do proletariado mundial Jorge Dima»trov, discípulo e companheiro dc armas dc Lcnin e Stálin.Ao nome dc Dimitrov se ligam algumas das maiores vitó-rias da classe operária cm nosso tempo. Seguindo as indica-
cova de Stálin foi ele quem deu as mais importantes diretivase contribuições políticas às lutas de libertação naciotial lidero-das pelos Partidos Comunistas, depois que foi chamado a tra-tolhar tia Internacional Comu nista em seguida à formidável'lerrota que impôs ao fascismo alemão no processo de LcipzinDtmitrov foi o estrategista da política do Frente Única, porele traçuda no VJ1 Congresso da Internacional Comunista, esuas extraordinárias lições, comprovadas pelos fatos, têm atéhoje atualidade para a vanguarda revolucionaria e as gran»des massas de paioes como o nosso. Foi eis quem, referindo-se expressamente ás massas camponesas do milhões, ao fa»
tZr-Tr^m*? Sf' 

COm0 acefttuou ° *»*<> grande camaradaPrestos no estudo que sobre Dimitrov escreveu, lembrou atodos os comunistas latino-americanos a grande lição do leninis-*^<rt»«mo ée que sem ganhar ms -nossas campo%so?weconstituem a maioria esmagadora am população de Zossolvames não conseguirá jamais a classe ^lárTfaZ- m™eZ
Oe troboMos tcon.-o» c m atuação pratica ãe átriaemtà

uma profunda admiração arjs comunistas e ao oooTftmSIÍ?Vtlo que cotitêm de cztraordinànios ZimmentZ ISteíSS

tes e ioveL ^ÍZ^i tVf^^ revolucionaria, os estudos.

•em mrn^JTsTii^atP 
^° 

'* IM*^ ,ilw»«

tt^Âi 
* **° Vfad0, e a wvcriencia.de chefe da Revolução

M^!Z?\,° 
camara,la P:rcstea> 9W viveu todos os meonta*

tecimentos como um chefe de envergadura bolchevSut um
duziu esta verdade nas seguintes palavras: aPara o movo
HgZTaos Ic^Zm 

dormarada ^1 osüZtiLin^e
íf^f ?£* «P******1*"^* mais marcantes 4e sua historia «aa
SSíto&í?^ Vivamente, qu<A^m^^Tde\Zpertf.ao de lutas de nosso povo pela sua emancipação nacional
ISSS" 

S0CÍa1- ,õr escHto c°™ exatmoe ZdaX

trovl e n0hrfí P<™ ^'fcwfc de Jorge DknL
Temos o dever de gratidão de sempre lembrar o nu* „,**

IZníndoZa atcTe^para Z^^ 
".°W ^ * ****'
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vo[uyottdru, proletário, seguia assim o excmflo fecumL, çM

ãZTJ . ,\em 9m, chcgada M URS8> «o mlonuiT-ee rfa
mnmnu 

'"'" *"**?*>»*** *» Povo búlgaro no m«».o
Wados ao congresso operário inteniaciotial que se real».*
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«° ter-lhe indicações tão precisas que, anos »
co7daL ÁTJ^tarw GcroL lla ****™*<>m Comunista, r«
todTTvSZ C<m° <Upn1Cê ^ m* ™$ «Prendera m

chcvfouTln^ -J^Tii qu* W1A a ^odetia de um M
rosTT SE? í1 

tó7 reiVindicav* * validade .obre ledas )¦ .a, j
dZe dota^H^trS^6 

°P.CrdHa hul^r^ «•« «w« ptrsotxum
llÍ at^votJZrt* 

°* "r?*! qVc o™**™ tempero 33
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tó?MM *«**«**> dos lutadores leninitaTÂ
SíiiSS^ f *™ profundo amor à União Soviética, 3
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fdeÜU te »»rxismo em Zsm
ikH do rn^LZS 
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JP?" I»*itr»v tornur-se o grani*:

toría hutn^nTf l,^tL,(UC^a nim* **» tedsiva da hl*
Znis^ZLL ?* 
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?$****> à >'**** <ào Partido Co<

S ftfiSSL* - 1ad° *°* **"* *W*Ptóo* e amigos

ormos do Exercito SmHétS^ ™* ***** l<tmrtate P^
Tendo desaparecido prematuramente, o camarada Dimi*trov, entretanto, ainda pôde contribuir parti a solução di

grandes problemas da nova vida livro 0 feliz ãe seu povo 4nessii sentido, foi que apontou o caminho áa waiUtncia 6 ver*oerou oom indignação operaria a traição de Títo e de suãcamarilha ãe espiões e serviçais do imperialismo guerreiro,,Toaa a atuação politica do camarada Dtmitrov, no cenário
S™1? 

oa «a sua 'atria, sempre foi regada pela poderosa™™nte dm lute, contra o nacionalismo burguês 0 o cosmo*
22tU™°. sem Patrut te que os imperialistas Ianques se fiwromj»orte-vo_res eom o objetivo de dominar a resistência
SPS&ft*11 faw,Hto infama. Sm J9S6 ou, ãos ano? doi
KiJl Z ae W0j m P°tey^a» do cow«ra4« JDfmíírof nesse,
SIS? JSÍL ^Hten-ia9 lapidares: <Não pode haver um a*<
«TJíTJI^rtoí?mo »«»o»w«dí tem a salUimiedade mtèrmciona%w«m coma não pode haver autentica solidariedade M-rna»'
• W\«Jí^T_.a,?e"Wco PWatiuno nacional. O patriotismo'
mtáaüS&S^ i»**™**»**, numa perfeita unido entre *%'
Vel ei i? ii 

^ ° ^^^at a Independimcia, uma p&s est»
contra nnZai%\T ^-todos °* *™» «™»te* da liberdade icontra a agressão fascista*.
ora^TL^^A^, "O""»* • ™*tr* m quem ãevetmioranae numero de lições cotno sstaf

I
~  -, -| 1mOHBMIA


